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li Hua V ei ga Filho, 35 --0-- 8 ,'i0 PAULO

ou com li Federação de Cr ia d or es .

P a ra in fo r mações : com o

A F'aze n d n S:J1I1' A ll a t e m a ven rl n g u r r o tes
nuro sn n g u c. reg ls t ru d os n o H erd-B o ock da
F edera çã o d e Criadores e n o Ser viço de He­
g is t r o Gen e al o gi co do Gado Bcliwytz d o
B r a stl . Os ti tu los d e cum p c âo e v íce-cnmpeflo
d a raÇa Sd \wrtz. e m 1n40. fo r a m connuísta­
dos por r e pHJ(!utores d a Fa zenda s nnt -An«.
A Fazend a Sa n t ' Ana só t em g a d o p uro de
p p{li ~ ree e os se us reb anh os e s t ã o is entos de

qu alqu er m ol estia infecciosa.

Mourões Serrados
Tratados e immunisados com

S al d e Wo l m a n ·
Aptos de durarem .15 a 2 0 anos
Para pronta entrega n. l)sina Rio Claro

PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS LTDA.
Quintlno Bocsl úva J7 6 . I

It 2 -45 22 S oA0 PAULO · "PREM A "

***********

BANCO DO "BRASIL S/A
Rua Alvares P enteado, 112 _ S. Paulo.

Cobran ças Depósito s Empres LÍllios
Câm b io --. Custódia - Ordens de Pagam ento

Taxas das Con tas d e Dep6sitos

Popula r es (limite 'd e 1 0 : 0 0 0 ~ 0 0 0 ) 4% a. a .
L imi t ada s (limite d e 5 0:000 $000 ) 3 % a . a .
Com Ju r os (Sem limite ) . .. . . ' .' 2% a . a .
D epósitos a prazo fixo J) cp ús itos d e aviso pl' é vio
1 2mês.es 5 o/r a . a .· 90dia s 41h %

_ 60dia s 4%a. a .
6 m êses 4 7< a. a. 30 d ia s 3 ~~{j(

Co n t as a p razo fixo , COUI pagamento m ensal
d e juros:

6luês es . , :; Y2 % a. a, 12 m ês es . . 4 Y2 % rr.u,
DIRE ÇÃO GE R A L : - R ua L " d e ~rarço , uo
~ R I O · DE J AXEI R O. .o\ gên eí a s em t odas as
Ca pita is dos l!1sta dos e Pl 'incipais praeas do
País. Co r-resp o rrdon n-s n a s pr -ín clpu fs 'pra<:as
do P aís e do Elxt.e r-icn-, ' •
Ag ências e S ub-Agênc íus lo ca li za d a s na i-êde

r cri-ov ím-ín d e Sã o Pau lo

Ar a çatuba ' .:\ r a g u lll:í . A I'at'aquara - Ull l'I'e ­
tos , . B à u.rú - llehedoUl'o . Botucutú - Br' a .,
gança - Ca fe lãn d ia . Campinas - G. Grande
Catanduva - -Ch u v u n tes . Cor'u m b ú - C u ia u :i
Curi t ib a - Duartina . Franca - Goi un a . G UII­
xupê - Itaptra . Itu verava - .Jacarézin ho ..
JaÍl _. L ins . L ondrina - l\l a l'i li a . Matão _
Mirasó l - ·:Mon t e A prazív e t - N ova Gran a d n
Nov o H o r izo n te . Ollm p ía - Orlâ ndia . P a ­
r agu a s sü - .P t r n c íca b n - Pir aj ú . Pirajui • Fi­
r ass ununga - Ponta Grossa. Presido Prudcl ; . ·
t e - P romiss ã o - Ribeirã o Bonit o ', Ribéiri"i o
P r eto - Rio Claro - Rio P r e to. Sa n to A rras ­
t á cio • Sa n t o s - S, -J o ã o da JlolÍ Vi sta . sne
J os é dos Ca m pos - São José do Rio Pardo ' .
Sert ã o zin h o . Tauba té - Três Cor ações - Tu.
p a n • Uber aba . Ul /pr lâ n d ia - Va lparaizo _
Varginha.

Ca r t e i r a d e Créd i t o Agríco la e lndust!'ial
~mpréstimos a lavradores , para custe io d e

entre. safra e apa l:elham e nto ·a g r o. in d us t r ia l.
E mprés timos a el'la~ores para m elhori a d os
r eb!inl1 os . E rn p r éettmos a ind us t ri ais P ara
ampli~ção .d e s u a . a par e lhagem e com pra de
m a t é n a . pl'l lll a .

Let r as Hipotecál'ias

As le t r a s hipot ecárias e m it id a s pe lo BANCO
D O BRA SIL S/A , d os v a lo r es de R s . 10 0$000
R s. 200 $00 0 , Rs . 5 0 0 $ 00 0, Rs, 1:000 $000 ~
1 s , 5 :0 00 $0 00 , têm 'POr garan tf a : · - os 1 -,
veis hipo tecados ; o fund o Social e o fu ndlllOd·

- i íd ' o e
r ese r va . l' sa?~ e.m ,tI as a o. nraso m áximo de 2 O
a n os , ,e r~q U~ av..e<~s ~o r VIa d e sorte ios a n uais .
s e u s J U s, e D rc o a n o, pagaveis por .

- d 6 6 ' m eI od e cupoes e e m m eses; em 3 1 d J
u eí ro e 31 de 'Ju l ho d e cada a n o esta- e. a -. ' ,o Isen
tos d e quaisc u e r Im pos tos , taxas , selos .
t r-íbu iç ões ou o utras trib u ta ções fedel' .' con ,. . . a is eg .
tad u ails . o u "11l2u21111cldPa ls2'7 dde acordo ' COm o' De_
ereto- 6 1 n. .' e . e J aneiro de 1 9 3
P r eferem a qu aisquer tI tu los de dfvid ~ .
eog ra fá r ia .o u 'p r ivil e g iad a e Podem aes q UI_

f · ' F mpre .garvse : e m la nças a a ze n da Pública
. . . t ' e Ul

f iança s cr un mais e ou ras, na con ver são d
bens d e m en OJ:es , orrãos e interditos, e n o pa~
gam ento dos Ju r os e ' d a s pres t a çõ es d os e ln .
prés tim os e m le t r a s hi pote cá ri as co nced idos
p elo ' B a n co .
São n e g o ci a ve is e m q u a lquer parte do t e rr í ,

tório n a cional e co ta d a s e m B o ls a .

R E VISTA DOS CRIADORE~



EM

S
AGENS,

,[(VARIA
MARCA REGiSl~.

BRASILE iRA

A PRO-PECUARIA , INDUST R I A D E FORHAGENS EQUILIBRADAS
L TDA ., fabrica as melhores e m al s modernas e cientifIcas Fo r ra gens
concen tra d a s e b alanceadas, para to da espécIe de animaís, e especIal­
mente p a ra

o GADO LEITEIRO

TOUROS REPRODUTORES

A ENGORDA DE BOVINOS

BEZERROS E NOVILHOS

EQUINOS E MUARES

OS SUINOS

OS GALINACEOS

( ,s produtos "PRó-Pli;CUi\RIA" s ão prendados com m edathu d e 0111'0 e diploma
ll c honra na la. Exposição " ccuaria do Brnsfl Cen t rul. em UBERAIlA --­

P e çam p r ospe tos e Informa ções , lis ta de pr eços e modo de 11511 1' as
forragens, bem com a vis Ita do nosso técnico aos u nIcos fabrIc antes : .

"P r o - P ,e c u á r i a II

INDUSTRIA DE F ORRAGENS EQUILIBRADAS LTDA.

S/iO P AULO _ R U A LIDER O BAD.~Ró, 73 • V a n dar v Salas 12, ljl e 16
TELE FONE 3·6552

F A BRI C A: AG UA BRANCA , __0 _ ._ RUA DO CORTUME, 196

A' venda' n a :

FEDE R AÇÃO

JULHO DE 19-i:l

D E C R I A D O R E S
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(Jd, p;uduto.tt .e-t

~itpt,i~ic4fH, ·ffuatidafk !

Cr e o -Ta t ú

I

M a r c a Fria

Mata b e r rte

Banho Cooper para .porcos
, '

Bomba Dobbíns para gado

Standard 1:140

Carrapaticida. Cooper --------- T- 1 E 1-500
- IXO xtra _

À venda na :
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9O-
Kilo8 .

de ,
s an g U e .

E ' quanto perde. em um ano, ()

bovino parasitado de carrapato!

COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC:

DEFENDENDO SEP REBANHO COM: .

CARRA AT CI

* 6 *

1 LITH.O PARA 300 D' AGUA

.0 I D E A _L DOS ,C' A R R A P A T I C I DAS:
PELA SUA ' EFICIÊNCIA!

POR SEU PREÇO!

••••••
Proteja sua Lavoura

Exterminando as Formigas
COM:

FORMICID·A · I DE A.L
Aplicavel por meío.xle qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO
- MAS TODAS ·SUA RAMIFICAÇõES! .

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFER~N­
CIA· DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para .gar antia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C". Amoretty
À venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

F EDERAÇÃO DE CRIADORES
(F. l~. C. n.)

Rua Senador Feijó,,30 - s/loja - Te!. 2-3832 - S. Paulo - Brasil

REViSTA DOS CRIADORES



PltRtI -/J to
PREFIR~

E E

U·
SEIV1 ENTES:

/JeiTo »t SUl/S'PIJS1lJGEN5'.' .

. R"

G~R~ ·
o~

~ IV1UDAS:

CA T ING UEIRO ROXO FHANÇANO,
CAT INGUEIRO ROXO,

CABE LO DE NEGRO.
.T A R 'A G U Á ,

COL üNIÃO.
RODES e

ALFAFA lvHJRC

PAS P ALU M l\1ILEGRANO,
SEMJ?RE VERDE,

I M P E R I A L,
. N A P I E R ,

ELEFANTE,
GUINÉ.

HCll1etcmo~. gratuitamente. o folheto:
"CAPINS PARA PASTO"

.IT LHO DE 19 4 2 * 7 *
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"' J u l h o
A n o X I I I

EXPANSÃO DO PAST O RE IO 1\0 BRAS I L "- Prof. Fl'nuk li n '9
d o A h ncida .- ' "

QUAL SERA' A. SITUA ÇÃO D O ME R CAD O DE CA R :\'E S .
A P ó S A GU E R RA MUND IAL - P . M . 10

O CO URO CO MO SUB.PRODUT O DE i\I :"- T A D OUR O _ P . iH.. 12. .
CI STICI RCOSE DOS PORCO S - P IPóCA OU CANJ ICA -

p . 1\(. .

A R A 9 A " B RAHMA " - (Comuni cado J n s t, P'eou rn-In Bnhin)

RESPINGANDO - ,P . 1\1. .

CONSULTAS E RESPOSTAS .

VOCI!: SABE? - SaIvi o d~ ' Azcvedo, E . A . . .

O PRE ÇO DO LEITE - F . A. N . . .

lVlflTODO PRATICO P A RA F A B R ICA çÃO D A MANTE IGA
- Oswaldo D. So ld a d o , , . ' . ' 3 4

BENEFICIA~lENTO DO LEITE - FILTRAÇ,'\.O E CL ARI-
FICA ÇÃO - Fidclis A . Xetto .

NOTAS .

O QUE DEVO FAZER ,' , .

O URUGUAI E OS AGRONOMOS 'R E G10 N A I S _ S. S ,

CRIAÇÃO DE BOVINOS - ( Comunicado Scc . .Agv.)

A SUB. E STAÇÃ O EXPERIMENTAL DE AVICULTURA -
PINDAMONHANGABA - EST. DE , S . PAULO 53

COCCIDIOSE - lVIO L E ST I A PERIGOSA PARA OS PINTOS
- UafaeI C. B ueno 58

SELEÇÃO DOS OVOS P AJ,lA INCUBAÇÃO _ H CJ\l' iq u c 1~ .
R aimo " .

A AFTOSA E A RESISTENCIA N A T URA L

VACINA ÇÃO CONT R A · .A BOUBA - R. C. B. . .
NOÇõES SOBRE A CRIÂ ÇÃO DE COELHOS _ H enrique

F . Railllo .

CONCURSO PERMANENTE DE POSTURA .

NOTAS ESTATISTICAS , , .
\ ,

PREPA R O DAS CHOCADEIRAS PARA · A INCUBAÇÃO -
H. 1:<' . R . . , , .. ,

NOVAS INSTALAÇõES P ARA COLETA DE , C R E ME

aONSQLl'ORIO , .

E NTREPOSTO DE CARNE DE S . PAULO .

COTAÇõES DOS PRODUTOS LACTEOS .

::.:: '.

*
Assinatura s :

1 A n o 20$000
2 Anos 85$000
8 A n os 50$000

Sob r egistro, mais
6 $000 POl' ano.

*

t . *
Registrada sob n ,s
11.828 no Dcpartamen­
to ' "d e Imprensa e Pro- ­
paganda.

Redat ores :
Salvio de Azevedo "
Cels o S. l\leirelIes
Luiz Berardinclli
Fidelis "A l vcs Netto
Os va ld o D. Soldado
Pascoal l\Iucciolo
J oã o Soares . Veiga
H enrique "F. Rn ímo
Rafael C . Bueno

D ire tor-R esponsa v el :

Luiz A. PenIÍa

*

E' proibido li r eprodu.
ção do quufquc r rrmt ê.,

r ia sem a d é vida auto­
rização d a R edação.

*

'E dit a d a sob a or- íen­
tação da Federação
Paulista de Criadores de
Bovinos, qu e. a oferece
a os seus socios.

Toda eor-responderrc ía
. deve ser dil'j~ida a o Dl-

t or da "Revist a dos
re " ' R S"Cr ia d o r e s " , a ua, _e.
n a d o r Fei j ó, 8() Suo
P a u lo • Brasil.

* 8 * RElVISTA D OS ORIADORIDS



SOB ORI EnTA<:;AO DOf PR.OF.í.
P . .NZ.LCCWZo c J. Socu·esVeWa....

DA FAC. mED. VETERIN,t{RIA DAUNIVER?DeS. PAULO

PROl·'. I~HANKLIN DE ALMEIDA
Da E scola Nncionul d e Veterinaria

dos

•

rPafJto'lJeiodobXpCIJIJ1J/J;à o
'* BxptOiCllçào

Evíderrte n n ec(,'s shlade nacional do numento
dos 'r c b a n h o s <1<: eurnc e d e l elt e.

AcrcschllOs qUal~titutivos c qualitativos .
.lls s h n proclauulIll a s nOSsas es t a tis t icas d c

cons u m o anual d e c a r nes e derivados c d e lcitc
e d ertvudos , por habitante, que e's t 5 0 ate stando
quanto é d eficientc, s enão uulo, o racíonalllen­
to e m nosso país d e l)l'odut05 d e or-Ig em urrrmul,
derivados das e specic s bovina, s u fn n ovma e
capr in a. '

Bem s u bcru o s não ser a abundancia d estes
a ni m ais e m 'q u a l q u c r r egi50 - O ' ünfco fator d e
consu l,n o , c n 1b o r,a o nlais p czudo, d este s gcnor os
c utl1u]ades, POIS variavcis d e todas a s rmt.ur-a,
7.aS e n t r a ll l ' na c Olu p osiçã o dos indice s d cste s
l'efcl'Ído~ consuluoS, d c sde a seita r eligiosa, Irn ,
bltos a h ll lent;ares , poder d c c o rn p z-n , o e qui pa ­
mento para ' traus forlllação indust,rial ruetos d e
t \'llllSportc s fnceis c adequados, politica comer-,
d u l e c o nseetií,' Io s, Cliu l a e t eô1' -d o civi1 iza~50,
e n t r e o s princII Klis. A pez ll r d e t u d o , o que li
inl'onte stavel, <: q u o est á d e p é co m o imperativo
d c no~su c a p aclt l a dc d e prog r e s so, d e c i v i lisa çã.o ,
de adlaI~tlll.llento soci a l , político c cconom íco é '
o s u b c o nSUll10 naciol~al das nllltériilS prim;lS;
1;mll iprod~tos c, ln:odutos finais ' f'o t-nocfd os ne-
la s cspecIes anllllllIs errum ovndns . '

Vo ntin uar ll los li 'a j u iz a r do grií:o d e nos sa cu­
pacldacle pr'odutoa-a d e ste s a n iJu a is ' pelo n üme.
1'0 d clc s abatidos nas cidades do Rio d e Janei_
ro e d e S ã o Paulo, c ruc s mo das capitl~is d c ou­
t r os Est ados, e Ill lJora , e m algunuls d elas, est e
consu m o por individuo sej a rnfnrmo, será udo.
tal' 11 n1Írag elll corno vis ão r elll.

Considcr a r ll l oS' a s nos sas exp or-ra ções d e car­
n es, principahncnt c as dos nuos Ultil110S, com ,
prcendidos -p o r- est a a e g urrdn Guerra l\Iundial
paru o rrr esmro f'Im , é , t1l1U b om, cu lc\' a r n lo -Ilos
COIll fai1tasias altaIllcnte lH'cjudiciais no pres en­
te e ainda J.nais eIU i uturo pr õxímo.

Nã o Se e n ten d a , e n tl'ct a n t o , que estnm os sub­
(.'stim a n d o Os esf o l' çOS dos nossos abnegados .
cria d ores, cujo llrogre s so, «;le 1913 para cá,
ninhrnem COlU IlUIÍOI' s i u ceI'Í d a de proclama,

]\[a s, ha g rande s distancias fi p er.colTer ninda,
ncstas t r ilh as (~C e x p l o r ação d e nos sos relJnn h os,
tão estin l u l a da, t ã o patrioticalnente ensej a d a
pelo Jlus tI·c e ' h o n r a d o .P r e s i d e n te G e tulio Vnr-

gus, incessantemente, desde a primeira hora rio
s e u go\'el'no. .

E n t re outras dirctrizes a seguir, e m bem da
d e fe za da Pátria, em proveito individual ,-lo
cr ia d o r , para ren l ísação do B em Co m uni cstri .i
CXp lOl'Uçã o do pastoreio em vastos t r cchos d o
teri-ttor-ío nacional, níndn inocnpados pruttcn,
mente pelos brasileiros. forma sá b ia de po!"sc e ro ­
!i\'U do t cr1'itorio das na ções nos tempos c u e co r ­
r-em, Oentro do espir ito da época, cu j a filosofia
dos povos e do homem para d esgraça <;er a l é a
d o orlto ao r evez d e ser a do B em.

Lembremo-nos co m o os portugueses , nossos
d escobr-idores, à .cust n dos cu r rais baianos, rea­
t íznrum a s prtmcírus e n t rad as no Brasil.

Rccordcmo-nos da obra do Bande írnuto d e
Pil'atiuinga, que alcançou O ' Piauí, no Norte,
rnugendo gados.

Que se não amedronte a f eliz dona do lar do
criador do país , que ncompanhm- o d esbrava d o r
d e terras, levantador d e cu r r a is e m nossos In,
vios e dilatados ser tões. Ten h a no espirit o e nos
olhos n figlU'U lend:íria d e Dona Ana Pimentel,
cujns nrív ídudcs cnset ras , como s enhoria n a Ca ,
p ítnníu d e S. Vicente, I~OS primeiros t empos do
Brasil Colo n ia l , forum tao utcí s, tão int e li g entes ,
que r ellundarlllll para nós, n a poss o d a s esp écies
domesticas d e p equeno porte, por e ln acli m a d as
e multiplicadas em nosso m eio p ela vez primei­
I'U. Huje que ha o trunsport r, uéreo, mutto rn,

. rl.lIuente. podel'á e xis tir no Brasil, um exem p l a r
d e cópia tnvotuntavíu d e R o binson Crusoé.

P or t a n t o , todos os futorcs, todos os elemen ,
tos, todas a s oportunidades, toda s as r uzóes d e
muft.íp lus nat.urezas estão con cIm uan d o os n ossos
hOlllens }Jl'aticos nos trabalhos do ser tão , a l e ­
vantarem novos curt-nís d e gado por tod os o s
quadrantes do Brnsf l.

EstuUlos o~\'indo n rcs~osta n este convite p a ­
1'\1 um cometulI.ento m'I'oJ~do dos qU e pos suindo
rdlauhos prutfcnmcnre Insulados e m cer tas
ar~as de 'a lguns Est a d os do Oeste , do Extrem o
Nor te, não conseguem tl'ansfol'nlá .los em Iuoe .
d ;l , tul 'CO IIIO r calizam os cr iadores que se apro_
veitmn das cOlllllnlcaçõ es n atul'ais e das q ue o
homem já cOllstruiu e u h 'e loca is d e p roduçã o c
g'randos centros d e co nSll m o ,

A estes diremos quc aind a a gora lucsmo , n as
inúnu'l'as l'e lUliõ,:s qUe fizemos no d :'sempenho
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das tarefas atribuidas à Comissão d e Org nn ísn,
cão de um Plano de Industriá Animal convoca.
da p elo Conselh o Fe~eral d e Come~'ci o' Exterior,
da qual fizemos parte, muito tratamos, es tu dnn ,

,d o so luções p a ra os diferentes casos do problc,
ma' dos rebanhos que apelidamos segreg a d os .

Outrossim; n este escri to" d evemos s a lien ta r
que, p or- inspiração ' do Chefe da -Xação , já o
-Ba n co do, Brasil, em seu novo' r cgutamenro u l t.í,
mamenn, aprovado, da Ca r tei r a Industrial e
Agricola, cogitou d ef'mít ívamcntn da a ssi stencia
financeira d estes ómp r een d ímen t os , d e morlo qu«
o E stado l'\O\'O, poi- tais m edidas, es tã exerceu­
do ' o seu duplo papel d e orientador e d e s u por,
t e In s u bs t ít u ívct da iniciativa pru-tr cnlm-, desde
que esta , como é a da industrialização da l'xplo .
ração dos r ebanhos segrega d os , ostcnta tfio lru-,
gas e profundas ca r a ctcr is ti eas ' de intel'l~ssc

públfco.

Cabe.nos, então, h o j e , r e lemlH'ar aos nossos
crtadores, aos nossos industriais ele ca r nes c
derivados e d e leite e la ct i cí n ios , alé m do q u e
já expuzemos a proposito: que a exp lor~ção ,:!e
um r ebanho de animais d e cór te ou d e le i t e , nao
se -faz somente p ela s u a multiplica ção, principal.
m ente por,obra da Natureza, com o tem s ido até

aqui, rnas e preferen t emen te t r a nsfor m a n do, em
lo cais p i-op r-Ios d os ce n t rr», destas prOduções,
tais matérias prim a s e m d e t el'minadns fo rmas
d e produtos alimenticios consel'vlHlos e u t tl ídn.
d e s d e e m p reg o i n rl us t r ia l o mais va r-índo, por
t écu ícn s que Jiles p crmttnm t er muito dilatada
\'id a co mer ci a l , d es ta s lIlanl'ir'as co nsen t in do que
ta is va lor -cs e nco n tr -em nwis ccon omí oo trans.
porte para os ce n t ro» bra stlch-os e 1Il1111diais de
co nS UIIlO.

l'\ cccss úr-inmon te !Il's t l'S ca s os a ~I'écn icll . é in­
>. u l:s l it u Íl·e l , scm lo , po r-éru , a q ue sur/!;iu da up lí ,
ca eã'o rla Clc n c íu ('ont rol lHla p r-Ins cXller ie l\c ias
e IlI'o \'as a que t em s id o s n h mcti da, p r-los ho.
m e us prut. ico s , (J1 W e m : / orlo 11'1Il 110 f izc'rll llJ c fa.
z e rn a Iudust r-íu.

14] s elo es tes t rahalhadol"Ps í n c ossu n re«, audazes,
iHteligcn t{'s e amb ír-íosos os , "'C'rdad.ciI·os eon sfr-n,
tOI'C'S das pat.rt ns, por-qu o mou rcjum no lnbu .
tal' rude , e n ern scm p rr- r endoso , do rlcsbrava,
m c nro das no vn s t o t' ru s, quo t C'('HI de se r va lo.
d sadas )lO I' q un lq u ej- C'x p lo r'lll:ã o, purn serem efe.
ti vamente poxsutdns .

A i-cu ltzac ão d cstá r-t« , é, acimll d e tudo, de de ­
fes a do Br:;sil.

(Rio. ,J u lh o d(: 1942):

a
f};ual
de

j ttL/;C1JCCLO,
~

apo:
do :lI/Il;e'1Jcad{}

atLLat?

Esta é uma pergunta para a qual"
todos aqueles por qualquer forma
ligados à industria de carnes, criado­
res, recríadores, invernístas, indus­
tríaís, ficariam muitissimo satisfei­
tos se para ela pudessem obter uma
resposta categoricamente certa. De
fato, decorre desta interrogativa que
paira no espirtto de 'todos, o .volume
de bons negocios, ,par a um futuro
que, esperamos, esteja bem próximo.
Infelizm ente, não cabe na orhita das
ativ.idades humanas a predição do
futur o e, em se tratando de nego cios
internacionais as co usas não são
m uito f áceis de prever, posto que à
log ica do desenrolar dos acont~ci­
m entos comerciais, m ultiplos são' os .
fa to res de marcadores de novas rotas
para a sua tra jetoria. Tudo po rtanto
o que aqui se disser e comentar,
nisto o le itor fica desde já prevenido .. ,
não passa do terreno das hipoteses.

P ois bem , nessa ordem de lde ías
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somos de parecer que para a nossa
pecuaria está reservado um papel
saliente no após-guerra, porque. fa ­
talmente terá que abastecer os paizes
atingidos diretamente pela horre~da
conflagração, suprindo a~ popul.açoes

, delapida da s em seu r egime alimen­
tar. Ora, indiscutivelmente a caren­
cia observada na alimentação, pri n­
clpalmente do povo europeu, diz res ­
peito aos produtos de origem animal
- , carne e gor d ura . ,

Temos nossa opinião apoiada na
palavra autorizada do professor John
Hammond que, em artigo publicado
no "The Meat 'Trade Journal" e re­
produzido' pelo "The Cattleman " e
"La Rez" em seu numero de Maio
deste ano, traça o futuro das nações
sul -am ericana s no tocante ao comer­
cio de carnes, depois de .ter m ínado
este flagelo mundial.

Si antes de 1939 os nossos melho­
res mercados de ca r ne erain ingle-
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zes, para o futuro esses mercados
s er ão forçosamente trasladados para '
outras partes da Europa, pois, haja
vista que, dos territorios ocupados
pelas forças germanicas, só na Rus­
sía ocupada havia 16.000.000 de bo­
v in os, 12 .000 . 000 de ovinos e .....
14.000.000 de suinos. Desse' total de
cabeças provavelmente 600/0 foram
destruidos e não renovados e identi­
co fato, certamente, está sendo obser­
va do em todo o continente europeu,
impossibilitado, mercê dos aconteci­
mentos belicos de devasta ção e pilha­
gem, de refazer o capital-animal.

Cabe ainda refer.ir que, devido à
política nacionalista de verdadeiro '
isolacionismo adotada por certos pai­
zes, proibindo quasi completamente
de efetuar importações, o consumo
de carnes foi gradativamente decres­
cendo em prejuizo evidente da sau­
de publica, fato corroborado pelo '
lia ix o padrão de vida em que se co­
locaram os povos nesses regimes.

E' do conhecimento geral que en­
tre nós ha tendencia nítida em for­
çar a alta do standard de vida em
que nos mantinhamos até bem pouco
tempo, o mesmo acontecendo com
os outros paizes alheios à conflagra­
ção, sem falarmos naqueles que re­
presentam o campo de luta, cuja si­
tuação só aparecerá quando termi­
nadas as hostilidades. Nestas arcas
aníquiladas, fóra de duvidas, a as­
cenção se fará verflgânosarnente,

*
*

*
*

*
*

*
*
*
*
*

Ora, com a melhoria do-padrão de
vida fatalmente haverá maior . pro­
cura ,de produtos de abastecimento
de primeira qualidade e a carne.está '
entre eles. O pro fessor Ham m ond dá
o exemplo que, data vení a, reprodu­
zimos aqui: Enquanto -que o consu­
mo de carnes, "per capita", antes da

.guerra, em Nova Zeland ia e Austr a-
lia superava de muito 90 quilos por
ano e o no Reino Unid o era de cerca
de 68 quilos (consistindo de 30 qui­
los de carne de boi, 22 quilos de por­
co e 16 quilos de ovino) , o consumo
na Alemanha era de 45 quilos mais
ou menos, em França 40 e na ltalia
e Russia apenas 22 quilos.

Embora pareça, à primeir a vista,
que o consumo na Inglaterra seja "
grande (68. quil os) ha lugar para au­
mento pois, como explica o emerito
professor inglês, as classes de peque­
n03 recursos são as que menos con ­
somem carne. D-e modo que, si me­

. lhorar o padrão de vida, haverá
maior procura do produto.

Em resumo, acreditamo s que si '
até agora vinhamos for necendo, com
maior- volume, as Ilha s Bri tanicas,
para o apó s-gu erra seremos o celei­
ro de carnes de tod o o ccn .íncn te
europeu, Russ .a inclus.vé.

E, apezar de esta r m os em pleno
estado de emergencia não deve etc a­
par à argucia dos interessa dos que já
se registram negocios nas praças
de gado a 368000 a ar roba.

r. 1\1.

CRIADORES EVITEM o PREJ'CIZO DE SEUS REBA!"HOS - 'I'rntnm onto sc mn-o {'
economíco - Vacina contra a baterle írn _ Vacina an t i-ra hlca - Vacina
contra o carbunculo hematlco - Vacina contra o carbu ncu ;o sint om a tico

(peste da manauetra) - VacIna contra a pneumo en te r ite é os be zerro i

. - SOro e vacina contra a febre aftosa - Va cin a ccn t r a o g-a r rr-t ' lh o - Só
-o contra o g a r r o t tlh o - SOro normal do cavalo - SOro contra a pn eumo-ent erI te (los bezerros ­
SOro contra a batedeira dos porcos _ Sllro contra a m amIte das va cas - 'l'u hm-cu í lna - Ma leina ­

Flguelrlna - Antimorblna - Secção de Quimioterapia - V ermífugos.
Pr-odu tos do .

Laboratorio de Biologia Veterinaria de Mathias Barbosa '
sob a direção clênttflra do DR. aLIVIO DE CASTRO

Oa produtos acima. são encontrados â venda na
F EDERAÇAO DE CRI A DOR ER
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De todos os s ub-prod utos fo rnecidos pelo s
a nimais de corte , a pe le represen t a o e le men t o
m ais im por ta n te pe lo va lor que a lca nça, com o
m a teria prima d os cor t u m es, n os m er r:ados n a­
cionais e est ran geiros.

1\. es t a r egra gera l de utiliza çã o . faz exc ep çâ o ­
a pel e de s u in o que, qu a s í sem pr e, é vendida co­
mo te cido d e conexão do muscu lo , fa ze n do a de­
lí ci a de muitos paladàres, sohretudo quando pre­
parad a so b determinadas con d ições ,' E' bem
verdade que , às v ez es, a pele dessa es pecie tam­
bem Se destina a os oo r-t u rn es , espe'ciahn en te em ,

. Se t r atando daquel a de animais muito velhos,
en q ua n t o q u e a de bovin os , "ov inos e ca pr in os é
fo rçosamente diri gida pura :;L fJ ueles ' esta be le ci.
mentes.

No in t ui t o de in di ca r a c r iadores e in dus ,
triai s n o se t o r que lhes . es tá afet o , o modo de
obter ' r endimento ll1aio r n o aproveita mento da
pe le corrio sub-produ t o de m a tadour o , mostra­
r emos , aos primei r os , o cuidado q ue o rev es­
timento cu t a neo d os a n imais dev e m erecer e , '
a os segu n d os, as vanta gens e des va n t a gen s d os
va r-ies m etodos d e co nsc rva çã o e a correçã o de s
de fe í tos s u r g idos du ran te essa op era ção.

* * *
A o rie ração e fe t ua da n os m aturlou ro s e es ta ­

balectmentos 'a fin s , pe la qu a l é r etirada a pele
d os an imais, é co nh ecid a com o esfo la men t o .

t Para os b ovin os o es fola m e n to se in icia n o
piso da sa la de m a t an ça , minu t os a p ós à san - '

. gria , com a r eti rada d a pc le d a cabeca e d as
reg iões d o carpa e m e t a ca ruo e do r.ar so e m e ­
ta ta rs o, C om a carcassa m an tida em decubito
dor s al , n a ch a mada zona de' m a t am bre procede-

+: 12 *'

s e, em segu id a à in cisão pe la lin h a b ranca, a o
descolamento do teg nlJl e n t o c u t a n eo das pa re­
d es a b dom in a i e t oraxi ca t'ican d o a pel e presa
a pen as n os q uartos e n a ' linh a do'rso- lo mbar e
de on de será r e ti r a d a de po is q u e a cu rcassa I ôr
s uspe nsa a o tr il ho a e r eo, pe lo te n d ã o de Acht,
les . Para fa c ilita i' o es fo la me n t o , é do conhe· ·
cim e n to de t odos' o u s o d e se m olhar a super fi ,
cio d os a n imais e , d ai d ecol'l'e um a das t ínatt,
d ades d os di versos banhos c du chas a' qu e os
hoví n os es t ã o s u je it o's a ntes d a matança. .

Os vi t el a s , ov in os e ca pr in os , en tre t ~n to , apre ­
se ntam , qu an t o ao es fo la m en t o um a variante
di gna de con s i d e rn ç ã r, q u e co nsiste n a ínsu rla .
çã.o d as cur ca ss a s , fa c il ita n do d esse modo, a re .
ti rad a d a pel e. A ín tro d u cã o de ar no tecido
ce lu la r s u h-c u t a n a o desses a n ima is , proibida te r .
m inanteme nte n a Ingla terra , é admi tida pela
nOSSa.. R egu la m e ntação F e deral sómen te para­
as c.u ca ssa s d es tinada s a consu mo im edi atr-,
po is mui tos sãos os prej u izos d eco rrentes dess a
op e r a ção, .pr in c ipa lm e n t e a t e n d e ncia de apre ssaI
a p utrefação da ca r ne ,

Co nio d issemos li nha s a cima a pele dos su í.
no s uco m pan h a a ca r ne e co n s t i t ue, portan to,
a li m en to do h orn e nr. Sen d o ass i111. o es fo lame n­
to n ess a es pe cie é s uhstit u ido pel a de pil ação com
() f im de ret. lr a r a s ce r d a s o qu e se consegn e,
q u e r pelo chumuscam e nto, 'co mo é de h a bi to no
s u l d o -pa fs , qu e r POr í m ersã o d a s ca rcassas em
.ba n h o' que nte ( 70 - S0 "C ) e p os t e ri o r pas sa;'T.em
das lllesmas . pe las cha m a das mar\l linas d e pila,
doras. E' evide n te q ue , s i a pele d os su ínos
va e sei - a pr ov e itada na ind us t ri n , a lé m da depi,
lu çã o , . n ecessario se t o r na o es fola men t o.

E ntre n ós Os e rl u ideos n ã o s ã o cons ider ados
a nimais de açougu e , a pe zur de n ossa legisl a-

ç ã o í e d eru l p rev êr: a m ntuu ça dess"
0s p~c i e . m a s o qu e nos in te ressa r.o
m om e n to 6 0 fato da pe le dess es
an im a is t.a m oem ser a p ro veitada co­
m o ma teria p rim a dos cor tu mes
A j)ezar d e n ã o f a zerm os . aq ui, no
deco r r er d es t a nota, m ençã o es pe­
c ia l à s pel es d e c q u í de os e às rios
a n i m a i s se ivag e ns a pr oveita da s
t am be m p a ra cor ti men t o por não
COll.s tit u Íl'c m s u h -prod u to d e m a ta .
dàuro , tam bem a e la s se a tilic am as
m edidas ,de carnt e r ge r a l que dí vul,
ga r e mos n o d ecorrei' d es te . trabalho ,

* * *

REVISTA DOS C.RIADORES



C o m o jl l'o g l'e s s o ' s e m \l I' C c r e scen te d e 1I0 " S ) '

pa r q u indust ri al . mili t a s são a s .a p lic a ões de
e é o b e j t o a .llel e d o s a n im a is d e a ço u gu, ui n

ín d u s t r ía j á a.t.í n g í u , e n t.re u ós , n.p r e cíuve l d se no

o l \' i rn e n t o . 'D e s s e falo resu l t a o g r a n de va lor
a lc a n ç a d o P OI' e s s e s u b c p ro d u t o , c u jo lU' ço , c.m

u ita s ocas iões. s u p c r n o d a p ro p r in ca r ue . ~J

na d a m a ts pos itivo d o q u o m o s t rn r. u t rn vez d e
ci f r a s , sem p r e m a ls e l o q u e n t e s , o que r epresen­
a o C O U 1' O e m n o s s a b a la n çn co m e r c ln l.

A t i t u lo d e il u straçü o n.pe n as . t r a usp r t amos
pa r a a q u i os v al or e s e as q u n n t id n d es . ern qu i.
los , d e nossa e x p o r t a ç ã o d e co u r os ,18 19<:5 fi

1 9~HI para q u e o leitor n o s s n : ~ : \'Il i1 at :ll' d o se u
vo lu m e . A í e s tâ o incluid o s os va lo.r es rctcren ,
tes ao 1.0 sem.est r e d e 1 94 1 q u e p o lloniJ S" J'v iJ' ,
de b a s e -p a ra um a idéia da asce nção do' preço
dess e ' p r o d u t o d e o r í g e m animal :

E X P O R T AÇÃ O llltASlIJEIRA DE COUR OS

i I
Anos I Quantidade e m I VaIar em Mil

I quilos I U éis
I I
I

19 35 i 49 .362,431 1 0 3. 2 9 0: 79 5 $ 0 00
1 9 36 I 53. 4 29 . 100 ,1 4 4 . 9 7 3 : 4 13$0 0 0
19 37 I 6 3 '. 3 '1 8 . ,1 8 3 2 22 .72 2: 140 $00 0

1

19 3 8 I 5 2.062 . 04 7 1 6 1 .6 65:42 4 $0 0 0
19 3 9 ! 5 1 . !l7 4 . 0 2 5 16 ;;. 1 7 5 : 1 $ 7$ 0 0 0

1 .° s e - I I
mestre !. i , I
de 1941 26 . 2 Rl . ~6 3 ,I 12 5 .87 0 : 7 0 0 $00 0 !

I I I

P a rece-n os .q u e e s ses d ados d ispens am maio­
res co m e n tar ios e m s e d e s e jando provar o valor
dos cou r o6con1.o · .p r o d uto ele ex p o r t açã o. De
tod a s as p eles utilizadas n a í n d u st.rla, 'ca be às
de b o vino s lu g a r 'd e d est aqu e com r efe r enci a ao
vo l u me d e e x p o r t a ç ã o , o qu e pode s er demons­
t r a d o pela ' quantidade e valores alcan çados nos
a n os d e 19 35 a ' 19 39' e ' 1.0 's em es t r e de 1 9 '11 :

I'iX P OH'I'A Ç"O mUSll,EIR:\ DE COlJ':R0
v A<.T~I S:\.l JGAn O

I
1 ;\ n os I Quuntidude em I Valor em Mil
i I quilos I Réis
I I "

I

r I
I 1 93 5 I 38 .95 1 . 401 68 .4 29 :865 $000
J 1 936 I 4 2.8 21 .337 103 .442 :677 $000
I 1 9 37 I 50 . 313. 08 '1 1 56 .749:771 $000

19 3 8 I 41. 5 21. 33 8 113 . 26 5:3 36$000

I 1939 ! 4 2.237.7 57 12'2 .357 : 38 5$000

I 1. 0 se-
I mes tre ,

ele 19 41 i 19 . 528 .14 2 54. 146: 10 7$ 000
I

Dei xam os a ca r go do leitor o exame das ci,
trus do qu adro ac ima por serem ela s sut íclen,
temerito expressivas para provar qu e as peles
de bovinos representam quasi 9Õ% da expor ta ­
çâo desse sub.produ to de matadouro.

* * *

o valor do cou ro poderia ser muito m ai or si
se cuidas se m melhor Os animais , com ba t en do as
eufe r m idade s , ap er feiçoan do a form a 'de 'r eal l.
zà r a ma ta nça , m odificando velhos h abitos , pra­
ti ca ndo com esme ro o sfolame nto, a conserva .
çã o, o acondic ion ame nt o e o tran s porte dess e
pr odu to. E ' especia lmente na orb ita dos cr ia do­
do res, reçri ador es e tnv ernts tas , onde se p óde
lev ar a ter mo , com segu r an ça e r el a ti vo esror ­
' ( l , a ob r a de melhoria que fa vo recerá o pr op rio

, prod utor , 'pelo ma is' alt o va lor de se us a n ínia ts .
o [n d uatr lnl e a ecou orn in do pa is pela m aio'
procura advinda da qu alidad e da mercadoria
pr od uzida. Apezar da perfe ita com preensà o do
i,lI'oblema POr pa r te da s aut orid a des co runcten .
te s saccion ando" a hem pou co t iu po. a le i q ue
es tabelece normas para marcação dos an im ais .
só o espir it o esclarecido do produtor (criador
ou invernis ta ) em pu gu ar pela melhoria de n cs­
sos pro dutos da 'pecuHr ia , em se u pro pr io ben e,
f icio e no do pais, poderá trazer r es ult ados de
real valia . A essa beu em ert tn clas se dedica .
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stM~. TEs ·NOVAS
Stleélenadase de Gerrhiitação Garantldal

, CAPINS: Catinguelro Roxo.Jaraguá. Ccr­x,belo de Negro, Colonião, Ray Grcaa.
-Sudcm .G rc ss. Capins de Muda, etc.

- . . I
SEMENTES DE; Ce~ola. Alfafa, Mam~-i ;" ' /, \\)
na, Tun çu e. SOJa, Milho, Arroz. Ncoueí- : ,
ta d e 19uape, et c, ' '~'h

MUDAS DE PLANTASFRUTIFERAS
Arligos Em Ger~1 para

Agricultura, Comercio e Induslrla

m os a s li n h a s que seguem, mostrando os defei­
tos s ur-gídos n os cou ros e os m eios d e ev it á. Ios.

* * *
, A pe le , t ecido de r evestimen t o ext e r n o do co r.

po do anim a l, é um or gã o co mpl xo de ccnten­
ção e prr,t ecão fis ic a e m eca n i: a , que reallza
f unções de ' s en si bilidade tact t I, t érmica e dolo.
rosa POr m eio d os elementos de que dí sr õe.
Sua 'es t r u t u r a é for mada por ce lu las de cal'a t e r
e fu nçã o va r.as , cons ti t u in do uma substancia suo
mam ente a l ter a ve l , s ob r e t u do quando conser va
sua vita lída d e . E m es t a do n or m al é fo rte. fl e - ,
x ívol , r esi s tente , proporcion a n d o en t r e s ua s di.
versas ca madas uma substa n cia que , dev id o à
s ua ' co m b inação co m m ateria s v ege t a.ía c u qui.
mi ca s , d á lugar à formação d e um com pos t o
inaIte r ave l chamad o cou ro .

Depois d o esfola men t o, s i a pe le n ã o fôr con ,
venien temente t r atada , Lrçosamen t e cutrar á
em putrefa ção; 'pois d epois de s ua r e tira da aln­
d a co nserva, por a lg um tempo. ce r ta vitalldade.

Bezerr o, p. s, (-,ir , <'r i:> r-iio (lo Rr. J o ã o 1\Icirelle s
K ct to, do PiI·ujuí.
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, A putrefaçllo é u m fe n om en o compllcado de
natu r eza blologl ca e q u lm lca, ocasi on a da pela
açã o de divers os m icroorgan is m os sobre os cor­
pos or gan ícos , .q ue sofre m uma .de com posíçãc
mais ou m enos com pli cada. De<preendem~se

co r pos gazosos que s ã o cc m po s tc a n ít r og: nades,
h ídr-o g en ío sulfu r a d o e fo sfor a do, htdrug énto
li vr e, a m on la co 'e a n h idrld o ca r bon lco. Este ul­
tl m o g ás s e d es prende m a is a bu n da n temente ~

m edida qUe ava nça , a pu t r e rac ão .
Desde que os co uros cr us s ão a ltame n te pu.

t r esc ive is neces sario se to rna s u je ít á.Ios a al­
g um m etodo de pres erva ção t ão cedo -poss ível;
dep ois do esfo la m e n to . '

Os m etodos m ais co n hecidos e u tilizados para
conser-vaç ão d os co u ro s 'e que pa ssar emo s a es.
tudar de talhadamente s ão : salga , se cagem , sal .
ga e se cagem .com btn a d a s e Oo Pick li n g".

SALGA

O m e todo m ais com u m d e pr eservar a pele é
a salga , particula rmente utilizada qu ando este
sub-produto n ão d ev e ser transportado a gra n.
des distancias e 'on de o s a l tenha preço razoavel
e seja en con trado em abundancia . As peles são
colocadas sobre uma m esa co m o. lado dos , pê , '
los para baixo e então cober t a com sal em quan.
ti-dade igual a cerca d e 1 /4 d e seu peso . A's
ve zes el a s sã o coloca da s em pilhas e , nestas con­
d ições. n ão se deve permitir 'que o centro da pl ~

lha. fique em nivel m ais baixo n ão permitindo
a SSIm escorrer a salmoura fo rmada. Outr as
ve zes as peles são im ersas em uma solução con,
centr ada de sal e depois desta operação cober·
t as com s al seco.

' O obj etivo é difundir o m'alsposslvel o sal
atravez a substancla das pel es ' ri .que se eon,
segue em m ais ou m enos di as con fo r me se trate
de pel es pesadas ou leves. '

Cada cou r o é en t ã o d ob r a d o pâlo ' para !ór a ,
e m andado pa ra os m ercados. ' " ' .

A putrefa ção , é red u zida quando se', teve o
cuidado d e rem over o sangue e os det.r~to B 01'.
gan ic os lo g o após o esfo la m en to cum lavagens
a b u n dan tes e si grande quantidade de sai:pu ~o
foi u~ada para dar um a solucã ., proxfm a da sa­
tur~çao , o t empo de conservação se r á lon~o e
m u it o garantido . ' '

Na operação d a salga us a.se sal com um .i cío.
reto de aod io ) m as o s u lfato de sodio e outros
§,a is n eutros t a mbem se pres tam pp.rfeltame~ te ,
se n do m esmo a dotados em a lg u ns lugares.

A salga , em nossos estabelec imentos, 'é o
meio . m a is u tilizaào n a conserva ção dos couros.
ConSIste em' sal gação humId a , inicialmente
,( t an ques d e salmoura ) e , e m se gu ida, o em­
llrego do sal s eco em cam a das alter nada!' com
~s pel es bem estendidas (satgaç ão Beca) .

. A lava gem inici al das ,peles dev e ser abun,
d ant e logo após o es fo la m e n t o e 'de sua ím,
portan cia falaremos oportunamente . '

SECAGE U

Nas cidades de clima tropi cal , com o ac onte ­
ce em Java e na India , cu ía produ çã o de cou..
ros d eve ser transpor tada a lon g as distancias
a s ecagem cons tt t ur, um m etodo de pres erv ação
simpl es e econ om ico. O mesmo sucede 'em to.
das as regiões onde .o sal e a n tise ti cos são es•

.caasos ou d Q alto preço. Entretanto a secagem
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CASA . CIRURGICA

Os cou ros po de m ser ,pr eserva d os por salga
em uma so lução de ácido sulfur ico ou elo­
ridri co e cloreto de sod ío, metodo esse chama.
do de "pickling". Uma solução feita com áci,
do N / 20 e sal 2N é basta nte eficiente . E s te
m e tod o não é de uso geral para todas a s pe les
frescas, dev ido às com pli ca ções s urgidas p or
ca usa dos pêlos, m a is tar de, quan do elas e n­
co ntram con dições de a lcali n id a de no corti.

mento. 1\1as, . para peles d e
ca rne iro já tosqu ia das o m é.

to do é largamente em pregado
e a pres enta van tagens, pois
nã o neces si tam de po s terior
tratam ento no cortimento d e
cromos.

O va lor deste m e to do para
pres ervar pel es de carne iro é
a u m en t a do pel o fato d e que
a lã é , em m uit a s ocasiões ,
de m a is valor qu e a pele ,

g a dos do modo j á indicado, a salmoura é bem
dren ada e dep oi s procede.s e à secagem lenta.
O sal tem o efeito de impedir a putrefa ção du­
rante a ' secagem . Este m etodo m íxto é- usado
em a lg umas regiõ es da India mas o sal usado
é uma substanci a nativa cons ti tuindo principal.
mente de s ulfato de sodio misturado a areia e
co nten do compostos tn soluveí s de fe rro. e a lu m io
ni o. Co m es te m a terial prep ara.sa uma pasta
mui to espe ssa que cobre toda a parte int erna da
pele e depois de assim' tra tada por 3 ou 4 v e­
zes , é ' o pro d uto seco sob cobertas e imediata.
m ente exportado,

O ferro presente na pasta de salgação às ve,
zes causa m an ch as nos couros conservad os por
muito tempo em atmosfera hu m ida.

...

A's vezes os d ois m e to dos s e com b ina m co m
ra n t a g e n s . Os cou ros sã o p rí m e í r a m eu te s a l.

. e d uz o peso d o CO Uro e m cer c a 7 0 <;'" , s\ por
m la do es te fa l o c o n s tit u e d esv a n t u g m com

:"' e i to à ve n d a elo P l ' O <! l1 t O Por neso . POI' ou ­
or o lado n a perd a d e h u m i d a d n é q Ue s e f unda.

e n ta es te . t ipo d e co n s e rv u c ão. Is to porq u
a ausencia d e humi<l ad e a s b m e rí us ca us a d o.

pas d a p ut. r e f a çã o fi cam s e m u c üo so bro a s p r o ,
o inas do Cou ro .

uan do e s te m e t.orl o é i n t e l ig e n t e m e n te con ,
o lad o muito p cq u e n o s s ão os pr juizos, de­
ndo .se s empr e ev í t.a r . nu r t t c u la r men te nos

limas m uito qu en t e s o e x c e s s iv o aq uecímeuto
a par tes a i n da humi<l a s d o c o u r o o u naque.

l as e m q u e a p ro te í nu a inda possa s e decom -
r . E qu iva le di ze r qu e a s e cage m deve ser

gra ?atl va , e v í t.a n d o a ssim. qu e a ca m a d a d e fó ra
da pele seq u e rap id a m e n t e e n q u a n t o a in te,

Ior- , a in da h u m ida , s eja p r e sa d a putr efação.
L og o a pós o e s f o l a men to, e q uando us pel es

já es ti ve r e m b ern: l av ad a s , d e v em , tão ce d o
a n t o poss ive l. se r s u b m etidas à s ecagem , ex,

pos t a s e d ependurada s a um a corre nte de a r
f res co a in da q u a s e co . O n d e a s co n d ições são

\5 q Ue a s ecagem não p ode s er e fe t u a d a su­
i.cien tem e n t e r n p í d a p ara preve n ír a p utrefa ,

ção co m o a c o ntece nos c l imas h u m idos , é co so
u rn e tra tar as p e les a ntes com a lgu m a n t is e ti ­

como a n a f t alin a , q u e atua t.am b em para
roteger ás p eiês con t ra o a t.aq u e d e insetos

d u r a n te a s ecage m .
As vnnt.agen s d e s t e m e t o d o d e p r eservação

a o a s implic ida d e e b a.r u t ezu d e operação, in.
depe n d e n t e m e n t e d a n e cess id ade . d e m ater ial
p r e s e r va d o r e o m en o r c u sto d e trunsporte, pois

peles assim t r a t ada s p esam m uito menos.
As d esvanta g en s são r eprese ntadas pe la d ifi.

c u ld a d e , nos cortú m es, e m m o lhar as cos t a s do
co u r o fazendo-o a dq uiri!' a primitiva quanti,
dade d e a g u a , a q u as í impossib i lidade d e r eco,
n h e ce r os d efeitos, a m enos que os co u r os s e.
cos s e jam p r eviamente m olh a d os , e porque os
ou r os ass im tratados são m a is s ujeitos ao ata­

que de parasitas. como v e r emos ma is ad iante.

S A I...GA l i: SECAGE) I
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- BARRETOS
Est. S. Pau ~ o

co m o a conte ce n a ob t ençã o dos " w ool pu l le rs " .
Es te m etod o permite o u s o imediato d a ' l ã s e m
destrui r a pele qUe póde , o u t r ossim , s er direta.
m ente di rigida p ara o cor t u me.

N o " p ick li n g " as p eles são imers a s e m re­
cipie n t es e q u i pados d e t al sor te a conserv á. Ias
bem estiradas e co n t e n d o fort e sol u ção d e sal
com excesso d e ácido sulfurico, s e n do a í d ei­
xadas até a t ingir d e t ermin ado e q u il ib r io , v erí- ­
fi cavel pela diminuiçã o n a co ncentração d a so­
l ução e m ácido, E s t e fato s e d á d e 4 a 24
h o r a s , d e p endendo d a e s pes s ura e condiçõe s d as
peles e s obre tudo d a c oncen t ração do ácido e s ­
col h ido . Qu an t o m a is co ncen t radas s o luçõ es
e m á cid o forem usada s m ais i-aptdam e n te 's e
atingir á o e q u il í b río m as. si a quantidade d e
ácid o fôr excessivà , .n e ces s a r io s e torna r em o- .
ver o ex cesso a n t es do corti mento, pel a l a v a.
gem d a s peles e m sol u ções n eutra s con cen tra .
d a s d e sal.

Findo o t.rat.arne.nto , as .p eles s ão pos t as a es­
cor r e r e e m segu i da gua rdada s e m a m bien t e
humido a in da que o , cu r tid or inicie logo s e u
trabalho ,

DEFEITOS

Os co u r os defeituosos , e por is so m esm o des­
va lo r iza d os . podem d erivar d e t r ês causas p r í n ,
cip a is a saber:

1 ) Defeitos ex isten tes no animal vivo ;
2) D e f e í"tos decorrente s do e s f olamen t o ;
3) D e fei tos de vidos à m á con ser vação .

E m cada um a d esta s et.áp as Se apresent am
m o t iv os d e p r ejui zos, qu e, cr iad ores e íudus,
t riais, devem ter e s pecia l cu idado e m e vita r.
Par ticu la r men te a os clj a d ore s , a os ' quais c om­
pete evitar os de feitos d o pr ím eír-o grupo , está ,
afe ta a t arefa princi pal , pois e m noss a s con d i .
ç õ e s o maior ,con tin g en t e d e de feitos apar e ce
q u a ndo o anim al fo r n e cedor d'e p'e le a in d a não
foi d es t inado ao m a t adouro. A d e m a is . cu ídan ,
d o d a pe le 'd os animais " o cr iador es t á , direta­
m ente v i su.n d o ' a sau d e d os m esmos o , q ue r e ,
presenta. é claro , v a lor muito maior.

DEFEITQS E XIS1.'EN".l'ES NO 1L.VI~IAL VIVO

Qu a n do a ' pe le fo rma párte do animal vivo
ex pe r imen t a m odifica ções q ua d e pendem d ê en ~
fermJdades microbianas gerais. como o ca r b u n ­
cu ro. a, que o homem t ambem está s u jeit o e n .
f e r m idad es p arasitarias , trau matis m o s v~rics,
ma r cacões inconve nient es, e t c.

E xa minaremos s umariamen te as ca u s a s prín ,
cipa is d e t e r minan tes dos defeit os do cou r o nos
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u n í m a Is v i vos, d u n d o ern r e s u ltado, às vezes ; a
d e s va lort zu ça o t o ta l d e s t e impor tan te s u b-pro.
duto d e m a tadou r o.

O !Je rne, larva d e u m a m os ca (Dor-m ut nbín
hominis), bem c o n h ec id a d e ' t odo individuo que
t e n h a c o n t áto co m a n i m a is, lo ca liza.se na .pele.;

. d os a n im a is ,' cheg a n d o a té o derrne (cam ad a
p r o fun d a d a p el e ) e . q u a n do a ba n dona o aní.
m al pa r a co n t in u a r s e u ' c i c l o e vo tu t ívo, deixa
o couro p erfurado . Quan do o b erne morre ou
f ó r t ra u matiza d o póde d ar or ige m' a ab cessos
ou s er ponto inici al d e . bicheiras .

O co nse lho d e e v itai" 'I ue os a n imais perrnn­
n e çam n a v izf n h a n çn d e mat a s, vi sando a pr ort .
la xi a d o berne , não p ód e e ncc út rnr éco sobre ,
tudo e m Se tra t and o d e criaçõ es em regim e
e x ten s ivo . Quando muito p 6de-s e limpar bem
o s cerrad os e n o m a is s ó ' o t ratam en to mdívt­
dual d e ex t tr paç ã o d a s larva s d á resultados
e fi c ien tes quando s egu ida d a déstruiÇüO das
m esm as para im pedti- que s e r em ove o ciclo evc­
lu tivo. Portanto, urna ve z r e ti r ado O berne,
es te deve ser des tru ido para s e ter certez~ de
e s ta r faze n d o profil axi a ' r a cional, prevemndo
assim que o utros a n i m a is sejam vitimas de tão
g ran d e d esvaloriza ç ã o d os co u r os .

O carrapato é um dos m ais ,Po d e r os OS inim!­
~os do g a d o , atacan do os a n imais desde a mais
t enra idade. H a dua s espe ci es d e carrapatos :
os qUe se fi xam ,pe r m a n e n t e m e n t e e os -que o
fazem t emnorartamento sendo es ta s duas va,
ried ades e nco n t r a das parasitando os bovinos,
.n os quais causam prejuizos d e toda a n atureza.

Do primeiro gru po os r epresentantes mais
importantes e ntre n ós sã o o nOOPHU'US 1\0.
CRQP L U s e o ca r rapat o estrela ( AJl1bl~'onlIllll) .
atacan d o' o boi e o cav a lo. Esses car ra patos
vivem n a superfíCie d o animal cravan do sua
tromba para sugar. h a ve n d o-s ., cal culado qu e
11m boi a tacado perde , e m um a semana, meio
li tro d e s angue . Ima gine . s e o qu e r epres enta
es t a perda d e sangue n o atrazo d e cresc ime n.
to ' do v ite lo , n a e n gor da d o adulto, e n a sauds
geral do a n im a l , ·q u a n d o n ão sobrevem a morte.
Bem con hecid o como p ara sita transmissor da
piroplasmose (tristeza) e como agen te que ím­

.poss ib il i t a o d es envolvimento normal dos aní,
m ais o carrapa t o é a 'ca us a d e n efas ta obra rea­
li zada na pele ' que , d epoís d e d epilada no cor-

' t u m e . m ostra os sinais d elator es d a ínva ção Ca l'.
r apa t osa, d esde o pontilhado até à perfura ção
tot a l das ca m a das do t egumento.

Do segundo g r u po , d a queles que só se fi xam
te m porar ia m e n te, os mais im port antes .par a as
n os sas ccnd íções p ertencem ao g enero ü l tNI.
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THODOHUS e sã o c h a m a dos c a n a patos d e chão
Por q ue v ive m n a' u r e ia e ;\ n o i t atacam 05

a imais pa ra s uga 1' ,

Sua ação p ara o COUl'O é a iu e s m n que a d o
r rmeí r o g r u po : p o n til h ad o o u p erf u ra ção d a
le e com a i-e a ç ã o i n t l u ru a t.o r in , q u e s e sta.

bele ce n o ponto d e c n t.ra d n d a t r o m b a d o car­
r a pa to , aparece n o d u í o d e t e cido fibr oso cíca ,
t r tc ia l, q uan d o o an ima l fôl' abatid o d epois d e

assado mu i t o t empo d o a t aqu e p n i-a s í t u r io .
E' in t e r e s s a n t e i-e re rí r que m esmo cicn t rizn,

dos estes lug are s le s a d o s q u e r p e lo ber 'ne o u
c a r ra pa t o s e j á r e c o n s ti t ui d o s r e pl'e s en t am p on - '
t os de m e no r l' e sis t e n c ia , fa t o b e m n o t o r io q uan ­
d o a pe le dos a nimais vai se r v í r :\ m a n u fatura
de arreios o u l a ç o s ,

:-;'ã o podemos d eix a i' d e Ie iu b r n r que as pic~ ­

das de car rapato In Ui t a s v e ze s são p o n t os ini­
c la is d e b ichei r a s e , ao b re t u d o , abcess o s q u n n ­
d o Se arranca o p m- a s í t.a e d eixa a trom ba que,
.(:111 v í r t u d e d e s u a í'o r m a d e a u zo l . n âo aba n ­
d o na a pele,

A p l'ofilax ia s ei- à e f icie u t e s i o c rin do r dis­
pe ns a r ao s eu l'ebanh o os c h a ma dos b anh os ca r ­
r a pa ticid a s , e fe t uan do o u t r o s stm a i-ot.a ção das
pasta ge n s ,

outro fator d e d e p rec i n ç ü o d o s c o u r os sã o
as infesta ç õ e s d o s a n ima is 1) 0 1' piolhos, No
bo i cavalo ~ POl'CO o g e n e ro o bserva d o e n t re
nó ; é o HICIlllltOpillllS e n p. c a b r u o Lmognutbus .
Es tes parasitas , v i v e n do s e mpre n a s u pe rtrct e

o a n imal p n.r a s i tnd o , ru ram a p el e para sug ar
a n g u e , d e t e rmin a ndo, p e la pos t u ra (los ovos .

a a g l u ti n açfto d o s p ê los e c o li s e q u e n te d esvalo­
r iza çã o d os co u r os ,

As s a r n a s cau s u.m n a lle l e dos ov in os e bov i-.
nOB prej u izoS c o n s l d e r ave í s , Nos o vinos, a g r a­
v td a de d e s t a e n fe r m id a de pnr u.s it.u ría te m, a de­
mais d a innuenciu d esastrosa sob r e a vida d o
a n im a l. sob r e s e u c res c iIn e n t o e atrazo n a p re­
par a çã o , a n o toria p erda d e lã , O para sita de­
term i n a. p e la c o nstan te irrita ção d evida à s,!a
tu r ta d e cavar g a leria s n o t.e g u m e n t o , ex u d a ça o
a bu n d a n t e c uja p ar t e liquid a v ai s e ev ap oruu - >
do e n q u a n t o a. p ar t e so lida v ai fo r mar a s cr os ­
tas noj en t a s j á do . co n h eci m e n to d e tod os , que
a b r ig a m ricas c o l o n i a s d o a.g e n te infestante.

J ULHO DE 1942

Cou r o desvaloi-ísudo pelos ber-nes e rtscos d e
aramo flll'1111d O ,

A pro filaxia se consegue a custa d e 'ba n h os
sa r n ífu gos j á tão em uso no sul do pais , onde
a cr ia çã o de ov íuos é bast ante volumosa ,

As t inhas , gr up o de cogumelos parasitas dos
a n ima is pe la qu éd a de pêl os e pela í rríta çâ o q ue
dete l'lll i;lam pr ejuidcam de m anei r a eficie n te os
COUl'os. ,

Gra nd e n umero de dí p teros (moscas he m a t o­
ra gus) , t arn be m atacam Os animais produtores
d e co u ros e e n t re n ós as motu cas (tl'abll ll idcos ) .
e os S t o m o xys e di vers os m osquitos t êm papel
sali ente na de pred a ção do mais tmportanre sub,
produto de matadouro. ·pelas inumeras perfura.
ções q ue ca usam, E n qu a nto a profilaxia d ns
niotuca s é dificil de se r conseguida, a d os Sto.
nl0X~'S. m os cas que Se cr ia m p refel'entemellte
e m esterco de ca valo, é r esol vida pelo u s o d e
estel'que il'as t ech a das ou pe la armadil ha d e
Hutchinson .

Desde qu e os mosquitos em ge ra l s e criam
em a g ua , dev em-se ev itar as co leções d e l iq u í ,

dos u tilizando latrinas, caixas d ' água , e t c. , ou
então o com bate será feito pel a chamada pe­
trol ízaç ão .

Sendo es te assunto, o d o co m bate aos ageu ,
tes que inumeramos , d e gr a n de ex tens ão , d e ixa,

AR CONDICIONAQO-REFRIGERAÇAO
Camaras F' rlg orí ticas - Bal cõ es - Gela d e i­
ras para aço ugues. le i t e r ia s . e m porios ,

confeitar ias, sorve terias, e tc .

Scc ~~ ã o t. éc n ic a p ar a
c () 11 S t l ' 11 ç Õ e s c S lJ c c i a i s '

B. Kasinski & cu. ua«
AL. BAR,lO DE ,L El I E IR A, 39 a 49 .
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Couro inutilizado - por m arcação 11 f'ogo,

re rrios para artigo a sei ' 'pu b li ca d o on ortu u a­
mente , ~ d iv ulga çã o de d a dos m ais deta l hados
a esse r es p eit o ,

ICo n t u sões , escoriações , fe r idas e demais a l­
terações prod uzidas n a fa ce exter na o u pilosa
da pele são causadas por cercas de arame fa ro
pado, 'ch if r a da s , es p in h os , na passage m pOr POI'­
t e ir a s descu idada j, nos e m barq u es, nos t raba.
lh os de campo Ou n a movimenta ção do s a ni­
m ais nos m atadouros e esta betectm e n tos con ­
gene r es .

A s lesões vão desde s imples es rotta cão ou des .
camação da e pider me até à desintegração total
do de rrn a inte ressan do , n a profundidad e , o m u s ,
cu lo . /

Es tes ferimentos todos , t r a u matism os os mais
divers os , determinados . pe lo pouc o caso, n egli -.
gencia ou ignoranci a d os in d ividu as ' a , q u e m
está afeto o trato d os a n imais são r es pon sa; .
veispela grande desvalorização sofr ida pe lo s
co u r os e pe lo es t a do d as ca r nes , '

A marcação e a ccn t r a m a r caçâ o do gado que,
até bem ponco t empo, tantos pref ui zos ca u sa ­
va a o . comercio .de co u r os, dev ido aos lug ares
onde se a pli ca va o feno can dente (anca , lu gar
m ais va li os o do co u ro e ' n o lom b o q u e , co m a

anca, fo rm a o g r u p âo , tã o so lic ita do pel a in­
d us t r ia pa r a d ed í c ú. Io à fa h l'icaçã o de co rreias,
vali s es , a r r e ios , e t c. ) , h oj e , g r a ça s à escla r ecida
co m pree n sã o d o pro h le m a PO I' pa r te das a utori­
dades co m pete n tes , d ei xou de ser m otivo de
a la r m e . De fato , () g ra n d o nu m e r o de m a rcas
de q uo e r a po rta do r um m csmo a n im a l, a pro.
fu nd id ade d e a pl Icn ç â o , o d iametro , a ex te n.
são d a q ue im a d u ru e s o hr te u d o o lugar esco­
lh id o , t o r na va m o co u r o i n se rv í ve l.

Apezui- de e x is ti r le g isla çiio a respeit o, feliz.
m en te, o nosso produ tor , cr ia d o r , r ecri adoj- ou
in ve r n is ta , es tá conscio de s e u va lioso conc ur.
so n o co n ce r n e n te à m arca çã o n a m elhoria do
p r inc ip a l p rod u lo de n oss u - i n ~l us tria pas tor il.

Os chu ços, ag u il h ões e sobr etu do as ca uter i·
zuçõ es d evida s à s pi cadas e le t i-icu s , POI' excesso
de cor-rente , com intuito d e ob r iga r os a n imais fi

se d iri g i r pa r a a sa la d e m a t a n ça ' dos rrtgor],
fi cos, têm pape l sa li e n te n a dep r ecia ção dos
co u r os.

IJlEF E I 'I'O S J)J<;COIUU~Xrl'ES DO
ESFOJ, :UIHX'I'O

Da seg unda ca teg o r ia de defe itos de qu e são
vitimas os co u r os fazcm pa r te a q ue les obse rva ­
d os du r a n te o es fo la men to dos a n imais , nos ma­
t adou ros e es t a bel ecime n t os co n ge nere s. .

Os riscos e os co rtes p rov e n ie ntes de Um es .
fo lame n to m al fe ito de vi d os exc lu a íva me u te à
inl1ab ilidade o u negiígencia d o m a garefe,. oca.
s ionarn pre j u tzos co nsi d eruve is ao come rc io de
co u r os . E stamos assim n o ca m po de ação do
industr ial q u e deve es ta r v ig ilante nu escolha
de se u s o pe rarias e nos m e t od os de esfolamen­
to , po is cu ida n d o de um bene f ici o propr io e
im ediato indireta m e n te se constitue sentine la
a le r ta d a e x po rt.aç ão n a cional de cour os,

A fa ca u ti li zada na ret.í r nd a da pele dos ' uni ,
mais não deve ter po n t a, e o b ordo cor tante
deve ser cu r t o , de for m a a a j udar o magaref e
e m não fe r ir o tegu m ento.

A insu fl a çã o usada para v ite los, ov inos e
. cap r in os , ap r ese nt.a va ntage ns no es fola me n to

po is , 'uestes an imais , a r e tirada d a pel e se fali
quasi t oda a ex te n sã o , por urrancamen to,

Entretanto, es ta m odalidade de es folamen to
não pó de se r e m prega d a pa ru os bovinos adulo
tos .

T e r m inado o esfolamento o co u ro deve ime­
diatamen te ser d es ca rnado , la vado, co m ag ua
a b u n dan te n as dua s faces, pa ssando esc ova de
pêlos du r os para r e mover o sa n'gu e . estr ume

~lATADOURO-IUUGOIUFICO' .. D I H A R"
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e demais r-astd u os aderidos. Depois ,d e efet uad a
co m rigor a o p e r a.çâ.o da lava gem , Os couros
serão suspensos d e roi-ma a es co r rer toda a
agua e s eguirftO. a sslm , p ura a opern ção de
co nser va çã o , quando esta s e d esej ar , pois mui­
tas vezes os Couros s a e rn, e m estado fresco dos
matad ou r os . A ím p o r tancla d a lavagem, p;·eve.
n ln do defeitos do couro, é incont este e sua prn,
t lca deve obrigatoria m ent e p r eceder qualquer
process o d e cons ervação , pois, o sangue e to­
dos os liquidos org anic os e m cont á to com o
cour o , Se n ão forem, removidos , fa cilitariio a
pu trefaçã o d es t e sub-produ to .

DEFEITOS DEVIDOS A. l\Lt COXSERl AÇÃO

A terceira c a t e g oria d e d e fei tos d os cour os
reside n os pro cess os d e co nservação levados a
cabo e m m á s c o n d ições e s ão ' e ncontrad os, quer
nos m atadouros, qu e r nos cortumes.

)lunchas d e s a l - U m d efeito' com umen te
ac hado e m' peles s algadas é o a parecimen to de
manchas pe culiares, usualmente bolorentas de
co r 'ca s t a n h a ou a zul e s ve r dea da muito ' di fi­
ceis de r emover e que se intensifIcam com as
so luções "d e s u Ifm -e'to d e cal o u liquidas vege,
tais do cu r tid o r, POr c a u sarem grande baixa
no valor m ercantil dos 'co u r os , a s m anchas de
sal têm sido obj eto d e a c u r a dos es t u dos, nu
sen ti d o de d eterminar sua causa e buscar os
meios d e p r e ve nf i - s eu ' aparecimnto.

Algumas m anchas d e aapare cenr quando as
pe le s sem p êlos s ã.o conser vadas e m uma sotu.
çã o d e á cid o su1furi co e sal, e n q ua n to outras
resistem a e s te tratamento.

Embora o d efeito em ' es t u d o r ecebeu o nome
de m anchas d e s a.l , d eriv ado d a crença ge ral '
q ue elas s ão causadas p elo sal usado na cu ra
o que f icou p rov ado e m algum as experjenc iaa,
uma im port an t e t eoria e ncara a ação bncterra­
na como sen d o larg ament e r es ponsavel pêlo.
fo r mação d e tais m ancha s. P a ess ler acredita
que o d e fei to p óde ser · g rande m ente r eduzid o
pela cu ra co m s al d es n atura do co m 3 % de
se u pes o d e car b onat o d e sodío a n hí dr o, en ,
quanto Schmidt mostrou que a ação bacteria­
na pó de ser i inpedida pel o u s o d e sal previa- '
mente esborrifad o co m ce r ca d e 12 % . de uma
sol ução d e cloret o de zinco .

H a t ambem autores que r esponsabilizam o
sangue e os liquidos organicos como fonte das
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manchas, aconselhando, por isso, lavagem erl.
ciente como medida preventiva.

i\Iuitas são as opiniões a respeito dos agen.
tes e do mecanismo de aparecimento. da~ m an­
chas ' de sal , m ais com uns no verüo do qu e no
inverno e não sendo oportuno a qu i r eferi.las,
d ívu lgaremos ap enas os meios de evitá-l as. Ime­
di a tamente depois do esfola me nto, os co uros
devem ser lavados muito bem em ag ua co:.
rente pa ra remover a totali dade do sangu e, l!­
qu ídos or-gan lcos e ou tras substancías sn luvelS

das superfi cies dos couros e então uniforme·
mente sa lga dos ; com sal limpo e abundan te .
liv re de ferro e contendo cerca de 4 {/~ de s li

peso em cUl'bonato de sadio anh idro . .Du ra n­
te o te mp o ex igido para o sal se difundIr co m­
pletamente atravez o couro. este deve ~er con ­
servado em lu gar fr esco e a salmoura lormada
deve se r esc or r ida, dren ando assim to da a pro­
teina soluvel qu e não foi acarretada pela luv a­
gemo inicial. Deve.se us ar uma qu an ti da de de
sal igual, no minlmo, a um qu arto do pe so da
pel e. Assim preced endo terá o industr ial evi.
.ta do o fun esto nparecí me nto das m anchas de
sal e pr evenido a p útretaç ão do cou ro.

UUllchas de ferro - Estas m anch as pode m
ser produztdas diretam ente pelo fe r r o ou tarn- ,
bem ser devidas à a ção de certas ba cterias.
Estes ge r mes chamados bacterias do ferro só
viv em em ba'xc da agua e se desenvolvem' ge.
ralmente nas canalizações, especialm ente s i a
a gu a provem de regiões turfosas . As bactertcs
do ferro estão Impregnadas em parte de h idro­
xido e carbon ato de ferro e t êm . COr de ferru­
gem . Si na lav a gem ou no amo le cimento J o
cou ro se empregar a gua contendo bacte r ias des­
ta especie, esta s pode m se fixar sobre a pel e '3

dar lu gar às manch as de ferro.
Além destas bacterias do fer ro , existem" bací­

los qu e de compõe m fi hemoglobina do sangue ,
p roduzindo compostos de ferro qu e se cor am
em con t:íto com subs t aricias us adas n o co rtl­
men to . P or tan to , an te s de mais nada é neces­
sarto eli minar , par la vag ens eüctentes, todas a s
ma nch as de san gu e, si quizermos evitar o seu
apa recime nto.

Uma vez aparecida s as manchas de ferro se
ap lica na parte man ch ad a um pouco de á cido
oxaltco e, si necessario , pode.se juntar um po u­
co de ácido clo ridrico diluido. Tambem bo ns
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P ara a m a n u te n ção (la Se ccâ o "Ca r ne e
De r ivu d os " , con t r i b u e m os segu i n tes es ..
OSta bel ec i m e n t os :

I ·· r·jgor ifico C"."u ':(' i :'o
P l'igo l' i fi co ;)Ia tal'a z zo,
1"l'i l4ol' j fi ( 'l', " . i (,.;1' 11- ..,...--- - - - - - - ....;.

o animal é 11111 t r-nuxf'or- ruudor- d e e nergi a , é
11:11 III Ot Ol', e, a cad ü IIIOtOI' c o r-res pon de um
corn b usr ív e l , U H I I'e ginu ' (1(' mur-chn ideal pnrn
o htel' o ma iol' r-r-nrl í nu-n t o. O 1I10t Ol' u rr ímul po­
r éu), P O S SII L' S O h i' (" () Jl }( 'Cflll i ('o UHla vuntngem
cS ll ccia lissima '111'.' d('\'( 'mos u pr-ovettur ; e n ­
q u a n to ( ~ s( c u lt imo é Um hl, '.('o I'ig-ido, nq ucl e é
m ulc u vr-t, p OSSUI' l'a, ' ul d:l< l l' d I' a(lat a ção e
scntr- q u u nr l o SI' IJI( ' IIl1l(la a s c OII(li (:õl's (h ' f'un­
ei OIJa Il I" 1I10 , E III 1/llIa p ala\'l'a , .uluptu-se
n u ru o n rn m lo aSil a ('apa('ida <1 e 1" '()(ll1tOI'H, cs tH
)lIl1I e ahil i<l:1I11' í· lia 111 :10 do h omr-m 11111 (atol'
c ll j o 1)()(lel' 11:1 0 COlI 'l( 'Ce lll OS aill<la. "\ 11111 r-rlu­
dOI' <lI' h a ( ' 1' 111 a no-, a t I'az, nnrln po(1I'I'i :' con­
v r-n cm- (la Jlo >' s i hi l il lad .. <I a o ht e n c-âo rh- ~H1'I'O'

t c s d ,~ 12 Il JeJ':" S "0111 .-,1 " '1( lI il~,s ( CO)'I(:III'SO
d( ' gado g-())' d o 1.' 11 1 Ch Í<''' I!:~ ' ) : diJ 'j a a lJ\I('IÚ isto
lh e c Oll ta s s l' ser- iuvcn c:iOll i"i l' s ele c lll b llStl' il'O
011 '(11' !OI!CO, E lI t l'p t<l11 t o , t r-n d o SI' co nsegu ic1o ,
(', COn H)'! cr-l u nrl o animais PI 'I' ('OCPS e ' alil llc n­
t u n d o-rrs COI'I'(' t <ln J(' II« ' , ,.\ I"'e('od<l:Il1P uiio é
IlIai s {(li" a adat:lI' iio (lo 1I10tOl ' nu im ul :I nOl'us
('olldiç õ (' s d e I'II11eion a ll ll' lI lo , Balido a c ll' nUlis '
COIIIl lllS t.i\'1'1 e (1" m r-l h o r- qllaliela(lt', fa 7.-SI'
IlIa is int ens o SI' Il t l'aila l h o, o 1'/'IHlillll'nto a U­
111('11 t a,

um
e e nell"g ia

o a n ima 0 co o
tra ns fol/"ma O I/"

1", :\1 ,

* * *
Devido à e xte n s ã o d a m at.e ria, n ã o n OR [oi

possi vel t ratar minuci os ament e to dos os to pi ,
cos que vão e x p os tos , p ro m ete n do e n trcta n t .o.
vol t ai -. a e le s o portu nam en t e, q ua~do c u id a re ­
m os dos pontos ess e n ciais co m m ais car inho ,

r esultado s e m lim pa r . as m anch a s , Se o b têm ,
c a iu o e m p r ego d e b i sujf í to de sadio .e á ci do elo ,
ridrico dil u ido.

P a r asi t as - D u r an t e a con se r vação po r d es­
seca ção .muitos s ã o os parasi ta s e n co n t"tllUS n os
couro:, e sua a ção dan in ha se t rad uz e m pe r ­
fur a çoe s em todos os se ntidos, d epre ci ando to ­
t almente o produto.

Entr e os mu ít os aasinalados um deles', por
ocorrer entre n ós. m ere ce m ençã o e s pec ia l : o
D ermest es vulpínus, Suas la r va s , con h e cid a s
v u lga r m e nte co mo " poli a ': o u " po li lha "; são
t e rriveis d es t ruido r a s d e to dos os produ t os d e
or ige m animal a r m aze nados, '

Este co leoptero a lé m d e ata car , com v o rn ci­
dade incrivel , xarque , sala m e s , tr ipas s e cas ,
queijos , tou ci n hos é dete s t a vel í n í m í go do
co u ro seco que , fi cando co mp Ie t a m a n t -, P El'f U­
r ado , n ã o , pod er-á m ais s e r ap roveitado n a in­
dustr ta.

. Esta verdad e ira praga d os a.rmuzens é co m ­
batid a por f umigações d e g ás s u l tu roso «(j u e i­
m a d e " enxofre) , d e bisulfu r e t o d e ca r bon o o u.
cloro picr ina, trata m e nto que d e ve se r usado
pa r a toda a es pecie d e parasitos d e s t e t ipo ,
Aconse lha_se tambem a lim pe za dos lo ca is , boa
ve ntilação e e n t r a d a d e ' l u z n a t u i'a l o u a r-t.i fi­

.c ía l o que . con t ríb u h-á tam bem para e v i t a r o
cÍesenvolvimento d e toda a sorte d e co g u m e los .

/./•

Alimentação concentrado e integrativo
para s uí n o s á ba se de proteínas

OB TEM 'SE CO M

FRANKIN - TIPO liA"

~ Criação racional de suinos

c o m en 9 o r d a r a p i da ,

Maior potencial de resis­
'tenci a contra as doenças,

M e I h o r i a d a quo I i-
d a d e do ' p r o d u t o ,
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Cistic e dos porcos-
I

PIPOCA OU CANJICA
A d o en a q u e Y:IIIl OS í o ' a ·

l iza r n e s a s l in ha s . p ossuindo
um c a r a t er c o s m o p o l í t a . su
e n c o n t r a e m t o d o >; o s t u gu res
do mund o o nd e S l ' c r ia () pO I'.
co , e m rel a·~ã o · e s t .. '-~ i 1a l"\) ! l \ a
' lIp n ias is h u m u n u e , p o r i u n ­
t o , q u a lq u el' c o m lm t u d í r í g i d o
c o n t r a H c 'i:..;. t i ( ' ( ' l"( ' O :--o ... - P; ;. o c u
c u c a n g- Í(:a . COU10 é c o n h e e í d a
n a g í r iu , I'cd und a r :i, ' n Ü ~1 só
f a t a l m e n te h e n e fi ca p ara a
eco n o m ia p e c u u r iu , c o m o I a In .
tJ e ll1 p u r u a s u l u b rí d n rl e p u ­
h lica . T'cnd o e m yi Sl a 'e s t e s
{. o is ' IIont0 s - e c o n o m í n 11 C­
c u a iía e s a ú de ' p u b l í c n - ' di­
',-u lg a r e m o s c o n b c c í m e n ros í n ,
dispe nsnv e is iJara afa s tar da
c r í a ç ü o r üo n efas ta ll a r a si t o­
se pois , u s s í m p r o co d n d o ,
a o' m e sm o t e m p o qu e d e f'e n ,
dem OS o c a p ita l - a n i m a l I'ea­
li za m o s c u m pn n h n ele e d uc a .
çãu s u n i t a r i a d o n o s s o IJ'O\' O.

E ' indi s cutiycl a í m p o r t n n ,
' ia da c is t ice reosc . qu er CO m

l'efcI'ênc io: it s ua rrc q u en cia e
IJe r igo vara a .s u ú d o d o h o ­
m e rn , q u e r p el o s e n o rm a s
pre j u izo.:; · sofr idos n e tos í n d u s ­
t r-Ia i s q u e, - e s t u pefa t o s , a s s t s ,
t 111 à s r e g e i ç õ e s . p or 1l'!lI't e
d a in s ll flÇfLo v e t.e r í n m -tn , d e
g) 'a n d e ~,' u m e_l'o ele c u i-cn s a ns
q ue s 6 poderao s er a prov o í t a .
d a s d o rioi s d e co nv e niente­
inen té tratadas ,

Para Se t.e r um a idé ia da
iú é id e:ocia d a c i s t i cercose has­
't a e x a m i n a r as cifl'aS ' co ll st:a!l­
t e s do' q nn. d ro a.b n íx o q u e ,re -

, pl"se 'TIt~lHI - os 'c a s o s l?U ~.ôll t l'a_
' d o's n a s luatauças d e su inos
durante u n1 ' (l e c e u io ' ( <lo
1928 a l[l [;7 ,) lUl m dos .fI:ig o .
rifi cos d esta Cap ita l. A cHvi­
fiã o e m lig eira e m a Hsi l;<l. s e ­
g u n do a. ;inte nsi dade d a i u f e s -

t a cü o. s e pr e nde a o r-rit ' I' io de
Ju lg n m en ro a do tado pe li! í is ­
cn l izu çâo sa n ltnrta f dera l
C1 u nn to a o de s t in o a dar a
CS ·H .... ca rnes .

P o r e sses dado s I ica paten ­
te a im port u n cta q u e ass ume
a c i s t tcercos n t r e os nossos
s u i n oe.

.. .. ..

E ' o bv io qu e , n u m a r t ig o
"o b re c ist ice rcose , a r órm a
In rvn r , a q ue ln q u e oco r re no
porco e qu e s e 'apr esenta co·
m o vesl cu lns ov oírl es, deva
I ' e be r m a íor co nside ra çã o.

mbora o a d u l t o. - es ta gio f i­
u a l da e vol uç ão. n iio pos sa
líca r e s q ue c- id o, poi s eHII;)Qr a
s e t r a te d e duas fa ses d o pa.
r ustt a . usu a Im en te passa das
i m d ois h o pedet ro s diferen ­
t es nun ca se 'po de rú Ira !:n;' um
pla no d e e r ra d ia 'ào sem (. 0 ­

n h e ce r a s pe culia rid nd es de
a m hos. O fa t o d o desen volvi,
m enta d a s duas fases e m nos.
lie (} eiros oi feren tes nã o cons­

' t I t.u e r egra g ern l , com o vere.
m os m n ís a d ia n te , um a vez
ri ue e m ce r ta s cu-cunsta ncias
o lIoin m , qu e o r dina r ia m en te
nlb e r-g n a fas e adu l ta . pôd e
hospe d a r. ao m esmouempo:
a s r õrmas Iarvar e madu ra. A
t'órm a madura chama-se ')'a{' - .
n íu S o t íu m (solt ta rt n ) e a
lurvnr ('ys tic'{'I'eit !' cr-Hu l os ne
(p ipoca O;t ea ng ica ) .

O u oin e C~'sti{'l'I'Cll!' é der i­
vado d o g rego - ]\~'sti s. be­
xiga e ' K Cl'lws , ca u da e o co­
11 l1e ci m ento d e s ua .pr ese nça
nas 'ca r n es de po r co' data de
mui to tempo. e l\lbora a sua
naturc;lz~ parnsitaria e r eSpec-

ttva patogenicidad e para o
homem fossem ig n or a d a s.

Moysés, legi sl ador do povo
hebreu, )lr eeeitua\'a n o Lev i ­
ti cu s XI . :~ qu e sô as cal:ne s
dos anim a is de cascos dividi­
dos e, en t re es tes, os q ue r u ­
m inavam o alimento podiam
ser comidas sem r esti lt ados
f u nestos. aj untando textua l­
m en te : "fi o POI'CO, a inda qu e
fiss ipe de. con t u d o não r umin a
o a lim en to - e le (su in o ) é
imundo nara v ós ", De ba tem ­
se as, opiniões ,co rno interpre.
ta l' a pal avra imundo d a lei
hebrai ca. s i s ig n ificando a .s u ­
j e ira fis ica ou si de vido ás
,poss ive is con d içõe s d e doen­
ça do a u im a I. De q ualq uer '
fórma, a inda hoje observam
cs judeus a proibição d e co .
mel' ca r ne de porco , prec eíto
recebírlo de Moys és a t ra vé s o
An ti go T es ta m e n t o. Além des.
se fato. a Historia r eg istra
a ind a , no particular, diversos
a uto res pa ra os quais não
e r n des conhe cida a exisr ôu cia ,
e m ce rta s con diçõ es, de ves í­
cula s na ca r ue de po rc o e
dentre' ess es po d em os cit a r:
Artstotel es , Plinio. Plu ta rcho.
Av icena e ou tros que oo ns td e ;
rava m os Cyst iccr cu !' como
~umores glandulares,

A v a r i o s 'pes qu iza d or es
desp ertou atenção o fato d e
exis ti r gran d e sem elhança
en t re a ca beça do Cvst ícercns
e a d as ] 'aenias (solitaria ), e
hipoteses. logi ca s para a épo­
ca , m as absurdas em vi s ta d o
q ue hoj e se con h ec e, apare ce­
ra m procu ran do esta belecer
r e la ção e n t re es sa s duas fór.
m as da do en ça.

Só em 18 55 chegou -se a
A n o s " Matan ças In re s t. li g eira In fest. massi r,n a verigunr a vern cid ade dos

Ca s o s % cas os c;,ó fa tos q ua n do Kii ch enmeister.
notavel pes quizad or . pub li co u

ln2 8 U . 8 1 7 fi2 ·l 1,lS 2 .4fi8 5 ,54 os r esult ad os de seus traba-
J 92!J , 49 ,461 ·l 3 4 0,91 2 . !l0"i 6,1 0 lhos sobre o nssunto . F ez ele
1930 2 7 , 6 2 1 8 2 1 3 .0 6 2. ) ao 8.U7 ingerir a um a senhora conde-
19,31 3 7 . 9 5 7 , 5 8 6 1 ,5 5 2 , l !lii 5.80 nada á de capitaçã o, t r ês di as
1!l32 3 6 .' 2 9 5 . 2 5 8 ' '. 0 .7'1 ' . 2 :005 5, 5'7 ' a n tes de ser exe cu ta da , ' sete n -
193 3 fl9 .,88 3 5 30 ,': 0 ,9 .1 ' 3 16 3 5, 48 ta e cinco C~', t icel 'cus co m a
193,4 9 2 . 3 40 1 . 356 U :·O 4 , 31 5 4,79 comida e , na necropsia e fe-
19 3 5 9 7,926 .1 . 1 0 7 1,1 5 4 .4!l1 . ,'l , li 8 tu ada 18 horas dGpois d a
l (J3 6 6 8 '.:,482 63 1 " .0 .9 5 2. 91 9 4,40 .m or te, pouele constar 1 0 1'n('.
1937 66 . 12 '6 979 1 , 5 0 3.362 5 ,1 7 u in s (s oli taria) jovens no in .
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testino d a condenada. Com
es ta e m ais algumas ex pe­
n enci as do m esmo t ipo. con,
clu iu ess~ autor q ue o C~'sti ­

cercus era um a fase n ormal
e jovem da soli taria, is to é .
uma e t a p a n o d esenvol ví m en ­
to para - pode r a ti ngir a rõ r,
m a a d ulta. E n quanto a fase
jovem pa ras ita o po r co, (hos,
pedeiro inter m ediar io ) , a fa­
se a du lta . como vimos li nha s
a cima , us ualmen te o co r re no
intes ti no do hom em , h ospe,
de iro derín ít tvo pod endo em
certas ocasiões, ser eIicon _
t r adas a s d uas f6 rma s n a es ­
pécie humana.

.. .. ..

o CysticCl'CUS ce ttu los e , no­
m e cientifico da càugtca ou
pipoca, no estado completo
de desenvolvimento é uma

. vesicula cvoide , podendo â t in ­
gir 15 mm. de comp rim ento
por 7 de largura e com f6r­
m a s di ver sa s segu n d o o or g ão
on de se localiza. Sua nresen,

QU E R E I S EVITAR A

P N E UMO-ENTERITE7
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ça determin a uma r ea çã o do
te ci do parasitado, form a n do ­
se ao S~1l redor um envol t or to
fi br os o de d ef esa.

E xtr ai n d o-se u m C vs t ícer-,
cus, p ode.se ve r , po r tra u spn­
r encía , uma pa rte branca e
opaca, d o vol ume de meio
grão de arr-oz. n o interior do
qual se encontra a cabeça
(s co lex ) da tuturn 'I'acn ín,

De todas as locali za ções , o
tecido uru scular represen ta o
I ugar de e le iç ã o pa r a o u pa­
r ecímcnto do Cyst lcer -cus, e
os mus eu los m ais freq uente­
mente in va didos são : os m a a,
se teres , os d a .Iln g u a . co r-a ção.
pes co ço , espád u a s . in tercos­
ta is e. diafra gn1.a.

Quando um individuo com e
carn e de porco infes tada m al
cozida , isto é , n ão ten do a
cocção atingido a 49 ° C, o que
p6de muito ' bem acon tecer
no centro de gr andes peda­
ços de' carne ou de produ t os
de salamaria muito vo l u m o­
sos, os s ucos ' diges ti vos di s­
sol vem a vesi cula d o Cyst t­
cc rcu s e a cabeça d o paras it a ,
pos ta assim em liberda de . f i­
x a-se á mu co sa do in t estino
d o inges tor. E sta fix ação é
re alizada á cu s ta de 4 fortes
ventosas e de um r os tel o m u ­
nido d e dupla corôa. de gan ­
ch os . Começa então a fo rm a ..
çã o da solitaria ('.rut'l\ia)
pe la su ncssão de a lieis cuja '
di stancia d a cabeça é indice
de m a turid ade e que come­
çam a ser expeli dos pelo hos;
pedeiro ao ca b o d e 2 · a 3
m ezes.

Esses ane ís, chamados ma­
duros , no , meio ex te r io r se
r ompem e libert am os ovos
que, ingeridos pelo porco , em
SUa faina h a bitual de fu çar os .
monturos , e já no estom ago
desse animal. t eem SUa caÍJJ3u­
la di ssolvida pel os s u cos di­
ges t ivos . . aparec endo assim
os ern br-íõ es. Est es atravessam
a pa r ede do tubo di ? estivo e ,
p e la veia porta ou pel os Iín ,
fa tlcos, a tingem o co ração c e
onde , por m ei o d a circu lação ,
vã o te r aos ór-g ãos m a is di­
versos princi palmente m us;
cu los . ' Pois bem, é no teci do
con j u n ti vo 'd os musculoso q ue
se f(ir mâ fin alm en te o Cy stf,
ce" l'lI"l CE.'1l nlo!"ae. pi poca ou
cangtca, repetindo o ci clo da

. in fes tação do homem ao por­
co e deste á quele.

No a nim a l vivo o Cystfcer-,
cus ·t em umá influência .r ela-

t ivn sobr-e ri s aúde, chegando
.os p o rcos port adores da in fes­
taçã o a en e ord a r be m e dar
!lons r e ndim entos n os m ata­
d ou ros. Ent reta nto o ma ior
prej u izo é r epresentado pela
desva tort zncão da cascassa
par ns ttn dn que . n ão podendo
se r d ad a a cons u m o em es ta ­
d o Iresco. d ev e fo r çosa mente
seg u ir 11 m destino imposto
pe la fls nall za cão vet er tna ría e
rtu e nu n ca p ôd e co br ir o va­
lor r ea.l ela ca r ne . Iato me s­
mo na m elh or da s hípoteses .
pois . m u rt as vez es . pelas más
co n d ições a m-cs eritadas pela
carc~ssa . esta serd rondell ada
totalm en te . co m perdas totais
para o cr ia d or.

o segun do as pecto a se r en­
ca rado é o ou e di z r esp eito á
sa ú d e do hom em. SI uma cnr­
n e d e p orco co m C~;stlcc"cJls

f6 r . por n egligen cia da Inspe­
çã o sanIta ria ou po rque a
m atan ça foi clan dest ina como
acon tcce n a s fa zendas e no '
u so d OIlH~Sti CO . dad a a consu­
mo e in g('ric1a pelo hom em
Fem t er a coccào a t il'giflo
4!J " C, o in ees tor fa ta lme nte
te rá, TI " In tes t fn o de' l!aclo. o
d psenvol vim en to de um a ' Ta e­
nia ( so tt t n r ta). pelo IP,era-

. nismo j n: c ita do lilll1aS aClllla .
A soli ta i' ;a . com o é do conhe_
ci mento de tod os , é um ver ­
m~ , em fórma d e fita. nH'õin­
d~ em E!'pra l rl e .2 a:l IT'etr"'l
de r ()mm'lm en t o. ]1C'dpndo às
veze s ch egar a 8 m etros.

F ormarIa de anels ou sego
m entos, que com a id ade e á
m edida que se distanciam da
cabecn presa n a mll Cr Sil. do
Intestino vão fic an do repletos
d e ovos, a snlitaria ex'erce so-

I bre o oraanísmo hum ano
acõe- diversas. corno sejam:
espollad~ra . tr-aumatíca . 11'1'1.
tativa o toxica.

Os anais m aduros dn Tlle .
ni'l OUC o 'h omem parnsítado
ex pele se r ompem . Ilb ertam
os ovos e estes. se nrlo in geri­
dos p el o porco d evido a seu s
h a.hito·s co nr oraeos, m arcam o
in icio de n ovo eret o ev olutivo
para esta paras it ose. ·

. O hom em por t ador de BaÚ.
tar ia t erá u m cor te jo funes­
t o d e sin torn as (per tu rba.
ções d o a parelh o dt gest ívo ,
perda de ane tite ou apet ite
voraz, vo m itos , dôres a bdo­
minai s, col ica s h epatlcas , per­
t u rba çõ es n ervosas , dí stur­
bios da visão, etc.) , e , o que

REJVISTA DOS CRIADORES
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ca r ne prové m de a nima is não
suje itos á inspeção sanitarta,
como acontece com as m atan­
ças clandestinas ou com
aque las e fetuadas nas pro­
prled ad es -r ur ats ,

IV - criar os por cos lon ­
ge de e terq ueirus ou lugares
qu e r ecebam detritos huma ­
nos , possivelmen te in fes tados,
em partt culur os anim ais jo ­
vens, aqueles qu e ainda não
a ti ngira m os 6 mezes de ida­
de,

~
~~.J ....;--- - - - - -----

I

'J~
\" ~

, A

.el----------
B

Ie L Q E \ QL T IVQ DQ CYS' I' ICEHCUS C I~I JIX"LQSAE.

Q hom m com s ol itnr in (A ) lim ina, com a fezes . ovos
q ue t endo no se u I utert o- um embr ião (E) e sendo ' in ­
g e r idos pe lo por o. dão or igem . nos m us cu los dest e an i­
mal. a o C~'l"t kl'1'1'11~ t pip ocn ) . . E ssE's m usculos (carne i
( C ), cum vesi culas (D ) , sendo ma l cozidos dão or igem {,

solitar ia no intestino do hom em ,

e vit a r q ue os excre m lHOS hu­
manos se di ss eminem pel os
ca m pos, pastos e invernad as .

II - Dar com ba te á 'I'ne ­
nia s ol tu rí, ( solit a r ia ) na es­
pécie humana , isto é. tratar
convenientemente os indivi­
d uas po r t adores de sol it nrín.

III - Aconselhar as popu­
lações a consumir car ne de
porco cozida . ef icienteme n te . .
quer d izer t emperatura de
co cção ao r edor de 6 0-i O° C.
uarttcu tarm ente qu an rlo a
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E s t á, e x p e r i m e n t a lmen te
pr ov a d a . co m o vimo~ a tra~ ,

q u e o porco c o n tráe a C~'stt ­

('(' r e se (pipO ca ou c a n g lc n )
í n g e rl nd o avos d e . ~l'a cnia so­
~i u I1l (solita l'i u ) qu e o h orne m
por t a d 0 1' d a m e s m n e x p e le
o n s t a n tem e u t e Ca I U o s a ne is

~' i ndos n a s d ej e ções. os quais
se d i!=s eminmn infe;;tando os
pa stOS, a a g u a' d e I e ber e ,
ten d o e m co n t a os h a b í to s co­
p r o fagos d o p orco, fac il ?- d~ ­

d uçã o d e co m o e s t e s . a n i m a rs
infe s tam . Observa-se qu e

ae porcos d e m n ís d e 6 m ezes
os . t '" fd idade I' eSlS e m <1 In e s t a -;0 e , p elo co n t r a r i a . os rn n ís

jçav e n s s â o mui to suace nttvets
o , C t'a adqu inr a , ~'S ·!ce r co s e .

E' e v i de n te, p ois . q u e a í're­
' uên c ia d a d o enç a , objeto

ri . I -desta n o t a , .e s t a e ru r e a çao
diréta com a Taell ía s is do h~ -

e m e q ne p or t an to os p eri-
m f t - - .d e in es .a c a o sao m atores
gos d ' - I'ra os porcos e cr i a.ça o 1-

pa ao redor d os cehtro s ur-
v re d - h . t 1banaS, o n e. . nao a lns, a u-
cões suni tal'las para s e1:v11' as
" o p ú le.çõ e s . Esta fal ha é r es­
P nsa v e l pelo e ncad eamento
~o ciclo evol u tivo d o h om e m

Ou anitr.ais, e n q uanto q ue o
a Ou

é l o que destes v ai ,áquel c:: é
represen tad o p e la Ing e s t ão,
por parte d o h o m e rn , (~e car,
n e d e porco crüa o u s u jeita a
co cçã o d e fi ci ent e ,

Si qui:>:ermos prevenir e s t a
parasitcse nas s uas duas ma­
nifesta ções devemos :

I - Dotar as casas d e
cam p o co m in s t ala çõ e s s a n i­
tarias ( fossas s e p t .Icaa ) ad e ­
quadas a o meio , de modo a

P ROPTTJAXTA

ne to r , pelo regur- g í tnrnen to
do co nteú d o i n t e s ti n a l , d ev i ­
do a um an t i- p e r í st n l t.la rn o

norma l. . se co n s t.i t u í r t.a m ,
bem pres a d a í' ô r m n lu r v a r do
paras it a, is t o é , da p í pocn .?"
ca ng ica. Surg m a SSIIll (TlS-

ur bios g rav is s imos pa l'a e s se
hos pedeir o 11Ois, Tll bo rn o
m o t í vo "eja a in da d e s c o n h e ­
cid o, a c is ticercos e n o h o rucm
tem co mo Io cal i za .ç ü n e lc ct lv n
o e n cefa lo e d aí o s m ui t os
casos obs ervad o s d e d e ru en ­
c ía . ceg u e ira to ta l e e tc . . d is -
urb ios s é r io s d e v í d o a o d e ­

sen \' o l \' im e n t o d e c is t o s n os
in d i\' id u 0d p o r t a d o r c s d n
Tapn ia.



A Raca ((BrahmaJ J

)

(C om u n icaào a Coopera tiva
Insututo d e Pecuaria do Bahia)

Existe esta raça bo vina na Ind ia ? Onde e
em q ue parte d esse mí stertoso País fo i e la se­
lecio n a da , a pu rad a e fixada '! Essas in terr og a­
ções vêm a proposl to de havermos o u vid o e
ca da vez m ais co m frequ ê n cia, r efer€mcias a
certa r aça o u va r ie dad e da B rah m a, designan ­
do-se como pe r ten ce n t es á essa va r ieda de os
a n imais .. Nel or e " , de pe la ge m muito a lva e pé ­
le d ispig m en t a d a.
/ Nada mais, n ada m enos que um Zeb ú , co m
pel a ge m d e Char o le z i v ; E is t o tem soado de
fór ma es q u is i t a aos n ossos ouvidos , pel a r a zã o
mui to simples de n ã o ' conhecermos r a ça o u va ­
r ie dade a lguma de g a d o í n d í a n o; co m a ]'e fe ri­
ct2, denominação do "BRAH:\IA".

Sabem os apenas que no s u l dos Estados
Unidos d a America d o Norte , n os Estados on de
se cr ia gado Indiano, este é com u men t e co n he­
cido por Brahma (Brahma Catt.l e j , da m esma
fórma que , e n t re n ós , chamamos de g a d o Zebú .

Confirmando essa asser-ção, pó de -se lêr na
pagina 16 do Farmer's BulIetin 17 7 9 , .p u bü ca ­
ção do Departamento de Agric ultura do Go ­
vêrno Americano: " o t ermo Brahma ( Zeb ü)
tem s ido u sado p elo De pa r t amen t o de Agr ic u l­
tur a d os EE . UU. d a Am e r íc n d o Norte, para
desi gn ar to do gado India n o n os Est ados Un i - .
dos. Esse gado é, no .ge r a l co nhecido co mo
" B r a h m a n " ou "'Brahln as" no sul dó T exas. ·e .
corn o Zebú , na America di) Sul ".

Por a i s e vê cl aramente . que os americanos
e m pr e ga m " Br a h ln a n " , de modo geral ,' com o
no Brasil e m prega -se " Zebú", para d esignar to ­
do gad o d e origem Indtan a, sem par.ti cu la r tzar
qualqu er raça ou variedade.

Nestas fórm as de exp rees ão , n ã o ha qualq uer
referência à raça ou m esmo var iedade ' de Ne ­
l ere. -Ou t r a fonte on de encentram os uma ex­
pressão semelha nte, .foi no livro " Lí vestock of
Southern India " escr ito pelo Capo R . W . .L ít­
;Ue " vo u , lJ e pu t a d o Diretor de Agricu ltura e
P ecuária do Govêrno de Madras, na In d ía , pu ­
blicado e m 19 36 , que. na pagina 1 6 , a lude aos
" t o u r os Brahmini " . explican do como fo i crea.
da e ssa ex pr essã o , do se guinte modo : A tradi­
ção nos diz qUe um d.os R ei s ' I n d ú s d a a n t .í g u í ­

d ade, no cu r so de suas digressões pelo País ,

11or ou qu e os l'ep ro d II to I" "-s e m pregado" nos '
p lantéi s e r a m , na s ua -m nio r í n , de m á qualtda.
(1C. D ia n te d e se m e l ha nte fa t o. r e fl e tiu a sen
m crío e r esol vcu , para m e l h orur a situação, de­
c retai' e m h onra a sha e a X l1Illli, o boi qne
s e rv ia d e ve rc u lo a es se deus (SI VA) , nas
s u a s períg rí n a ç ões o br iga n do a todas as pes­
sôa s providas d e r ecursos , qaie pendessem pa.
rentes, a co m nru r e m o m e lhor ga r r ote que en­
co n t rass em e revrru-em-no n a oca sião do en­
te rro, otci-eccn do-o para os fins prev istos no
texto d o d ecreto . O g arrot.e es ta va assim con­
sagrado e passava a p e rt.c n ce r fi cole t ividade
local . .. Esse a n im a i leg al m en t e co nsa grado , to­
ma o nom e d e " DR A I-I:i\J10:I " , goza de ab solu­
ta li berdade, e n t r a liv r e m e n te nos pla n t éts, é
hem tratado e a lim entado p or todos os cr ia­
dores.

Mas isto nada tem' que v êr, com rnça ou va ­
I ied ade de Kel ore. ,. No m a is nada conhece­
mos sob r e a pa la vrn "I3 RA FE'lI A " ap li cada ao
gado In d iano ,

Isto não quer di~er q u e n os permitamos , 0

previlegi o de es ta r m os in t eiramen te em din
com o assu nto , P6d e mui to b e m se r qu e essa
d enom in a çã o de I3rallma, aos animai s de pel a­
gem a lva e d isp ig mc ntada. pro cedentes da ra­
ça Nelore , te n h a a lg um fu n damento, qu e
a in da desconh e cemos. O I[Ue dese jari amos e
a t é muito a gradec e r iamos e r a a co laboração
dos con hece do res do a ssunto para o com ple to
escla r ecim e n t o d essa n ossa duv ida,

Falem pois , os con h ece d o res e ' os es tudiosos
das particularidades do Zebú .

NO TA - Será bom re fletíu q u e essa maté­
r ia n ão é s implesmente t eórica, Tra ta .se de
um assunto q u e muito inte r essa aos cr iadores '
da Baí a e d o No r t e d o P aís, t en do-se em con­
s ideração qu e a d ispfg m en tn ção - a lbin ismo
- r ep rese n t a um de fei t o, p articu la rme n te pa ­
ra as r eg iões trop ica is, onrl e o calôr imper a e
os e ctoparasitas in fes t a m os ca m pos,

T orna- se m esmo essencial avisar a os criado ­
res' da in con ven iên ci a , nas n o ssa s condições de
cli m a, de criar animais a lbinos ou d ísptgm eu,
ta dos. O mais prudente será e liminar os que
ex is tem, Esta pelo menos , é a opin ião corrente,

FAÇA o "S E GUR O" D E SEU GADO
Usando "AP H T OL" contra a aftosa, O mais antigo e eficiente remedio contra a a ftosa, Usando
VACCINAS " :1 K " con t r a a Diarréia - Ma n que ira - Carb u n cu lo - 'l'on if ica n d o co m fosfa to " VI.
TAINA " co m iodo á base de fosfa t o de cal cio e iodureto. Alimentando com r ação '~VITAINA"
- balanceada d e farelos - vitamin as e minerai s. Descon tos a r evendedores . __ P eçam folhet os a

ARTH UR ' V I A N NA & OIA. LTDA .
RUA FLORENClO DE ABREU, 270 SÃO PAULO
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Resp i n g a ndo

E t il ' e n c o n t r a n d o alu p la a ce itaçã o o u so da
i r rn d la çã o hn ct criei d a a p licn d a , ri ã o s ó nos d e­
pos rt os d e produto s con IN·t h:cis a t .It u lo d e fn­
\'Cre CI'I·. mnis l?n~a <' c ri c Icn ro c o n scr \"nçã o dos

od u tos p erCCI'\'cIS, COIll O t n rn b ' Ill nas s u lu s d
mnn tp u l nç fio - a çoU /-:lIe s , e n t.r e p o s t o s d e p .s ca d o ,
r:llla r ins, t'nhricas 11<' la t~ tidn ios . m -muz u ng em
f' venda d e ~1'~ l t as o le gl1 lll e s .

O pro ce s s o preconiz a d o p or R e n tsdl le r -J m n cs
co ns t -t e c rn aplicar o n d a s t' s p c cia is d e r aios
u lt ra-v io le ta n o s ~ll ll h i cn tcs quc sc d es e inm li ­
v r m- do d es cn.\·ol vitllcnt o d o c OgIn n c los ' (bolo­
1'1' '1 ) ( 0 b a <:t e r HIS, CIC! llcn tos a lta Illen t c pr Judi-

Ini s il bon c o nse r v a.ç a o d o s a lin lcn t o s d o Irornem,
d im in u i n d o . o u cv o strn , a vida c o rncr-c lu t d e ses
p rod u t os- A irl':H1ia ção, ~eÍ'tldn p or lnlllpadas

'r- p( ci a is c h a lll a d a s "Stc r il IUll Il " v e m , u ssfrn , e m
a ll x i Uo d o c OlH6 r c i(f d e g e Hc r o s que s e m p re e n -

o n rr o u , na p erfeita IHHnutenção d o s m esmos. "
u m sório pr-o b l crm, a s o l ucio n a r , r-c p vc s cutu n d o,
p ' l a s suas car acte r ís ticas, 'urn e n t r a vc nu d ere­
"lI da s a ú d e ~10 Irornom. E' b c m v erdll(le que d I'
ror les o s m or o s d e p r e s ervação aplicados à in­
riu it r-ín dos pI·od.ut o s p ere civeis e, particulnr­
m un t o , n o s d e orlg enl u n í m n j , o frio o cupa lug-ar
d e dest~lque. p ela g r a n de p crceutngenl d e segu ­
rança oferec]c1a COlHO agen t e c o n sor-v n d rn -, O que
lhe valeu o b enepla cit <> ulIanhuo c II g-eu<'rllli:w-

ão, EutJ'ct~n t o , nos ;nllbiclItc s e m - qnc at úu .
"['.ia n n S _cam a r-a s dos g r n ll c1es f r ig o r ificos on
II O S blll coCS-~l \Ostras dos a çougueiros n p m -e ce m ,
U nid os a v enda do chan Iad o " lei to irradiado'"
co m intuit,o d e l11l1llen t a r o teôr o m vftnmínn D
d ess e l!quido aliJnentieio. Ir n, p ela npf íc u çâo do
ultra_V]olet.a, p erda C.Ol11p lot l1 da vitrunina A QUO

é cx t r e n la lll e n te s e n s ]v e l li e s s e t r n tau leu t o . D es­
s a f6]'lna.. o .Ielt ,;, d eixa d e s e r , prineipahueute
para a pr-rmorr-a, lnfancin, o ~raude forne cedor
da vitamina qu e prc_"ic1e o crescimento, fi cml<10,
mais uma v ez, cOllfir]undo que dois pi-ovcítos
não eab,enl nU111 saco s õ .

* • *

Em matél-ia d o transporto de .n u u n a is , e m b o­
r a d e ha nll~ito Se COl11euta d esfavoravehnentc
noss a s itu açll o , COUl r e r erê p.cia à s )011.!!llS distan­
ci a s e aos ~ercursos .pOUCO transitaveis , a quo
toda li especI~ d o r ebanho est ú s u Jei t o a percor.~
re I', " cm li p elo ~enlbrllr que e ln -o u t r o s paizcs
a questão ~aIllbe111 não. s e apresenta s o b ' prisina
IIlal ': c o lorId o .

Slnão, v o.iaInq s o que est á oC~I'rendo n a A u s ­
tralia, n o s so g r a n <le concorrente na indus tria
pastoril. c o m r espeito aO t ransporte d e bovinos.

Co n1o co ....~equência da a tual c o u f lagrnçíio . o
com a n d o Ilnbtal' .desse dOIninio britanico d eu
Ins truçõe s p al'a t ransl a d a r o p;ado d e cer t a s zo­
nas, Clll JlPOS provaveis d o ope j'nçõe s militares ,
paru lugare s abriga<l(~s, c o n l o unic o in tuito d e
defende r, para o contil}e n te, tão 'Calioso Ulllnau­
elal. d o r e s ervas alimenti cia s .

3 2 ,0 0 0 c a beças d e gado vacll~n que deve]'ii o
lim' conduzida s do n oro es te d a A ustra lia pm'a
Qu eeslaud onde f ieariio 20.000 lluimais sen d o
OH r es tant e s d estinados fi cidade ' d e Pertil . P oi s
hem, pura efet uaI' esse trlljeto "d e cerca d e 720

P. M.

quflõrn erros comenta " L a Rez" em seu nume­
1'0 d e 20 d e 1\lnio deste ano, os animais terão
quo passar por caminhos que nunca foram tra­
f eg ados por nu t o-cnnu u h õcs e ' o movímento de
t r nnsporro at é a gora cfctuml0 por essas vias
t em ido feito em lombo d e camelo.
devido no mais l ev e descuido na venrílnção ou
no t eôr m humídude, co gumelos (bolorc!!) de
t oda a ordem que. muito e m b or a , d e modo g e­
rnl com pouca ou n cuhum jí' influência sobre n
s a 'lu b r fd nd e dos produtos aí g u n r dnd os, concor­
r em g rnn demen te para modificar o seu a specto,
d opr-c chrndo-ng comcrctnlmcnte.

Hoje, muttus das grandes casas imlustrilús,
no que nos dú con ta a publicação " I ngcn ierÍa
lnt r'n nciorml" , e q uí pu rnm g r a n des r efrigerndo,
r es COm Inmpadns Rcnts cbler 't"erificando que,
nos produtos a ssim conservados , não aparec e a
putrern ção superficial dos mesmos. Outra
grande vanta gem do processo em questão ó a
d e não ser em n e ces sm-l a s t emperaturas muito
b aixas na conservn ção , mostrando-se eficiente a
t emperatura d e tO-luo C e humidnde r clnr íva d e
85·DO %' Ora, para a carne o fato s e r e\'este
d e grande importancia, sabendo-se que a mn­
turn ção d es se produto se processa li cust n de
e nzim as que têm s u a lição bastante diuúmúda
n a s t emperaturas muito baixas . como são as u sa­
das p res n tcmente e m t ortos os frigorificOS.
Sen d o a mnt.nra ção .u ' a modificação benefica li

que está sujeita fi carne, d eterminando·lhe gos:
to, aroma e digestibilidnde p eculiares ó d e se
d csojnr que ela se processe em toda a SUa am­
plitude.

O unico inconveniente da aplica ção d a irra­
diação ultra-tioleta pôde e xistf r no seu em preg o
ao leite. E m born muito e m móda nos Estad oS

Não deixa d e ser Int eressante n j u ri tnr' quc
essns vias de comuníca çâo d everão ser r eparadas
e , antes d e em preen der a cnmínhndn. os nn tm a ts
serão vac ínndos contra pl enro-pneumoníu e r e­
ceberão bnrrhos profilaticos. Um a p art e desse
r ebanho deverá percorr er 3.200 quilômetros,
dtstancín a ser cobertn "õurnute muítos m ezes".

Orn, diante d esses fatos, opinamos que oBra.
stl , no pnrticulnr, ainda ó um p ais privilegiado.

. . ....

O v:ll or totnl da expol'tnção arj!entlna e fetull­
. du nos primch'os quat.ro m cz es d e lD4 2, .. lc:lII­
ço u a som a dc $58 1. 650.000 con t ra 448.260.00 0
no lnesmo períolIo do ano a n terior acusan d o,
portanto, nm IH'rcscim o d c 29,8 % ~nquanto o
volume d e m ercadorins, mostrou luna b aixa d c
11,9%. E sse d eercscimo n u toneln~em d e lUer .
cnd or ias foi devido li, cons ider ave) b aixa vcrifi·
cn da na expOl'tação d e cercais c n ã o a tingiu cio
frns iufc riOl'es j!J'açlls nos a u m entos r e ....is trados
na s expor t ações d e a n imais vivos, partic~ )a]"I,en.
t e ovinos , eUl'ues ovina e su in a refrigeradas, cOU·
ros, gor d uras e seb os , e t c. .

Não obstante , o a u m en t o no valor total d a '"
m cr cadori a s foi JlIaior no prinlPir o q u a d r lm estr e
d e 19 4 2 compurativan}(>nt~ a fj!ual pcdodo de
1941. devido i\ ascen~iio eXI)(>rim entadll por
qua si todos os preç os dos produtos d n PCCUllri ll
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6 agrlculturn e muito M~l\u.ent., aUA nn
ca r ne, co u r os , lãs etc.

A exportação d e carnes d e .Janeiro a Abl'i!

deste ano a ssinala, mil conjrmro, em r e lação a
igual p eríodo .d o ano- tl'ansato, u m a diferença
d e 5 .000 toneladas para n1e'10S, luas os vnlor-es
n aquel e período. a lcan çar-am UIU aumento r e ­
pres entado por 4 0 .5 %. Portanto com m enor to­
nelagem m aior foi o preço apurado, nas carne s:
vacum congelu da , tipo continente e su ínn co n ­
gela da c miudezas d e ea r nes congellldas .

L evando em cons ideração que o porco ó a
m cthor m a quina 't r-a n s r o r m a d m -n do milho e que
a superprodução deste cereal , d eterminnndo
grandes r'e s ot'vns, acumulada s ainda n1ais p el u
falta d e exportação. foi causa direta da ba íxa
sensível d e preço sofr i d a p elo produto, o :\linis­
t ério da .'\ g'J'icu l t u r ll dn Argentina, por inte rmé­
rlto da Direccion de Ganuder-ín criou a Seccão d e
Fomento Porcíno, "

Além do baixo pre ço d e milho, outro estímulo
importante para li criáção do porco é a cst a b í­
lidade, em alta, CJIl que se conserva o m er-cado
d o car nes d es s a cspcc íc .

A nova Se cção l evarlÍi a t ermo um pluno d c
propagunda, aconselhando a fórma mais cco n ô ­
mica ' de exp l o r açã o dessa ilHl m ,(;I'ja , efef uar ú es,

, ~udos d e custo d e produção e tipificação, n ão
d eí x andn d e colaborm- com a Divisão d o Policia

~nlt.1tnrin JII n Ti~lnllcin do est a d o Ilnnit a ri de
r e banho contra toda li s orte d e doenças Infec­
t.uosas c pru-astrnr-í ns que poderão prejudícae o
plrmo d e trabalho d e n o ss.os irmãos do sul.

R egistramos o fato para que, talvez em breve,
quando nos sns, con (li (:õ (~s o p c i-mttfi-cm, possa.
IlI O S t a m b c m a gir i nteligl'ntcmcntc na obton ção
do m axímo d e pr-ovetto e m pr cg a n d o um minimo
rl c CS(OI'ÇOS...

Tipos POI·!.ÍIIOS - :\ s atuais cxlg êu c íns

do IlI cl'cH(lo c o nsu mtdur. No a rtigo com
este tit u lo, p uh li cado 110 n umero 10 ,

Ju nho , por um ln m e n t.u ve l e r r o d e pa gi­
n a çã o, sa írum t rocadas as le g enda s dos
cl icliê s d a s ,p a g i n a s l I,; e 17 . A lege n da

do c l ich ê d a p a gin a 1 G corres pon de a o
el ic h ê d a p a g in a 17 e a d e s t e á aqu el e.

:\la is um: N o artigo "A ru çn ;JCI'SC~'

nos Est a d os Unidos ". publicado t a m be m
e m .l u n h o ul tim o. p a g o 5 3 , d eixou de

sair o nome de se u auto r , o Dr. Eurico
Barbosa Lima.

Jipau[o:- .
4- 7217 ~~~~"" "~ ~
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A s con s u lt a s d everão ser dirigidas li se cçã o " Ca r ne c Dei-ívadcs" da R<'
v í s r u d o s C i-In drn- c s, rua Sena d or l~cijó. 30 ", Sã o Paulo c , em qu alqueii
ct r'cun s t n n c ín , a s s in a das pc lo consu len te. As respostas m euctonnrâo np e,
nas a s iniciais do cousu len to o l\ cid a de dc onde provem a cons u lta .

P. sr.

Um prato de f rios
sort idos, n ão está
comp let o se f al ta
presunt o SELECTü

•o unico no Brasil fabri­
cado pelo processoBeisser,
invenção pril'ilrgiada lia
Allemnnha, obj ecto da pa-

. tente brasitcira 1(. 20A75 ,

FRIGORIFlro MAlARAIZ

prime iro, o hom em não é anima l car u ívoro e 3·

gu udo, po r que embor a a dig es ti bilidad e da car ,
ne se ja de cerca 9O% os or ganismos apr oveit a m
melhor , quando a ali me ntação ' fô r variad a.

Quanto ao teôr eni vitam inas pod emos in for­
m ar. por t raba lhos recen tem en te publ tcados ,
que a car ne POSsue qu antidad e variavel das vi­
t a mi na s A, B 1, B 2, 13 6, C. P . = P. E . En­
t r eta nto , melhor es fontes de vitam ina s são os
miudos, tendo o fíga do lugar de destaque.

Confo rme ,p l~ometemos linha s at raz , em breve
voltar emos ao assuuto. ..

QuandQ comprar presunto..
eXIJa a marca

SELEC TO

Co m q u e e le nien t o s nu t.ritri v os ·póde
'co n tu i- o indiv idu o q u e co nsom e ca r ne ?
Q u a l o t e õ r- da ca r n e e nr v ita m in as ? .

I

CO~S t:LTA - IL S. - Rcdrc.

11

IU~SPOSTA - Posi tiva m e nte o s r , a di a n tou­
se ao nos s o d e s ej o p o s t o q u e , o ass u n to m ot.i,
vo d e' s u a con s u lta d e ve f o r çosa mente constt,
t u í r n o s s a a.t e n çü o para a r ti g o a s e r publicado­
ne s t a Revista , e , s i a in d a n ã o f o i . v e n t ila do , a
r a zã o reside n a f a l t a d e e s p a ço ,

P edindo qu e .a.g u a i-d e 'c o m a lgu ma pacien cia
ta l t r a bal h O e m, numero .p r ox im o , r espondere.
mos sucitament e às s uas p ergunt as.

E m Principio - os povos que com em car ne

sã o o s m a ís a d iantados e civ il i - rro=====================~
za d os.

O ind iv idu o q u e c o nso m e
ca r n e co n t a com 1 8 0/,) d e pro t e t­
nas d e qualidade insupe r n ve l.
po is a s pro t eina s a n imais, n a
a li m e n t a ç ã o do hOl11em , ' n ão p o ,
dem Bel' s u b s t itu i d a s p ela s pro­
l'3in a s v e g etais, e x ceção f ei t a
pa r a as d o feijão soja: Claro
qu e tam benl o l e ite forne ce p r o­
te in a s, m a s 81n quan tidade mu i­
to in fer i o r à s d a carn e e , si a .I ­
gu e rn co rn carencia d e protein a s
de s e j a s s e s atis fazer e ssa fa lta
a pen a s com o leite , n e cesattn.rt a
in g e r ir m u í tos litros d o m esmo
por dia , o qu e é a bsu r-do . P or­
tan t o , p ara cr ianças, principal-'
me n te a car n e n ão d e v e faltar
na die ta, pois são org anismos
em f or m a ção e d aí a absol u ta
nece s s id a de d e constr ução d os
te cid o s ,

K carne é o a lim e n t o q ue m ais
rerro e co bre d á ao organ~smo

q u e a ing ere e, n este p a rticula r o
le it e muito lh e fi c a a d e ver , pois
ess a s e cre ção dos m a m í t e t-ce é po _
hre n esse s e lein e n t os.

Do m e s m o rn o d o é b em a .pr e ­
cíu ve l a q u a ntida de d e s u bsta u ­
cía minerais o fe reci das p ela car ­
ne s o b ret u d o , por SUa riqueza e m
s~íS d e fos f o r o e pota ssio.

I n gerindo car n e gor da t eremos
duplicado o v alor calor ico d ess e
a li men t o , s a b endo que a g or d ura
é a fonte m ais rica d e calor ias .

E' clar o q u e n ão s e poderá com ­
preen d e r um a dié t a exclu s iva­
m en t e fo r mad a d e carne porque ,

J ULHO DE 1 9 4 2 ~. ~ 7 *
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~E.A . _AZEVEDO .SALVIO ' DE

o Q E FAZ V:\IA V A ' '-\ E M 2-l HORA ?

Os bolei -os - e capinhas
de Astra kan, que tanta
graç a dão as mulheres
bonitas de todos os r ecan­
tos do mundo, tem a s u a
patrla de origem no Tur­
kestão russo, na cidade
de K a rakul que já foi

" chamada de Pyevalsk t,
em homen a gem ao explo­
r ador ruSSO Ni col as Pye­
valskl.

E ' nessa r egrao da
Russí a qu e sã o cr ia dos os
fam osos ca r neir os Kara­
kul , produtor es dessas

péles negras e lu zidias que emhe leza m as m u­
lh eres e enr iquecem mí lh a res de n ego cia ntes e
qu e se ch am am Astrakan, Breitchwantz P ers ía ­
ner Karakul , e ou tros nomes n ão m enos arr-e­
ve zados, todos eles ccrrespoudendo á s di ferentes
maneir as de com o são preparad a s as pél es dos
ca r ne ir inhoS.

Quando as cr ias são sacrifi cad as no segun do
ao quinto dia do nascim en to normal e as pél es
a pre sentam-se fechnd ns, enca r ac oladas e uni­
das, gun ham as m ulheres o Astrakan verdadei­
r o. Dep ois do sexto di a de vid a o pêl o va i per ­
dendo o seu as pec to de " píxntm ", as es pir a is
vão se desenrolando , as né les nassa m a se 'cha­
mar Karakul , isso qu ando os cor de iros não sã o
sacrificad os a~tes dos 18 dias de vid a , poi s
quando a pr oveitada n esse período de 6 1 8
di as, as péles tem ou tro nom e : P ersi aner a

~\s Breit chwan tz, m ai s ca ras" qu .Ak - é ' e as As t r a-
aus, sao as p ies obtIda s dos fétos. provo cando-

se os a bor tos ou mesm o sncr ifi cando-se a ove­
lh a , qu an do avan çado o estado de prenhês E
as sim para cobr ir a mu lh er elegan te . realçan do
sua bel eza. é necess ario matar m ei a du zia de
ovelhas Ka ra kul e da s péles dos fétos cc uíecí o­
na um lindo casaco de Breit chwan tz! . . .

DE O~DE V~[ AS U~I).o\ S PÉLES CHAMA·
DAS DE ASTRAIL-\N?

No Brasil qu eima-se ca fé . em .Cu bn joga-se
a çúca r ao mar , n a Argon tl na inu tiliza-se ' o tr i­
go , na Aust rnlia exte rm inam -se coelh os . At é
pobr es car ne ir os já tornm qu e im ados! 'No en ­
tan to h a Iorn e e fr io em muitos r ec antos do
m und o. Quanta gente não se sentiria en or m e­
men te feli z se tivess e uma ch ícnrn de café.
quen te gostoso como o ca fé ser vido n as fazea ~
da s . pa u list.as . "

QUANTAS SACAS DE CAFE' QUEIMADAS ~O
BRASIL, N O DECENIO 1931-40?

Em 1 0 a n os o fogo
d evorou nada menos
que 71.06 8.851 sacas
d e café. cada uma com
60 quilos ! Quatro bi­
lhões, duzentos e ses­
senta e quatro milhões ,
cento e trinta e um
mil e s essenta k grs ~

' S ã o tantos os nuuosra ­
masque ' os yankees d e ;
vem ter inveja! .,. .

Em valor e numa
b ase r elativa'mente mo­
desta d e 40 $000 a ar-

o roba, essa enormidade
de caf é representàva, apenas, a bagatela de
J 1.391.016 contos d e réis. Mais d e onze milhões
d e co n t os de réis . '

K e ilh K e u n e d v , stu da ll ­

t e- d a U n iver s id a de de Cor.
n e l l , d o s E E . ' . n co m ­
n ri n b o u d e tidamente. uma
vac a A b e r d e e n A ngus , du­
r an t e as 2 4 .h o r a s de u m
dia .

N e s s e período d e t empo
e s s a A b e r d e c n Angus, pas­
sou 8 hora s (3 3 ,3 3 % ) co­
m e n d o .1 2 horas d escan­
sando ( 5 0 %) e 4 horas
d e p é o u andando .
( 16 ,67 % ), t endo percorri­

do cerca d e 4 q u í l ôru e t roa, g ran d e parte duran-
t e o dia.

Comeu, í n d ía t í n tam e n t e, tanto à noite 'Com o
d e dia , b ebeu u m a u nrca vês, d evendo-se notar
q u e o pasto e ra IlOVO e b astante a q u oso. . Deu
d e malIlar por t rês v eze s , num tempo de 1 5
minutos em cada v ez (1 ,9 '70) '

Comeu d e pre fe r ência o p asto de' 10 a 12
cen tin l e t r o s d e a ltu ra, n um a m édia de 50 a 70
m astig a ç õ e s por rn í n u t o , ch e gan d o às vezes ,
a t é a 90 . Con s u m í u ce r c a d e 68 quilogramas de
g r amilleas e alfafa, num ' t o t a l aproximado de
1 4,5 2 8 quilos d e matéria s eca! .

pass audo 3 3 ;3 3 % d e seu tempo comendo,
ess a Aberde en A n g us devorou, nada m enos.
q ue 68 quilos d e torra gern v erde, representada
p o r um con~ co rn 180 centimetros d e d iam e t r o,
por 90 centllu etros d e a ltu ra ! Mais d e 3 /4 par­
t e s d e um m e tro c ubí co d e torragem ...
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APROVEITAR AS CASC1\S DOS FRUTOS
CI'I.'RICOS ?

A E u r opa habituada á sa bor osa bebida, com­
prou quasl 44 m il h ões de saca s , r e prese n t ando
38 % das n ossa s vendas. L á estão os paizes es­
candina vo s po ss ui do r es do r ecord de consumo
per cap íta, mas lá es tá, tam be m a ItaIla ta­
xan do um a sa ca de café em cerca de 1: 200 $000
de dire i tos a lfa n de g a r ios .. .

A Afr ica berço d a rubiá cea. r ecebeu , nesses
8 a nos , pouco m ais de 4 milhões de sacas, nu­
m a porcen t a gem d e 3. 7 e a As la, onde o chá é
a bebid a n a cional. a penas 692 .04 8 sacas.

Hoj e quando os
m ercados da Inglater­
r a , d a H ol anda , . da AI~.
m an h a e outros não
podem r eceb er as nos­
sas saborosas laranjas ,
quando vem se des en.
vo lve n do, em grande
escala, a fabricação do
ol eo essen cia l, é Inte­
r essante divulgar os
processos de aproveita­
me n to das cascas e da
polpa do s frutos, no
intu ito de somar mais

uma r enda á ex plo ração dos pomares.
A industria das cascas secas de laranja e u­

mão é r endosa e o produto largamente procu­
r ado pe las fabricas de bebidas e laboratórios
farma ceutico s. Quando da exploração dos su­
cos de la r anja a s cascas sã o levadas par a os ta­
bo Ie iros fe itos com t el as de a ram e 0 11 r ipadas
de t a quara :e cobertas co m lenções de tule, afim
d e se evitar a ação prejudici al do s inse tos. De­
vem fica r ex pos tas m elo di a a o s ol e não mui­
to forte , para que a evaporação n ão se process e
r apidam ente, tornando-se quebrad íças . A ação

'do so l é a de eva porar , rapidamente , os oleos
livres que fi cam á superficie da s cascas, qu an­
do são fr u tos d escasca dos o pe ração que fa z
rom per a s glandulas essencia is . E ' essa ·evapo­
ração que ev ita a oxida ção dos ot eos, fa to que
d á uma coloração . escura e um mal aspecto ás
cascas.

A secage m é com ple tada á sombra, em lu gar li.
geiram ente arejado t endo-se o cuidado de co­
brir os taboleiros á noite ou m esmo r ecolhe-los
II um g a lpão. evitan do-se a humidade do sere­
n o e as geadas . T erminada a sec agem , o qu e
se r e conhe ce pel o tacto e aspecto, ou pel a unha .
as cascas devem sei, g uar dadas em barrica s ou
f)":)sCOS h erme ti camente fec hados A humid ad e
é muito pr e j u d iciàl , t an to a ssim 'que se empre ­
ga m , m u ita s vezes , pfiquen as b olsas de ca l, li­
gadas a tam pa dos r e cipientes , afim de se
a bso lve r qualquer humidade que ainda POSsa
existir.

As cascas d e laranfa, prin cipalmente das la­
ran jas azedas ou a m a rgas 'pr es t a m -se á fabrica ­
çã o d e varias ti pos d e vinho , en t re eles o se ­
g u inte, in dicado por um a r evis t a Ar gen tina :

Pulve ri zar 500 gramas de cascas de laran ja
dei xando-as em infusão em 1 litro de v in h o de
J erez. Deixar em maceração durante uma se­
mana , qu a n do se transfug a e deixa-se em repou-

. so durante varios dias, f il t r a n d o-se em seguida.
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PRODU.CÃO
_DO BRA~l

rE.m MUNDIAL

26 . :,:
. 23 ~ 21

• 21 • 19
17 •
13 15

1900 Inl 1925 1929 1933 193 7
1920 19241928 19321 9361940

~, .

Em 10 a nos queima.
mos m ais de 71 mi­
lhões de sacas e , assim
m esmo , em 8 a nos des-

33 se mesmo período es-
palha m os pel o IIIundo

. 11 5. 9 51. 920 sacas !
-O con ti n en te a mer i­

can o, des t a can ôo.s s ex-
traordinariamente os
Estados Un idos rece-
be u m ai s de '67 nu­
lhões de sacas numa
p or cen t agem de 5 7,7 0%.
Continente produt or Por -

excelenc ia, e dos m e­
lhor es cafés d o m u n do, tem no po vo vankes
um in veterado cons u m idor que , an ualmen te,
vem a u mentan d o a s ua quota per capíta numa
verdadei r a p ol ítí ca d e b ôa vi silhança! .

.QUAL TEM SIDO O CREC:nffiNTO DA
PRODUÇãO DE CAFE' NO 1\IUl\J)O?

QU AL O CAFE ' EXP ORTADO PEL O BRASIL,
PARA OS 4 QUA NTOS DO MUNDO DE

1932 A 40? '

No n os so seculo n os
s eus prim eiros 20 anos.
a produção mundial do
ou r o verde g irava a o r e­
dor de 17 milhões de
sa ca s, como média anual.
A quota do nosso Brasil
e ra de ] 3 milhões , qua­
s i 77 % .

No quatr ie n io seguin­
te, 192 1-2 4, a m éd ia
a n ual subia para 21 mi­
lhões e a noss a produ.
ção p ara 1 5. Mantinha­
m os, a in d a, a e le va da

porcentagem de 72,5 % . Mais quatro a n Os
(192 5- 28 ) e a p roduçã o mundial passava para
2 6 m il hões e a quot a bras ileir a para 1 9 n u m
crescim en t o verdadeiramente equ il ib r a d o. Nes .
se período inici avam Os a política de v alor-ização ,
de preços altos: .

No quatrienio de (19 29-32) o mundo produ­
zi a 31 milhões de s a cas por a n o e o Brasil 23 .
A propor çã o mantinha-se num m esmo - nível
m a s os a r maz éns guardavam milhões e milhões
d e sacas qu e n ã o tinham encon trad o coloc a çã o
no comér cio e j á se queimava ca fé em n ossa
t e r r a . Os outros pr odu to r es q ue tinham, t arn­
bem , a u mentado suas pr oduções , ven diam tudo

. e a os pr eços impostos pelo Bra sil.
N os qua t ro a n os seguintes (9 3 2- 3 6) ca ía a

produção mundial para 30 milhões e a nossa
quota para ·21. N o ultimo quatrienio ( 937-4 0 )
voltou o mundo a produzi r m a is café passando
a o tota l de 33 milh ões de sa ca s . A nossa terra
a companhou essa ascenção. passan do sua pro­
d u ção p a ra 23 e m eio m ilhões. .

E m 40 anos o mundo a umentou a SUa p r od u­
ção d e 1 7 p a r a 33 milhões e m eio d e sacas de
café e o Bra sil , que sempre se man tev e á fren­
t e dos p ai zes produtores, passou de 1 3 para
2 3 % milhões.
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O I PRECO
J

DO LEITE-
_De t c ru pus ('111 t empos o comércio de Iu ct icinios é v íol cntruncnte agitado por

q u e s t oc-s I'cferentps ao pre ço pago nos produtores. B m b ora sej a esse um assunto
. ,-' In co n t ínlla e t'c I'v pseen t'ia , Ita ép ocas em qu e nssume um nspr-cto bastante convul­

,.;ionado.
N o "ale do PlIraílJll, o preço do litro d e . leite pago p el os industriais nestes

ti I tiJllOS 1 () anos h'II1 vn rIudo e n o r-mem e u ro, Desde 1 936, porém, el e cm llr een d eu
.u n a cal' l'eiuI a s(:cncional . saindo daquelas bases verrlndetrnmente a sfixiantes de en tã o .
Até lIí o pre ço era - tíio baixo que muitas vezes mal ch ega vll pnra a s despezf!s de
pl'oduçíio . d eixllndo o fazendciro p ensaudo na conveniência de abandonar o torne­
c t rricn t o d t, l eit c e se d edicar un ícnmentc I' crin çfio, 1\ lém di sso com as variações
havidas , dnrante o ano , nuríor- n t e n ção se lhe e xigta, se m contudo haver umn se­
~u l'ança no eo mór-cío. Ora co n v íuh n roruecci- li uma determ íuudn u sinn orn fi

ou t i -n , or-a nrubua se u n ín m e b n íxnvnru-no excessiva men te de modo que o produ-
tor I'nranH.:nto snb l u a quantas nndavn. '

Corn a cxi~ôncia dos 3,5 d e g o r d u r a tantos foram os abOl'l'ccimentos acarr e ­
tad os :L O produtor, n f ém da. incerte za' do m ercado e outros llroblcmas,. que r írem os
o d e saplll'c eillwnto quusí co m p let o d o g a d o holandês no val e do Pm-aíba.

A principio .iul~()u-se que b a stava o nbn íxamento do t côi- de g or d u r a p ara
que a raça Irofund czu d e novo foss e preferfdn, o que no on tn u t o n ão acon teceu .
A l éln d a por-ccnrngcm d e g o r d u r n outro fator hnvín influido doc ís ívnmcnte, er a o
b a í x o (1 o ins eguro preço do l eite. .

Até 1 9 39, o s lucros d e muitos produtores o cria dores estnvn m no comér cio
d e g a d o leiteiro. a r enda do leite scrvín unicamcnt e para o cu stei o . Entrctun to com
a )llodi fi e a çiío dos r cp;ullllllelltos d o comér ci o de Ieit e , ob scrvndu naquel e ano, e 11

o brigatoriedade d e pasteurfzu ção, n estn ca p it n l , o prfnclpnl comprador de vacns, o
vl\qu"iro, r-ct i-aru-s o c o produtor ficou apenns com os parcos rr -ndtmc u t os do leit e.

U ll inuuncnte co m a inte rferência of ici a I e a uma ee r tn uni iio promov ídn n a
c l asse, foi possfvc t os m betccer -sc um certo cq u ilib r io na vídu do pr-odu f or, Repre­

. scn t a d o e amput-ado UI\ C o m issíio R eg uladora do Comércio d e L cire p oude, just a­
"lente, a uferir' m e rhor-e s ganhos p e lo produto do seu su or .

lU u H o c rn b o r-n t crrhn a questão en t r a d o desse modo em t erreno mnis firm e ,
[uu'e ce q u c a~uda. níio s e a cha p crfeitlllnente es cl a r ecido, pois acubn de a trnvessnr
1l0vaIuento urn p eríodo d e agltnçíio.

As c o n d ições atunis d e dda e os con t ínu os numcntos ele preço em todas as
ln e l'c a d o r i a s , i ndistiut:unent e, a lcan çnndo r()rrag-cit~ , transporte , miio d e obra . m a­
t erial d e s erviço. e tc. ror-nm-um os n nt ígos padrões de preço do leite, muito nbaíxo
das r cais n e c e s sidade s do produtor. .

Se até agora níio e r a facil p ensm- e m m elhorar os rebanhos , ('on di çõ es e
o rdon h a, consel'vaçãQ e transporte do leitc , e u fim eleva r ele a lg um modo o n tvel
higicnico da pr-odu ção, na s i t u açã o atunl tais cois as sã o Imprnt. ícnv eí s . n ão só e m
v i r t u do do lIre ço r ellltivnmcnte baixo do produto com o principnhuent e pela sua
i n s e g u r a n ç a . E n lq u nn t o p erdnrnr esse est a d o d e co isas, cmquan to o comércio de
l eito d epender todo o Inês do . tnbelnllH n to do (.I'l' ÇO, muito pou ca repe rcu ss ão en .
con ta -m-ã o Os conselhos d e hig"iene, ensin a mcll tos zo ot écnicos , e tc.

_ I ~h:ito poucos s ão nqueles que e n precn dem n ~onstruçiio ele estubu tos, gal ­
]}o e s d e o r den h a , s il os ou que n dqtrit-em mr-lbot- mut ertal ele ordenha , nlllll'l' l hllluen­
to d e filtra çíio. r-e sf't-Inmcnto, e t c " numa situ nçiio e m Que n ão IIlPS é poss ível pensa r
-nu g astes ext r a o r d in á r ios e quando o produto do seu trnbal h o chega quns í que
u ntcurncuto para as d e spezns.

D e outro lado, o industrial níio pôde ser obrigado fi elevar os pr eços de
c orrrpr-a, rnearu o porque lhe é Imposstvcl e m "Irtude de certos renomc n os u ntur a is
<la produção e quo 'têm IOldo, até aqui. a cnusa d c todas as eon,:ulsões porq ue tcm
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p assando o comérci o d e le ite. Emq uanto houve r
essa e n orme difer ença d e produção d e a guas e
d e s e ca , a questão do preço do leite estará sem .
pre convulsionada. Ao industrial n ã o convem ,

-d e fórm a a lguma, pa g ar u m pre ço elevad o n a s
aguns e a o m esmo t empo r e ceber qualque r quan­
t idade d e l eite. O que fará e le ' d a s s obras, se
t em coloca ção limit ada para o seu produto e a
p reço tambem limitado? A manteig a fc ita COIll
leit e caro, é prejuizo certo e além disso a S U'l

colocação tam b ém tem limite. Ao m esmo tempo
e por caus a d a d espreocupação da g r a n de m aio­
ria dos produtores , o indus trial ó naturalmente
o brigado a r eceber qualquer quantidade n a s
agua s, pois do con t r a rio no p er-íodo 'd a secu o
produtor- o abandonar-â, apc zar da sua diminuta
produção n esse p eríodo. Assim como o produtor,
o industrial procura tirar o maior proveito posai­
vel do seu esforco, resu ltan do d ai um con tínuo
choq nj, d e interes s e s. A preocupa ção constante
do indust rial é scm duvida p a gar o m enos posst ,
vel p elo leite que ' com pra na época das sob r a,s,
afim d e n ão t er prejuizo co m a manteig a e o mais
eleva d o possível n a s outras épocas, d e acordo
'Com a seca ,e com a disposição dos produtores,
a f im. d e con t in uar a r e ceher ' qunnt ídudes su f i ­
cientes para o seu f or necimen t o dilÍrio.

No fund o d isso tudo vemos que o maior pre­
judicado é o produtor e o verdadeiro cu lpad o
d es s a luta, ele 'm esm o !

Sen d o a b solut ament e inutil culparmos o cli­
m a e as co n d icões n a turais d os n ossos campos
desse d e s tqufltb t-ío , o que d evemos fazer é com­

_ pensa r a rtifici almente essas variaçõ es , coisa r e­
l a tivamente. facil e possivel nos nossos dias.

~1'&iplu ~
O novo p roc e sso de aco ndi cio namen to agora usado

na M ant e iga Cf Avl a ~do ". é o q ue se: pode: iJv.aliu r
de ml!"Ís pe ete tto e rac lona]. Tudo 'OI p revisto p ard

."egurar.lhe uma ptote cç êo erficn contra as inclemenci41

cU te~P'lratur. . Este: pe rfe ito ,yste:m . de . cond ic ion a.
menta slgnirica tre . Ve: ZIiZI mais p rot e: c ç ão ·~ sua seude .
Em lug dr de- qUdlquer at ua. prefi ro ..A v i a ç d a » !

?
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Alguns produtor e s m ais inteligen t e s jíL es t ão
aparelhados p u r a produzl r 1\ m esm a qu an ti dade
d e leite o ano todo , pois n pezur das consta n tes
vnr-ía ções d e p r e ço , o m ai s r-lcv n d o (, sem pr e o
d o p er-Iod o das secas e i s so com pe nsa as d espezas
q ue ndvem com o cqutlftn-Io d e 'pr o d u çã o .

E ntl'etanto, para <111(' e sse método r a ci on ul de
produçã o se gcncra lize é pr- r-c íso q u e 'e fa ça
1I1go d e concr eto n ess e s ('n tid o , E' Ind ts pe n­
suvcl o estabelecimcnto obri~atório d e um s ís te­
'm a d e quota s , p oi s n a s con d t ções a t u a is a pro­
ducão e q u ili b rada dií b om r esultado nos anos
em ' que se t em sccu, por-êm (- d e r esultados duo '
"idos os a OS a nos em que e la não é ob servadn
o u e n t ã o é c u r ta e pas sa g eira. Snbcmos que
n osso clima é incerto e n ã o é rnzouv el qu e se
a conselhe milhares d e interes sados no com êr­
cio d e leite a s e nr-r Iscm - à s Suas pe ças.

P ara produzir igual quuntfdadc d e leite, n n
s eca o p rodu t or é obr iga do a r egular as pari­
çõ es' para essa época e prevenir o for ragea mento
do gad o , corn s fla g ons , fenos, r aízes, cana
e eon centrudost - is so t u do a carreta mutto traba­
lho, {,,''l'an des d espeza s e uma aniecipaçíio_ de até
mais d e 12 m ezcs e m certos casos . SI' nao hou­
ver uma g a r a n tia formal , s6mente os produto­
r e s mais a d ínntndos e d c c ídídos é que se arris­
carão fi is so.

O estabeleci men t o d e quotas fi~us de forne­
cimen to para tod o o a n o e a p r e ço r emun,erador,
nunca abaixo d á quele pago n os p eríodos de se ca,
f ixados com uma ante cedencia, ' di gamos por
e xem plo d e 1 2 m ezes no minimo, viria traze~
Irrum er 'ns v a ntagens t anto para o produtOl' COIU
para o indus trial.

Ced o estar ia eli m in a d o ou g r lln demenftl .!'Cd;l: .
zido es se e n o r me d esiquilibrio d e produçno ( C

uguas é d o seca , agravado ultimamente c~m °
cl' escÍlllento d a produção d eterminado nuo sõ
pelos preços r elativamente compensl~d?res cOI~~
rurubern p elo Insucesso d e outra s lltJ '\,ldades ru
rais. Co m isso o Ílldustl'Íal f ic a r i a li\'l'e ou
g ran demen te alivi ado dos est o q ues d e manteiga
q Ue SeUII)l'e r epresentmn UI11 considCl'a~el em ­
p a t e d e ca p ital e uma ser i a fonte d e preJuizos e
d e preocupa ção, pois s a bem os que o con!!.umo
interno d ess e s u b -p r o d u t o ê m ais ou m enos li­
m itado e na atualidade a e xp or t açã o oferece
perspeetivas pouco lisongeirris .

Quais seriam a s vantagens para o produtor?
Muítus. E m primciro lugar, uma vez ostnbe ­

Iccída a Su a quota d e forn ecimento ele poderia
d esde já calcular a sua r Clida possi"cl e dessc
m odo r egular s u as d espezn s, .e n lp r ecIHler ,. mO­
dif icaçõ es , etc. , baseado na seg' ll' a nça do torne­
cimen t o ; em segu n d o lugar, ' t e r ia o s eu tempo
Iívre p a r a o t r a ba l h o , n ão muls pre ci saria per­
d ê-lo com as intrincada s q uestões d e Ilreço, pois
que estas n ão mais ex ís t.íu ínm ; em t erceiro lu­
gar, Os 'se u s lucros com 'lt ,c l'Ía çâ o ' sel~llIn maio­
r e s , p oi s uma v ez r eguladas a s p ariço cs par a o
pe riodo d e seca e p r e veníd ô o f orrag eamento das
j'eprodutor a s, m aiores seriam as probubilidlld~s
d e s ucesso n a cl'iaçã o dos bezerros p elo equ tlí ­
b r io natural d a alimenta ção d este s. E n fim, só ­
m ente o socego a lcança d o b a stm-la p nru , com pen ­
sa r qualquer p reocu paçã o acarretada p elo pre­
paro e a rmazenumento d e forrag Cln para 11

seca.
O publico consu m id or e toda a Indnstrta tam­

bem tertam a s suas vantagens, p oi s -uma vez
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Os pnsteurízndorcs ti l' pl a ca s s ão h oj e os upn­
1'I'III os m prcg ndos d o prcrercncln nos d e
I]lIall]IICI' 01111'0 t ipo, nas moderna s In sta­
tu lu ções . E ssa p1-cl'el'cucia reside em \'1111­
tagen s tu fs 1'0111 0 :

1.0 m enos esp a ço ocupado pelo aparelha­
m ento;

, 2 ,0 r l"aliza çã o d a s opel'nções d e pr é-nque­
cime n to, p a s t euriza çã o o resfriam e n t o
e m um só npm-elho ;

3 ,0 r ecu p e r a ção d o cerca d o 70 % do ca­
101.' om p rcgudo ;

•.l, O f a cilid a d e nas opl.'ra ~,ões d e ln vagem
o cster iliznçã o ,

I s so tudo. co m fi obtenção d o b aixas con ta.
p;l"ns b nc t evlolog fcus c pr ese l'\' a çiio d a s
q ualidad es d o leito crú,

Os pnsteut-izudorcs do p laca s I , B, S . A" rl"ll lí ­
za lll tOI1:ls essa s Ylln ta~l'ns o a inda a de se­
) '1"1Il inl l"it':tlllcmlo d o const r n ção nacional .

Q ll a l q llel' es cl a reci men t o s obre
ins ta ln çõ es d o lIsinns d e Ila stc lI­
rização O r efrigeI'nçã o p odem se)'
f U l'n e e id n s ]l cla s

OIERBERGER"AGRICOLA LTDA.
FA Z · E NDA OIT R A

C a i x a P ost a l , 48 F o ne : 121
LU.IEIRA - C. P .

Pla ntas fruti f era s em g eral.
E spe c ialid a d e d e t o das a s c l a s s e s ,
Laranj ei~as, A bacate1ros en x e r t a d os ,

M ang ueiras finas, V ideiras , etc ,
T UNGUE - mudas e n xerta das ,
Peç 'a m ca ta l ogo s

R e p r e s e n tan tes etll. São Paulo :
RUA , LIBERO B ADARO ' , 49 9-5 0 1

Caixa Postal , 4 5 8 S ÃO P AULO

u ill b r n d lls a s b u s c s c-co u ô m í cns el : p r-o d u çâo
H:- ia p o ·s il;.ilid a d , ' " lIra! i«' a s clc' >'" m e l h o r :' 1'
ne i v c l nu-n t v a . (" 'llI l i c:õ c' " h ig-il"-u ie: " cIo lei t"

Iuz trlo . E nlhol'a a \l a ,..t " lI l' i z lI ' :10 P ° hl' lH' fi -
m e nr o rlo Il' it c' .... c- \l I 'O('C''' '' '' , Iro .io , d a 11Ic l h o r ,
li ' \l o " " i\' t'l " c1 " lI t 1' 0 ti " II n a t {' (' uÍl:a 1I:1>'I:llI­

' llI' i ll l o l'a cla , a c' lI a l : ti a cl e fin a l cI o }lI'o cl l1tO ch ' ­
n cl c l':' ,..t' u l lu', ' ti" "" :I" " l' lI cli ç õ " .,", cl " III'oc l l1c::1o

.. "11'"' <:;; p oclcl':i o " C' I' \l l' a t i r-n m c- It " " a I is l'a l t l1'ia "
dia (' UI q ll t' o 111' 0 1 UIO I' , ' , ' I i n' l' " ll fi l' i , ' lI \t' UII' II­

f. ( - n l ll lJ ( . I ·.a f () P () :-"'f" r y j ç o ( ( ' f i :" oa l i z a ·:"io :-,P l' :,,-

II n' lcr a t ~ l's fOll t " " p r-o d u r o r-a». ' 1I 1l1 " P Z "1' -

h ida " s a parl( ' , " ('I 'C'1 11 0S q u r-, 1I11'Ihorado o

(l u I , o : III1U' II I O ch' C'O Il"Ull IO s l' I'á ace lc r a d o ,

'In Iwu pfi d ele todos ,

n o I1H: u n o m o rto , p l'o \' a \"(' 1m v nt .. sUI'~irii o pos ­
i li d atl 's C(:OU(UlI il"a" p a ra o n pn i-c c ím c-n ro clt-

.. n ele s p.-;! :lh cl c c' i ll H: ll l o s i llc l l s l l' i a li z a c OI'" " .
, r c;.!.'t} c's p r o dut ol'a s , c o nr o 1'a ll l' iea s d e n u m ­

i g a , q c i j o , I l'i t l' s c o n dc -nsu d o , 1' 111 }li l 1'11' , o s
qn n í.s \' i l'illlll COIl I l' i u u ÍI' e n:o l' II1I' IIU' I1I C }la r ll o 1' ''­

c :<111 m to <1 a }lrod u c:ã o d e !'X ,' "ss o ,

"\ I'e ul br.ação d I' uni pia 110 n I' S"II " h a s c:s " c lu ro
, l i (I IH: s ó }lodl' ria Se.. r..í to }lo r in t el 'lII c!ll io d o
"'O\"CI' U(1, ' n ão :oi Ú p OI'l] UC' : 1 1'11' COUIIlI' tt ' rl' ;.!. 1I11I1'

_ a s tI II c stõP S COIUO 1:1111 hc 'n I. }l0 1' ('011 t : 11' COUI
lI<' s o n ] hahilitad o p ara t al , GI'a IHlp. tI'a hlll h o te­
t ia inicialnH:ll t c IHl1'a f i x a r O" 'a l' io s e l' itl' l' ios

, (' g u i l' , pri u dpalllu'n t c' 11 0 t'st allt'l l' ei lll l' nlO lIas
q u t a s individua ls el e l ll i l h a r t's d e p r-o d u t o r-cs c
JlO" t (' r i OI' IIHln t c n o ,illl ;.!;all H' n t o · d a s í u u nu-rus 1' ('­

l h IIHH:õe s q u e nalul'alnlt" l.t t' ir ia m s lil'~il' . Fl u -
fi m n e s se ])o,nto a a~ão o fkial ]l Odl'l' i a f'u nc lo ­
nr r t u ai s 0 11 o o l' g ão fi s c a l .. o l'it' lI t a d clI; do tI ll e
l"t 1l11 0 orgiio func io ll a I, p r-o p r-In n re n t e .

O c -:t a b c.'led lllCu t o d o s Ill'CÇOs .d o le ite d e c o n -
u m o e elc: illllus t l'ia lil.a çã o c' o ,lulga n1l'uto d e

,. u t r. s q u e sl õ e s c o rol:ll·i as . SP l' i :1l11 d e eompcr c u ­
l ia t a l ll ))CIII d o g O"el' )HJ , ali :í " ela C o ru ts s üo H(' ­
zu la<1ora d o C o m é r c i o d e J . e i te .

J\ f f i ca , p o i s, UnHt c on tri b uição no r-stu do d e s s e
IlI'o h lem a 1J II S it:O lia illdustria quo é o motlo d e
I le." ~a l' d e v m -Ios t é cn icos, p vodu ror-c s e Indus­
t HtI~ .

::"tão pOdCIIlOS escon dc )' n o s s a pi- cocupncão co m :
l , c o n tín u o c r-cscrmcrr t o d a i n elu s t ria , o rn quun to
(' Ia cst.ívc r- e m b a s e s ins e guras, pois des s e -mo do
a " sllcralll o s nl CSlIlOs insuc e s sos li IlC ~c t'êlll
v c r i f i c a e}o 1'0111 o utl'os pro d u tos . - F . A, N .
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METOOO p A c A A
FABRICAÇAo E ECA

Oswaldo D, Soldado

/

.0 g l'a!llle d es enl'oh'imento da p c cuui-In lei­
ren-a e m toe1a s a s r egiõe s do Est a do d e S . P au­
lo, além d e impôr a os cr ia dores m a is p r eg r es ­
sistas a ben efica e u til pratica d e o l ' e1ell h al'(~m

os s eus rcbauhoe dua s vezes POI' di a, t I'OUXC. e m
consetIu ência d e sse e le m e n t a r prineillio zoot. écn í­
co, UIl! m aio r ren d imcn to rl /~ l e ite na m aior pai-­
t e d a s vc zes não api-ovclt udo n a s u a totalidadc.
D e outro ' l a d o , o In cr-emento vcrt ig inoso de es ­
ta bele cimentos d e stinados ú p nstum-Izn ção " cio
In d h-etumenro contri b u i r efica zmcnte put-a um
scnx íve] a um en t o d e produçã o e UI zonas d e nos­
so interla nd , onde om outros tem p ns mnl ha l'ia
leit e p a r a as n e ce ssidade s Iocuis ~Ias apesar d os
p es m -cs, o n osso cria d or: ohstina-sl ~ h -r cdutf vcl ­
mcnro em se sruh- o ' IH'oc c ~s so lIas dua s or denhas
dí a r-ia s, alega ndo t er p a r a a ' s uu con s e cu çã o .
rnu ítos obstacutos, a venccr-, E s t nm os cer tos. d e
quo, e s t e tJ'ahalho r-eq u e r tempo e paci ência ,
m a s sem pers everança nad a se co n segue e m
q u alq u e r exp loraçã o , scj a e la, in d ustrial , a gl'Íco­
l a, ou m esmo no t err-eno t ã o difi cil d a m elhoria
dos nossos - reba nhos. Neste momento, em que ,
t odas as f o iças produtora s d o P nís, t em que
d e sd ob r ar s uas c ncrgfas p ru-a o b em com u m , e
Ie vnn d o - s«- ainda e m co nta a ca rência q u asi qu e
a bs olut a d o t ransportes, d e t erminada s p uln
ordem nntru-al d os a con t e cimento s , mistér se
torna o a p r ovctt.amcn t o técnico e racional (l o
le it e trnn s í'o r-m u n do-o nos m ais val'iac1os s u b ­
produtos.

Só lI a uma s olução práti ca e l;endósa ao
m e s m o t empo, p ara este problema que aféta
s êr-íatu ent é a econ omia dos que exploram in­
tens ívamento a p ecum-la lei teir a - d esnatar

. o leite, com " 0 creme , - fapricar manteiga ou
então r emete-lo á s gra n des fahri cas ele lati-

erm os . Co m o Icite d e s u u tudo , p oderão os nos­
s os c r ia dor es fa b r ic a i' c'a spina. atualmente com
ó ti m a cotaçã o. o u cut :10 mnn i p u lm- r equeijões
d e pr-o nro co n xu mo, uti li z:í - Io n o n lcttarucnto
arti fieial d o s l;ezl'I'I 'Os ou na l'ngol 'lla de porcos .

A m a tor -In ele nos s os c I' i:lClorcs, pr-oduz quun­
t írlndc s :íprecia\'ds cll' leIt c , mas COl\lO s õ»
u cout c ccr, n em s c m lll 'p a s rs i lla~ c os p ost os
d o H efri;!.craçiio , porlr-rn r-ecebei- toda a prudu­
cão d ' \' i clo lIat ll l'allll l' lI t C' , :í a b u nduncí u de sse
;-lI'oll uto e m CCl'tas é pocas cio a li o . Que "fazer
n este ca s o '? Deixur- d e t n -in- do leit c tudo CJIU'

d e n os pÓI!C da r .. é Ill' I',i' ldieial e anti-el'ouô­
mico. S ó It r. u m u dp ci são a ser tomada . Ins­
tuhu- peq uen as í'abi-I cu s d e mantei g a e qu eijo ,
e indus t rializar a s sóbrus cvcn t u uis do Ieíte .
Pass a rcmos a f a la r d cs s a opera ~iio, Icvaudo ao
con h ecimcn t o dos . Interessados, al guns esclare­
ci men t os ]lrút icos s oh rc l ocalizaciío ela fabl'ira ,
e fah ,'icação elo manteiga'. •

CO LOC AÇ,,\ O DA FAB RICA

A eol ocaçiio e]e lima 1'aIJl'i ca cl l' llIaJltci~a , ~ l' ­
.ia e l a p c q u r-n n 011 g rll n cl l' é eonllil:iío esscu r Ja I:
e d eve ser est u d a d a com CCI·tas minucins. E
ele g'I ':IIHlc co n ven iê ncia e xm u lu n r Ilt'tidal\lente
o l o cal , ;) t el'l' eno. Os a !'Íclcn tl's go'gr:í fi r os, a
.0 Í'Íe n t a çã o /1 0 lll'é(l io , )lof s, m u it ns ve zes di sto
depcnde e m gl'a n dr- 1':11'1l' o s u cesso ou insu­
cesso d o que' SI' v a i e'x p IOl'a l'. :\ :t O iust a.lar
f a b r icas , p ei-to dI' IO('a is q ue e'u l:111I'llI m nus

c d o l'(;s .como est (' I'q ue ir as, currais. d e .. UJl. uns
1))'OXlulldadC's d I' c h arcos l' IUg:ll 'I'S huundos .
O t erl'cno d e ve sci, ('m <!p<'1h'(' . scmill'(' orlenru ­
<lo p a r a o nas ccnt o . p r o cu r uudo o mu is Jloss i­
vel a vi sinhança 11 1' um eo'I'I'l'go ou rihC'iriío ,

1 - D esn atad eira; 2 - Centrí í ug u,
d or ; · 3 - Mesa para laboratório ,
co m pia, a rmaria e m b u t id o in fe .
rfo rment e : 4 • Cal de ira; 5 - V n­
porrsador ; 6 - 'I'an q u e para 1<1\:a ­
g e m de l a t õe s e vas il hame; 7 ­
Co m p ressor par a f r io; S - Ba t e .
d eira; 9 . l!:spremedei ra.: 1 0
M esa; 11 - Crava.dc trn.: 12 ~ T an­
q u e p ara agu a fri a,

A .- R e cell çü o e d esna t a gem ; B .
F a b r icação e aco n d ic ion a m en to :
C . Depos ito ; D - D ell e n de nc ia pa ­
r a o co m p ress or; E - Ar ea par a
l a va g e m e es te rí l ts ucão de va si­
lh am e .

P lanta Baixa p ara Uma F a b ri ca
d e Peq u e na ' P ro d u ção,

•E

A

o

D QJ
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para que o e s goto d a s n g u n - servtdns t enham
i a cil <le spcjo.

To<lns n s p or t a s C j an c1 n s d evem ser proví­
das d e t .êtns ft prova d e rnos cn s , Ao se cons­
t ruir o prédi o. tci- s (' n l p r c a pvc o cupn ção no
que diz r c speit o a c o locaçii o d a sala d e fabri­
cação , - I s t o é. 5(' r COloclHla para o lado do
poentc. c o m o fi 111 d e ·s e t o r-nn i- IlI a is fre s ca p e­
In nlanhã, quan d o da IIlllnipuln ~iio <la mnntc í­
ga.

::\faquinn s e ncce ssol'ios bem dts p osto s, nfim
de p oupar csp n ço. p r-rm ít í n r'lo a o s elu pl'e~ados

facilidade d e Illovilll en tos (' co n s u q u crrtotuerr t e
m aior I'c ndilll ento !lc trab al h o ..

Filt ro Ti po "Ulax"

:\I A T Í.; tI:\ . PHDL\

A Iuntê l'i a JlI' h llll n seI: CIII ll' c p;ada p arll n ta­
ricn çiio du IIIHllt e i /!;H L' o l ei! e , (kllendendo

d e s s e produto o c x l r o d e to d o o trnhalho.
C OIII Illll l eit e CIII p e s " i lll Hs c(~n <lh:iips higie­

ní cn s . e c o rn seus ca l'ae{ <'I'CS o r-srn nn c r ícos
' 1IIo r lnaís. é, hUll lannlllPn t " 1 1I 1P lJ ssh' ~'1 obrcr-ac ­
nJlIJltclgll d e qualidade s u p cr-Ior-.

]'as sal'eJlIOS a c r ru nr-í m- cr-r-t o s IU'i 11 ,.(lIio s i11­
dlS}lensaveis , para a obten~iio d e UIII l ef t e puro

higicni c o. •
I - O lopal 01l( ! c sc I H 'CC"'SSlI a or-d e nhn d e­

\ ' C s e i' rl gol"osanJ('lIt(~ 1iIIl}lO. lI"rc d e po~lras .
a rc,ln <lo , seco e ao abrigo do s o l I' da chuva.

TI V a .cas c li n ic:ll nc lI tc s m l las . limpa s, li-
\") ' (' <; d e fcruI ns, bic.h cil'as cm -rrrp n tos,

DESNATAGE!\l

I\ - Lavnr o ubero e enxugá-lo com UI1I

pa no limpo antes da ordenha.
V - R egeltar st sr cmnticamcnte os prtnietros

j á ctos d o Iette, Esta Ilratica é nconsclhavel
p or quo o leite que se en con tr a na extrem idade
dos t êtos pôde estar con tam ina do de germes
no civos, provcntcntes do extei-ío r ,

VI - Devem SOl' totalmente abolidos os
bnldes comuns, 1101' não serem higienicos uti­
Hsuudo os d e nberturu Internl. cu j as "antagens
s ão e n or m es, d estacando-se entre r-las as se­
gu in tes : c v ít u n qu êda no leite , d o p êlos, poei-.
l'I1S, moscas e outros d etr-ito s.

VII - Ordenhar a fundo, isto é. esgot ar p~r

co m plet o todo o leite d a mnmn. Com esse mé­
t odo se obtem um Icite mnls /:ordo. pres er\'lIn ­
do d esta arte proces so s Inflamat ôrtos tão co-
lllun!j nos uberes, .

VIII - Quc o ordenhador t enha sa u de p er­
f eita . u s e roupa s Iiuma s, mãos o nnhns curtas
nss rríndns, d ependendo desse cuidado preli­
rnínnr os demais assinalados acima.

IX - . '>a1<1 ...s d e ordelll;a. filtro e !:I/óes .rt­
gor-osn mcntr- limpeis " est"r ilizados. p ui s é d e
SIIl'8 conrl t ções que (1r'penrl<' a conscr vr-çâo do
Iette, ... li Iutnr« fabricação de manteiga, ou
su b -pr od u tos Iá cttcos.

X - B níxm- a t emperatura do leite Il'go
llrÓ" a orrfcn h n . s ...j n p olo u so d... r esfrilldores
apropriados, ou Im eralndo os Iatões em tan­
quen com <JgIIP, corrente.

XI - Tr<Jnsportlll' li faln-ír-n o mnís depressa
I)Ossi"OI o -Ieit e r ecem-ordenhndo,

Bal de Ii íg ien íco d e a be r ­
t ura l a t eral. O tipo ide al
par a uma b ô a ordenh a .

1

Baldc con d e n u.d o .
Nc nh u ll1 criador

d e v c u s a r ,

III - ~"- cnuda do n nf mul presa cmqunnto se
est i vcr 0 1 d enh a n <1o . afiln <1 e se e~·itar que, por
seus Jll cvinlentos na tura is s u je o l eite.

D epois de obtido o leite, nessa s condíeões é
o m esmo d esnatado. Desta opera ção r esulta o

1

2

3
4

7 ­
II -

1* 1

Desnata rl e il'H
Bate deira
ms prelnedeira
Cravadeira
Tanq ue para agu a fr ia

Mesa
Ca l d e i r a
v'aporís a.do r

5

(f)

•
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batedeira são multiplas e e n t re e l a s convem
d e stacar a s s egui n tes : Ocupa p ouco e s p a ço , e
realiza o tra halho d e outros a cces sorios . quan­
d o se dispõ e d e uma batedeira s im p les . '

H a no fundo d a s batedeiras um orifício que
se f echa por m eio d e um torno d e m udc jr-n .
P or este ;fu ro se d á o esco a men t o d o sôr o da
manteiga ou leitelho ; b em co m o a s a gua s d a
l avag em d a marrtc ígn. A n tes d e se inicial' a
bate dura do creme, d eve-s e proceder- a e sca l ­
dng ern d a bat edeira co m a gua quente , e a se­
guir r e sfrifi,-la com agu n b em fria. p elo m enos
duas v ezes. N u nca p ôr creme na b a t edeira e m
quantidade s u per ior a 1 / 3 d e SUn capac íd a de.
E' p elos ch o q ues co nsecu t ivos que os globulos
gra xos sof rem , que s e f órma a manteiga. E s­
tando a b ate deira cheia, o muvimento do cre­
rno scrã . g r a n demente diminuido d ando e m
cons equência .a t r a zo na forma ção d a m nrrtefg n.

' BATED~A DO CREME

T erlu]nada a matura çã o do creme . coloca-s e
o m e smo na b a t e dei r a. e inicia-s e a hntc d m-n,
A batedura t em por f'irn provocar a a glompra­
ção dos glob u l os, e a e liminaçã o · do liquido e m
que eles sobrenadam. formando a m anteiga .
N e s t a operação, a t emperatura é um d c s f ato­
r e s d e cisivo s p a r a , a obtençã o d e um b om tipo
d e mantoí e a , porque quanto ma íor - f'õr-: a vi s­
cos idade do creme , rnufor- s erá a dificuldade
p ara a a glome r o c ã o d e g l o b u l os d e g o vd m-a . E
CCInO a vis cocidade est á r elncipnada intima­
m ente co m a tem nere rur», d e vemos nvoced e r a
b a t e dur a co m a TEl\IP J<'::: R A T URA üTI M A pm-a
es ta ,o p e r a çã o . E ste 6 tim o " consag r a do p ela
p r a ti ca. oscila e ntre 1 0 ° a 12° C . não b n v cnrto
i n conv enie nte a lgu m rnrrn a u rue n t o ou dhuinui­
ç ão 'd e grá os d e a côrdo COJU a est açã o do a n o ,
inverno ou v erão.

C orn o e m nos so c liIna é difi cil. conseg u i r '
esta temperatu r a, s e m o a u xilio do g elo, u sa-s e
então r esfr ia r aagua a s e r utilizndn. co m ge­
l o m ord o o u pilado. O te-mpo n e ces sario para
a fornl açã o d a marrtc ígn varia d e 3 0 a 4 0 mi­
nutos, d ependendo n aturalmente da t empera­
tura, acidez, matur a ção do cr-em e, tipo e rota­
ção da b atede ira. N o inicio é preciso parar a

b atedei ra n o fi m de cndn 3 ou (l volta s , pm-a
d ar vasão a o g :ís p ela vn l vu ln (Ir - e sc: l)lãlll e n to.
est a s p arada s sed i o dfm í n u í dn s á propor -çã o
que o g :í s t e n h a s id o e li mi nado .

O fa bri can t e d el;erá c o locu r -:«- 111' nlOdo a
p oder estar a ton t .o ao ru í d o pr-o tf u z i rl r- \lclo li­
q uid o . e ao m oxrn o t e ru p o o b s c r-v n r o vísor-.
P e l a dife r ença d o r-u í d o interno. p CI'cebe-s e
quando se d:l a a gl omcl'm:ão d os ~Iobulos g o r ­
duros o s , que a ' prin cipio c h e io , t orna-s e Cll \'O
quando se In ir-in a fOI'1II11 '.'ão da ru unt uí g n .
Além d c s t e r-u ído tão cm -actc i-Is t ieo . h a ainda
II o bse rva ção p el o vis O I' . A p I'incípio o vírh-o s e
apres e n ta. bran co, o paco d uv ído ao c r e me, que
n el e s o apêg n , í'Ica nrl o COIIIIJle t ll lllen t c l im p o
qu anclo co rnc çn a sep a r a çã o da m un rctgn,

, N e s t e m orncn t.o d :í-s e a t i-nn sf'm -nu rção d o
c r-em e em d o is pr-orfuuo s llifl'rentc s , UIl1 sóli do ,
co nstitu ido pO I' g l'l ll n os d e li"Hlnt eip;a d o tunm­
nho d e scrncn t c s d e cer c a is , e o u t ro liquido ­
sôr o da mant eiga c u lef t cl l;o, E ' e n t íio o m o­
m crr to pre ci s o d e parar a hatedeira . a b ri -Ia e
v er -Irf ca i - se o s g r u lllOs s o b r e n a d l11 ll n ' U II1 li­
quido l e ito s o. transparente e um t a n t o esp u ­
m cs o,

Esco a -se p elo orifício o "Ie itelho". a fim de
Se proce s sar a Invrurcm d a man t eig a. O sõ r o
da rnnntc tg n ou leitelho, não d e ve s e r desper­
diçado por s e r uma h e llida a lta men t e nutriti­
va, p odendo ser u sado a p ó s a s refeições, em
v irt u d e d e s e r int e p;rado d e" f el'mentos Iactdcos
s a l u tares ao o i'ganismo.

LAVAGE~l DA :\I AN T E IGA

'D es p e j a - s e na batedl'Íl'.I u g u n b em fria, isto
Ú, CO]U 1 5 ° C , na " prolw r çã o d e 1 / '1 JIll\ is ou
11lenOS , sob re a qu~ntidad<" do creme batido.
Fech a -se uov nrncntc a b u t cdeh-a, d á-se umas
trê s ou quatro v o l t as, esgon t a n d o -se a seguir, e
['epetindc -s e até que a ngtra sai a completamen­
to límpida.

CILINDRAGE M OU l\J:AL AXAGEl\I DA
M AN1.'E IGA

Transporta-se a mantc ígn lavada por m eio
d e espatulas, e Infcln-s o então a u!.!'llaxagem,

MAQUINAS E UTENSILIOS PARA LACTICINIOS

EFI C I ÊN C I A' E DURABILIDADE
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F E DE RAÇÃO DE CRIJ-~ORES

1110 DE JANEIRO\

R. Visco de Inhauma, 95 • ex, Postal 2031

BELO HORIZONTE
R ua Rio d e Janeiro, 368 • ex. Postnl 5 70

COIII o íucromcuto ruda n 'z mais nt t id«
lia tudú strIa d e Iat il'ÍIIio s uo país , · faz.",r­
ainda m n ís ll ccess:í r io o rigoroso controle
d o Icit c l' s e u s d el'ivurlos.

S ã o lJl'III conhecidos os danos que (l

consu m o 111' um ",!ti' f"l'a do )latlt 'ão 1101'­
ma l JlúlIl' cn usur, c 1)('111 a ssim o fato Ih'
UnI IIIH'ijo ou U'lI lIIalltci:':lI IIUIH':1 t e rem
I. ~ a ncpita t::io quando fabricados com mn,
Iérill pl'illln cujll qunlfdudr- deixa muito a
des<'jar, Afim d e c vit u r tai s inales em­
pi-cgmn .se. COIIIO metlldu (lP IJI'l'\'ill l'u l'Ía ,
Os os elareccdcrcs e n súios IIc lnb orn t órf o.

Fl n t r'e Os upurelhos lJal'il an:ilise do
lcít e e seu s d crtvnd os . .h'stacalll-se pe l u
's u a q unlidad e e val'iednde IUlu p/(' s fa bri­
cados "1101' D I'. N , GERBl<~R'S S9HX & CO,.
de Z Ul' ic h ( Suís sa) , que ~ozam da nl:l ioJ"
c m a is j usta fUllla l111IlHlIal. E s tt's a pa ­
relhos são. n O' B rasil, .1is l l'ib u ídos co m
e x cl us iv i d a d o por

F ABIO BASTOS & elA.

. SÃO PAULO
U Ull F lor, de Abreu, 367 - C. Postal 2350

A eficiência de um laboratório

convenientemente equipado

para o industrial moderno

- - "- - - ------- - -

10 $000
10'$000
10 $0 00

5 $00 0

10 $0 0 0
10 $ 010 ­
10$ 000

E s tab u l os para vacas
Ban hei r o carrapaticida
Poeilg a p ara SUil).OS
S ilo d e Sub-sóIo

S ilo aéreo "
B anheiro p ara suinos

Pro jeto d e Uln rolo faca

Pedidos á:

:\ Icgisl a çii o c-St"a <1 ua l tI lP "l'~C () a ssunto,
pe r m ite a a d i ção d e s a I (Clorel o tI e s o rí to ) na
.·~ Il in te JlI'o p o r ç ã o: 2 % 011 20 granJas p m-n

ca d a q ui/o , pu i -n a s l ll11n l ('i ;..:;a s "Ex t l'a- fi n a " d e
2 .:; % o u 25 gol'all la s pal'a · ...: u l a q n í l o , p:II'a a
de la. q uaIilIa<1 c; (' p : II' a o s .l ('nl ai s tipos UIII
tcô,' não s trp e r-I o r- a () % . F a z - s e . 1'1II11l'('g O do
'a i, não s ó ]Iara' s a tis faze' I' a s exig-l-u c ias do lla­
IH/la r, COIIIO rn m br-rn ]I:II'a. :1 c o n s ot-vu ção do
pr od u t o , J-\ SSi ll l é q u « o c o n s u m í dru- d e S iio
P aulo, COIlI r Hl'issÍlllas I ~X(.' I')l c:õ(,s a pr- c ctn uum­
f e i~a sen l s a l , o c n r-Iocu j:í a I]U (' I' lt'V t.'llll'I\t ('
a lga d a, o s a n ti s t a cxi;.!.·e UIlI t f po llt:tiS s u Ig:HIo,

Devo-s o u sa!' s a l novo e sêl'o . Ill0ido, q u í m icn­
m e n t e p m -o e não c o rr t c r- Illag-Ilesio IU'lI1 f e!'I'o ,

O s a l c l ll )Jrep:a <1 o .n ã o (1('\'1' ser m u i r o fino ,
a n t e s p c Io contrario g ranul:Hl0. ]':\1'a ,;e f a z c !'
u rn n s a l g a b enl controlada, se torlla n cccs s .u-to
fa zc r a p c srrg'crn d a 1Il n n t e ig-a , n f' Irn d e se fazl'!'
{J ca l c u l o do s a l. C o f ocu-so e n t ii o a nl:lnt<' ig' a
pcs a d n n a c spr-cmcdotrn, o x t .cu rt c - s « e . p cne t r u­
'1' sob r-e a 1111'S111a npr-ox ímndnruc nre a m e t nd e
do s a l a. s e r cll1prcga do, d alld o-s c a segu i r
u m as ""oltas ao 111aIaxado l'. A s eguir p õ e-s I' o
r es t o do s a l eOlllllIetalldo-sc d(' s s c 1nodo a sal ·
~u, t e n d o -se o cuidado d e h a v t.' l' unIa p crfeit a
d1!ltribuição 1'111 t o da a 11lallteig-a .

Term i n a da esta ultiIn a fase , está a lnalltei·
g a p ron t a , podendo ser dada ao conSlllUO.

Plantaspara construções rurais

tendo- e o c u idado d e não c- o m pr-Jm h- ruu it o n
mantelgn d urante' e s t c r r-n b n H j o , :\ f í n n l i dntl c
da c:"pI'c m e d c i r a .. a 111' c'xl l'a í l' da 11lalll ciga o
ma í-, poss tve í a ap:u a tl p l a C O llt i(la. an'a :-> ~:'i-la

mo dl f i cn n cl o - H rc a con-- t i t 11 i <,: ii o . t r-n u s t'o i-mnrr-
rln -a 1I11111a nlaSSa h OIIl O;.!. "I IC 'a . " II,ia t c-xturn
ri ve . 1'1' fina I' apal'I ~lIlal'-"' 1' 1'0 111 a , ê l'a, E"' t a

pe rn çâo r CIIIlC'l' nlllila p l'a l iea , d o Ollel'a l1o r
J ra que se (~()n~ig-a a Jl' a ~ ...; a .. a lu a 11 t (" i~a u ní ­
fOl'mCll tc.

n a C Ill I JJ 'I ~ na lllala x a;":;1'11I <la 111 :1I1!<,iga um
Iim itp lia c x l l'açã o .1a a;.!.·lIa . llão!'e d c \' c I1l1o
ul t rapass ú- I o . p o rq u c .10 ' (' Oll t i -n r-I o '; (.' 11(10 e x p rc -­
m ídn em I' Xl'CSSO ]l crd"I'(t SI'U a S]lcet o. fi Clll':í
mult o gt-axó sn. c o m b rilho c t cx l ll l'a s e m cl luur-
( .. d a vnsc l í nn ,

Co m 10 a 1:; ]las ,;a;.!."ll'" llO c i I i IlIlro con su­
guc-. e cx p c li r a aglla l'on tilla e n t i - o !' ~I()hn'

lo . gruxos , c daI ' :l lllanl cig-a UllI a"'Ilc ct.:l n ni ­
fo r m e. hOlllogc n co • . l'il'nl c, p o r-érn , não I] u e1l I'a­
rllço ,

A percentrurcm <le agua lla ll1n n leiga vm-ín
na pl'o flo rção tI l' 12 a .1 ·. % .

S ALGA

,JI' LH O D El 19-42 "* 3 9 *



iBel/l;etLcLumel/l;lo
do leite 'Filhaçào e

Clnúiieaçào

'Fide/i,}",
útlue/J

ll etlo

-Ir 40 *

:I ) - C'J,.·\JUFIC:\ no mes, C OXS'l'rn: ç ,\o GEH.\ L E O P}<] IU<,:ú E S

H a not u vcí sell lt'l ha n ('a (,lIt I'C o s c1 al'it'ic~H J ol'(~S P dps n:l t; Hlp ÍI'a l' , IHI s n a apa­
J'énda e ccnst r u ção. A di f(';"ença e n t l'p UlIl c o u t r o ('s t :'. 110 holo ; o d o d arificado r
nfio POSSUC r CCUJ'SO IUlI 'a ('fet u ~II' a Se II:II':H;;lO e nt i -e o ('r (' IIIP e c l eit e desna ta d o, Ilos­
s u in d o c nti'c t a n t o urn ('spaço ru n íor-. n o s (' u in t ('I 'io l', 1I:ll'a o a(, lp lIu lo do lô do. :\
~'é l()cidad(' de o p or -acão d o b o lo \'lu' ia (' () JIl o SPlI .l i; IIw t 1'0 , SPJH10 sc u u -Ih un tc a d o
h f:1o d:~- d esnatad e ir:í .

]>m 'a umu 0 l lel'a ç ;lo e fie lell t (', o h o lo .1(" ·p ~i l ':lI ' t âo SIIa , 'P llwnte quuuto pus­
x í vcl , I sso I'c <Iu('1' u ma ins ta l: H:ão Pll\ n i v r-I, ('ui d :ulosa fa h l ' if'a~:"i o c tuont ug em. d e
1I10 d o que- d I J'm i tc a o p c i-acão sej a m a n tid o u m lH:I'l'p i t o (' flui Hhl 'io e q ue a lém di sso
,is t e j :r. IlIo Jltado CO Ill 1I 1Ql minimo d e jo~o. :\ n t cs d o leit e S (' I ' a d m it id o , é III'c('i sO que
o bol o est e Ja ;;i l'ando n a s ua vr- Io c ídu d o i ]](li cllf~a.

Q uun d o o d a l' i I icad ot- n ã o r-c rn o vo to d a s a s p m -t ícu las cst r n nhus, \"Ísirci s .
d e v c mos consf dcr-m - a ope r a ção d e feitu o s a . j\ causa IH)(l p l':í c:, ' m ' e n tr e os scg a in­
t c s f'a tor-os • r ) - b olo g il'm ul0 não Slla , 'p ll\cn t e ; 2) - v e 10('il lade insuficicu~c ;

3 ) - , (Ju a n ti<l m l c cxcesst v n d e leite e m I'e lação i't eapacid ml p do tol o ; 4 ) - mui to
scd iJll e ll to ou Iô rfo a c umu l a do 110 b o Jo e ·:; ) - Je it <: muit o fl'io 1l:lI'a u ma c1l1 r ific::ção

- e f ic iente.

Xa clar i f icacão o sud i m e n f o é ,'(' m o v ili o l ll'l a forç a cc-n t l'Í l'u l!.a. As s ll,iill:Hl c s
f ' ce Ju la s s ão :II 'J'PI;U's s :Hla s à s Ulle r fi cí e d o ho io , aí :u l l'I ' i llfl o ao m eta l e fol'JI\lIudo
lima c:tJll a«la , 'i s eo s a scmcthu n ro àq u e l e do holo da (l c s nat a dd l'a . i\f:lI'l)lIl1l'dt c
Dablhc l'g, u s a u t ol'('s fili e m ai s r c cm est uda d o :1 f'ia r il' i(':H::"iO. acon s el ham tl 'lIillllhal'
('111 t eln /le l'a t ll l'a inl'él' joJ ' a 3:;0 C, qun nrl o s e (k s e,ill lima h ôa linha d e cl'eme 110
Je ito chll 'jfiendo. .

b ) - , QUAX 'l' IDA DE E C O :\l P OSIÇ;l.O n o r .o n o n o C I":'\ R H 'I CA D OR

o lõdo a cumu lado n o b o lo d o c1al'i fi c: lflol' ::: C~lIl11lO s ln d e s ll lJs t :; n d a s ostra ­
ilha s ao l ci t e , case ina . le u có c ito s , f r a gme n t Os d e cel u la s , 11(' s e cre ção d o u b er e , gor­
dura, fosfato d c cal nío e ' o u t nas ci n z a s , ver- mes e ocasiona ln1('l~tc cor pllscn los ,"er­
m elhos d o sangue. A quunt ídu d o d o .I õd o do cl a J'i fic:ulo r é ' i nffn enciada p cl n q uan­
tidade d e maté r ia estranha, courlt çõcs 'd o u b c r-c , perío d o d (' la cta ção , nU Il]('J'O d e
g;erlll~'S p r c s c n t os , n cidpz e 't e m p e r a t li r a d o l eite d Ul'antl' a c lm -íf icucão. veloci lla d e
do b olo (' quant idade d e le ite p a s sad a a t r a v é s d o b~lo ou esp aço d e ' t e lll p o que ele
f lll~ ciono\l, Q u a ndo o apa r-et h o tI'aha l ha d u ran t e m ui to tr -mpo , () I ôrlo a ctÍmlllado é

m arn com p a cto c ma is seco.
_ A quan t ifla(lc de <Iôd o c n con t r a d a , não {. u m a i- lflieaç;"io d a c r íc lê n cta COl~1

q u e " s a o rem o v id as a s p a r t ícula s est r unh us . A s p csqu tzn-, f eitas nes s e s e n t id o ju d l­
cam r j u« a cficiente 're llloeão d e s u J ida d es é f avol'(,cid a IJe la s t c-ru p er-ntnr-as r e lu t ívu ­
:ncI t c c lp\'ada s . r azã o ]loi'que é aco n s e ll Ja <1 o t rabll l h al' entre :12 a 35" C ou 1l0lH'O
m ais , d e s d e q ue não h aja in t e r e s s e n a ]lre s PI' ,'a ção da linha d e el'~jnH' .
, r\ COl1lllosiç~"io do I ôd o do c la rificador v a i-In a prc cia, 'clml' llte; n o caso d e l e ite
a~ rcblln hos ond e s e e nco n tre m vacas por-turl ovas d e mnst.í t e s , c ru p er-íod o d e Ja ct a­
ç a o a \' a n çauo e In e Sl1l0 e ln cerias épocas do a liO, a Su a <:o nlllosição s o fl'c lig cira a l­
lCrução . A qnm íti d : de d e ""o rdll1'a e c a sein a l' c iuovid a s 's ã o' l a m b em v a r i ll\'cis , e s ­
t,a n d o dir etm n ente lig a d a s K t em p c l'atllra do l e ite (hll':~n tc a 0ller açã o .

O lô d o a cullIu lado n a desn a t lld e i r a é , u SIJalme n t e , c o nsid c r a d o idc ll tico ao
d o clarificadol'. E m 8 a m o stra s de 16do d e cl arifieador, foi. e n co n tra d a a s cg u in t ('
cOI~JlOsição m édia ' agua 7 1 ,33% , t o tal , d e s o lid os 28,67 % , gord u ra 4,0 % , cin zlIs
g,lu~J' azcto 0,33 %, easeiua 2 ,13 o/n , E m g e r a l , o s so lidos eontidos 'n o Iô d o , vm 'jlllll
!~e 2 n a 3:>% ; a m atéria se~a púde conter líl a is d e 8 0 % d e" Jlr oteina (cm geral d
DO a 80 % ) 8 a 15% d c cinzas e o conte údo c m gOl'dura v arian d o eonl n tcm p er ut lu 'a
d:; clari ficaçã o .

_ A com posiçã o do leite, lll'aticame nte não é Hfetnda pela clarifica ção , D e
'1<;Ol'd o co m d a dos d e l\l a rsh a ll c H c o d , os s o li li o s e x isten tes no l ô do r ellre s e n tmn
0 ,01 % <10 leite , i s so COlllO m édia o b tida e l\l 1 7 a mostra S. S e g u n d o outro s a utorcs
a percentagen l dos s o lid os p ó d e ser"iufe l'ior, d e nw<1o q ue u sualm ente considera_s e

( C ontinúa n a ' p a g , 4 5 ).
R F] VrSTA D OS , C H IA DO HE
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H;\ muito vi m os insistin­

d o sO!Jl'e a n e c essidade d e uma m o d if ica­

ç iío d o s proce s sos de o x p lo rn ç ú o agricola

em nossa í c r ru , notada m c n te nas r egiões

d e a gricullura mu is i u lc n si vu c adi an tada.

' 0 1110 a do Estado d e S. Pn ulo .

x tc ha pouco cu t u i n hu rn os a p rocu ru

d e te rras vi r-g c.ns, c r ia n d o no vus la vouras,

nO S chamados s cr t õcs . Foi assim que

p o vo a l1l0 S e r lcxl n-u vn n u is todas as rcgi ôcs

pa u lis ta s. Xln I coru c çn vu m os caf'csr.is

da "Paulista" ou da "Mogiana" a cair e m

s u a produção e o faz endeiro handei run-

- .- - -;.-~ ' . ... .•_ -' ~
I

tc procurava terras fresca s na alta 5 01'0­

cabana ou na Noroest e para abrir novas

lavouras, altamente produtivas nos pri­
m en-os anos de cultura. Hoje no Estado

inteir o alinham-se milhões e milhões de

cu í'cciros em fran ca dccaden cia e são cen­

tenas e centenas os alqueires de terra cul­

livados com o al godão, O ser tão es tá

mais longe, no outro lado do Para uap nue­

ma. em terras do Paraná,

X o en ta n to o calor é o mesmo. nos ve­

rõ es prolongados, quando nã o con tinua s ;

o sol derrama-se, em dias de int ensa lu-

: -r"..,... . ..
' :'1 LIN DO GR tJPO T)Jo~ \"c\(-;AS ..:-\. YH S HI H E S DA I~ AZE::'\DA RIO GRA 1\DE - J A CAR f.: P AG U'-\,
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G I LBEH'l'o d I' .Ja( 'al 'é p a p;lIú
N usc td o e m 9 / 4 / 1941

E ste g a rro t.c , n o t a ve l S O l ) l u­
d o s os pon tos d e v í s t a . s e rú
u m d o s f'u t u ro s ie p ro d u t o rr- s
d a Fu zcn d: r. Fi lho d e D)"L\ [".
F' AX PATR I CIA :~ I'd (No °
65 1 8;; ) e d o rn n g n Ifi co tO Il I'O

!3 U R TO:\' F A V O U RI T E: (H .
13 . N." 390;; 4). Am hos, im ­
p oda do s p el a F a ze nd a Ri o
Gran d e - .I ac u ré p n g u á _ Dis -

t rí t o F ederal.

Xas eido e m S de

() p rin c ipal H p]l l'odu t o l' d a
R io G r u n d e _ J a cu rép a g u ú ­
Fi l ho d e A U CH J ~ :\T BRAIN DI
t 6 520) im po rta d n pn d r en dn
CE L EB R ITY. O avô d e AV
é 11m dos m ai s fa mosos (O U!'

p o s - LI~ S S .'\I~ S SO CK S U i\' .'\ Y
n ot nve l dese

J" .-\ 'I 'LHA <1 (' .1a<'lu 'éJla g uii

Nasc ida e m !l/ 4 /1!H O

Novi lha n o ta v a l , f il ha d e
B URTON FAVOURITE (H.
B . N ." 3!Jü 54) e d e DRA F' ­
FA N PATR ICIA 3rd (H . B .
N ." (;5 185 ) a mbos i m p o rt. a ,
d o s p e la F aze n da Ri o Gr' u n d e
- J a ca r épa gu ú - D istrito F'e ,

d e i-a l ,

miriosidade, nas lavouras e nas Ier ras a ru d a s ; a [opognlfia
co rn os seus acidentes vai facilitando c n x u r r ndns violenlas que
Iavam e em pobrecem a s en co stas d esprolegidas; c u l tu rus per­
manentes, d e d ezenas d e anos, e o u í rus de c u rIo cic lo v egeta­
t I VO v ã o r etirando e n o r mes quantidades d e e le men tos so lu­
veis. As terras proseguern no seu esg o ta men to rapido e pro­
g ressivo .

N as lavouras d e café, nas culturas de algodão, n o s ca m ­
pos d e cerea is, n o s p o m a r-es ci tri cos, a s colheitas caem, sens i­
velmen te, d e um a n o para o outro, Os f ertilizantes quirnicos
já n ão conseguem o eq u i liln-io de produção v erdadeinull ente
cco noru icos. O s o lo so f're a fali a d e ma teria organ ica , produ­
Io r a d e hurnus.

A situa ção e x ige 110','0 5 rumos. ?\ão basta m as p roteções
con tra a e rosão . As lavou r as r eclamam o es ta hulo, pedem
q uan t idades d e es te rco d e c u r r a l. A ép oca é a d a va ca leitei­
r a , daque la que econom ica m cntc m ai s leit e produzi I' , pa ra que
m ais barato fi q ue a adubação das la voura s.

O m ei o é propi ci o à i ndus tri a do leite e f'aci l de ser a da ta­
d o à s s uas ex lgen cias : pa r celam e n lo da propri cdude e org ani ­
za çã o coopera tivis ta .

As r aças leiteiras d ão-se b em com o nosso clima e as
Ayr sb ires, J crseys e Holandezas poderão r ef'er -Lil iz u r a s tClTas
cansadas de hoje.
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:'-:asc' i d o 1' 11\ 1 ·1 / _ / ·11

J:( l o c1 l' S(;Pl lC]e nt e ele BC; R TON
1" .\ \' OI ' RITl': ( H . B. N ."
:: ! IO ;; ·! ) e ele C I G :\ ~ :\ d e J a ­
(' a n J ;lag il :·1. f i l h a d e e s p le n cli d a
v a c u i m p o r t n d a , Ga rrot e d e
p o u cos 1I1PZC S q u e j ú t e rn as
l in ha s ]Jl' !'fe i t :l s q u o d e ru o n s­
t rn n i 1'111 111'0 g-r a n d e r e p r o-

cl u t o r .

DIL\FI" .-\X P ATHICL\ ;h'ci

{H . B , N ," (5185)

B él is s illla e g ra nde vaca le i­
t e í ru i m p o rt u d n p el a Fa ze nda
IU o G r and e - .Ju cu répngu á -

Df s t ri t o F'e d e r-u l . filh a d e
SO lJ T I-I C H.A I G S WAN K Y
D I C K (H , B . N, " 3222fi) e d o
fa moso to uro L E S Sl<:: RLI :--:

P A T 2 an d .

ro d e 1 9 3 8

y"S h i l'C d a F' a z cl1c1 a
F e d era l . - - -

fÉ 3 4 t h (H . B . N."
To uro LY O N S T O N

ele IN" B IG K ATE ~4th
H -

h ' r e d e t odo s os 1P I1 I -:1. '13, x.: ~l)G4 '1 ) C' d l l

, ja,

o ca m in ho a segu ir é f'acil : o rien ta r as lavouras de con ­
ío r m idade com o es te rco produzido, localmen te ; o rga n iza r a
p ro d u çúo lcitciru c o comercio do leite in natura, industriali­
z a n d o as sobrus. () cooperativismo será uma consequencia
lo g ica d essa o rgn nizn çúo e encon tra rá m eios para se imp ór e
v C n ce r.

Os nur lcos de reprodutores puros , de a lta linhagem, al­
guns jú ox ist cnt es e de alto va lo r, e nco nt rarão elemen tos de
m u l l ip l icu çfio e aperfei çoamento, Os rebanhos leiteiros ascen­
d cr úo a altas qual idades e a indus tri n de Iucti ciuios serú, segu­
ru m cn tc. um d os es teios da nossa economia ,

O gado A v rs liirc, infeli zmente pouco difundido e n tr e n ós ,
dcvcrú rcpt-c scntur um dos maiores fat or es n o ex il o dessa nova
o l'g a n izac;:io agro-pl'cwlI'ia, As sua s qualidades de rusti cidade
c su u d e, a c lc vu dn cn puc idn de de prod ução e a riqueza gor rlu­
I'osa d o seu leit e. S :lO elem e n tos de vit o ri a,

T emos e n tr e IHí :; um exe m plo Irizante da s ua aclima ta çâo
t' das suas qualidades: a F a ze nda R io Grunde, e m .lucar ópagu á,
n o s n rrcdurcs do Hio de Janeiro e de propriedade do nosso con­
socio Snr. Fr-nucis Him e. L á. onde o verão é prolongado e
li u cn lc , () Ayrsh irc, num r egime de m eia es tnh u la çâo, descorihe­
ce a tuberculose e a pneum o- en terti e, vive sa d io e rode. produ­
zindo lima m édia dinrin de 12 a 1G quilos de leit e co m uma
riqueza gOl'dul'osa variando en tre ·1 a .1,2 (70 !



Plantei de puro-sanguc, ­
todo e le da s m elhores linha­
gens im por tadas dirct am entc
d o Co ndado d e A YI', - tem ho­
j e à s ua frente esse m ugnif'icn
p . s . crio lo que é D omi nó de Ja­
car épagu á, ca m pe ão da s n ossos
e x posi ções e que se apresen ta,
orgulhosa men te, co m o um bis­
n e to do g ran de L esson cssock
Sunny .Ii m , um dos ma is n o ta­
vc is [OU I'OS Ay r shi rc de todos os
tempos,

H á m ais de (i a nos q ue a Fa­
zc u da Hio Grande, - ao la do

C.-\ BOCI.J.-\ (I.. '/ Hl'HI'('pa gua

Bé l ~ T R e pl 'odu t o r a , fi lha d e

*
C LU.:-< I E:\ I O R E A:\ IA Z O X ( H
B , :N," 635 97) im po r t ad a jJeh;
Faze n da Rio Gr a nde - J a ca-
répag u á - D is t l'i t o F edera l.

de seu re ba n ho I) s de T. ' , , , e rsey
- vem c r ia n do o Ay rs h irc ' ~
n esse longo período a 11°f'l a glll 1-
cu ra ça do Co n da do de Avr tem
se mos tra do co m () S 111 '11' e ro res

:Xa s ci d a o m I :I /fi / 'I O

B é la n ov i lha lw s ei da n a F a ­
ze n d a Ri o G r a n d c - ? is t ,ri to
F'ed e r n l _ ,/ a ca r é p a g"na , fJ1ha
d e B URT O:X FAVOlj R ITE
( H , B, :X," :{ !l O,;.I ) e A U - *
C H E X I3IL \ I :X B l jNTY 76 I h
( H , B. :X," S OliS :' ) n m h o s

í m po rt a d o s p r- la F a zcnd a R io
G ra nd e _ ,/ a (' ;I \' é p a r.;-u:"\ - Df s ,

t ri t o F ,' (] ra l ,

carecl c ris t icos para o n osso
m ei o, desen yo"'CIH!o-sc L'O m cs ­
p lcn d idu saú de e produzindo.
du run tc ] 0 a ]1 Ill CZCS, uma
m édia a ci ma de 1(I qu ilos dc lei­
te rliru -iam cn le , co m m ais de
·1 7r: d e gor d u ra!

X âo b a stasse essa p r o du çãn
c o u t ro f'a to r v ir ia c lc v ú-ln fI

n ossa es tim a c pref'er cncia : e m
todo esse tempo e nas co n s ta n ­
tes provas efe t ua da s pelos lóc­
ni cos da Pr -cf'cituru do Distrito
F cdcra l o gado Ay rxhi r c Iem se
mostrado um cu m pe âo de re­
si s tcnciu à í uhcrcu losc , um dos
espa n ta lhos dos r cha n hos le i­
le i r o s .

G ..\ BOTA (J<o ./ Hl'aI'{'pagu:í

N a s cida e m !l / 1 / 4 1
Lind a n ov ilha n a s ei rla n a F a ­
ze nd a R io G r a nd e - ,Iac a r é­
p ,:gu .'t - Dl s t r it o F'ed e r n l . F' i ·
lh a d e B l j R T ON FAVOl R I ·
TE ( I-f. B , N ." il !l O5 4 ) e C A ­
n O CL A (l I' .I u cu i - é pa g u á .
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A ]' c lll o çii o d e l " IH'ól'Ít llS lJO Il'i t l' 1'l a r ifiea ll0
.111 s i d o i 11 va r i a v cl 11)(' 11 t e efieienl c, l'OIHO

1110s t rHIIJ a s ":l . ·ias cO Jlta~(·llg ft lo i t a s. allt.('~ p

a p ó s a a p li c açã o d o tJ 'at:lllH' lI t o; as rCI1l)(:11es
r l'gi s tl'ada s varialll d o 7 a ;")2.%,

A e x ten s ã o c nl que o s g l'r))ICS s i'io r e)) IO\'ido"
p ela c lar if i c a ç ã o t em . s id o h ns t.:m t l' ,'m'i a \'c l,
!:legu u d o 1I10stnllll a s contagens 1.Ja ctcriologi(':Is '
f ei tas ante s c a pós o t ra tlll))e n to e dI' :H:ô l'd o.
s o b rc t lI d o . C ( 1 )) o nl é t odo dI: I'on t ageln u S:ld o ,
t i p os d e gel'l )) cs. s u:i. a}ll'Cs cut:a l: I O e m grup o s
ou i solados. Quando é e m pregad a a coutage1lJ
JJclo l llétodo d e pl a c a s, n o leite clari fica do o s
l 'c sulta d o s I'i C:llll s u j e itos a dois f a tor e !" o jJOs .
t o s que d eveul s e r c o nsi d e r a d o s : a r eal r emo­
ç ã o d e gCI'l ll e s, COl HO Iwo" llnl as c o n tagen s no
lúdo. _t ende a <1ill lÍ n u i l' a co n t a gen l, l )orénl, o
I'Olll})\nl ~:Ht,o 11 0 1' gl'UI) OS b a ctcI'i ano s :t,c n d e a
:i lune n tá-I a . . Quando o ultiIllo fator l)l'cdomi.

r-íu n os. E m 11'itc 's coru 1'1l'\,: l(lo teô r b n cr cr- íuno
t' " G1J1 u m a llre s l'JlC;ü d(' gl'a lHles e JlUlIJ('rosos
I!:J'II\lOS, '-;C ll r o m llillw lI to Iwla cllH'ificaeiio au­
JI\(' lIt a a cOIl t:agl'm , p elo lu é t o(10 d I' l )Íaca s, e
" S51' fal o l' mascara a r l' a] I'('mol'ão d e ccl i1la s
1Jactl'r i: lJl n s ll O lô do, >

(1) 1'1~01'mEnAJ)ES DE OXSERY.\Ç.~o

no .L·E I T E CL.U{1VIO.'\DO

\ '
E mbo l'a UIIl ll u m e r o :l1))'ceia\'e1 d .. ger lJJe s

s l' ,ia J'clllo\'Íd o eo m o Iô d o, n c1a r il'ic a c i'io uão
lll pJ.h ora as 1))'c I)J·.iednde s d I' COUS(' I'\,: ç íio- do le i .
t I', V a rias o b sl ' I'\':lC;õc s t" l' ln 111o s t r a d o q uc ' o
II'ite c1a r ifk ado s ('\ a c idific:I I'OIJJ a 111('8111:1 1':1 ­

pidez q u e o lI1l's mo le it e lIão dar ifica do. E '
a d mitido que , ('s t a , é COlJ8C(II1 "II l'Í a de U))I .. s t i ­
1111110 a o s gel'lIws ]Iara a fOl' llJacão de a ei<1():
c s s e e st.ilJlUlo- 1Ió<1C. s c r d evido a '; I'OlJl p Íl IH'u tO

A Juaior f a1.Jrie;l :]e rolha s m ctalica s ll.a r a f rasco s d e l eit e e d e o u t,l'OS tipos,

aprO~Il<10S p clo D cpa rtmucnto d e Fiscaliza~ão <10 Leite d o R i o d e Ja~ciro c

d e S . P aulo" - l\laqllinas para lllTo l h ar f r a s cOS d e l e itt', garrafas c OlllUns, e t c .
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Fig, 16 - Córte lateral d e uma desnatadeira

ilos grupOs bacter -íauos Ou e n tão à rem oç ã o d e
fa tores inhib hl or l' s existenles no leit e.

Desde que Os g ermes d iferem em tamanho,
dcnsidade c sua ten dencia a se encon t r a r em
grupOS, pô d e haver uma a'ção scleti\'a na I'C.
moção d e ger lJles pela clarificação. Essa h ipó­
tese foi a ventada em 18!l5, p o i- ~l,oore , que
encontro u muit os gel'lJIes transm issores . d a tu.
bercu lose Inclu íd os n o I õdo do separad or , Ou ­
r ro a utor 'ob ser vo u poster-íormcnr ., que muitos
germes l)l\togên icos eram grandemente reduzi.

]0 pela clarifiea<:fio . MarshalI e Hood acha­
( s I T 1 t' , " ­rllUI que o leite c al'I rca r o <'S '<I nuns SUj(' ltO lt

fer mentaçfio acido I ~~i ca quando co m parado
com o leite n ão clru-Ifícado no qual ocorrem co .
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Fig ,' 17 - Córte Ia t e ru j d e um clu r tr tc a d or .

mumc n t c as fermentaçõl'1' put r efath ·as . ~

açã o scletiva en tret a n t 6 , não é d ecisiva. P6d<,
t er a lguma influência na determ inação do tipo
d e f e rmentaeão il predomillllJ' e é por-runro d e os ­
pecíal in ter(~sse na In d ust r-íu de queijos . Tam­
b em ]~ão ha o minimo .In d fc io que a _ clarifiea­
ção torne o lçite segu r o p e ln r emoção dos p n­
tcgê nícos.

p ) _ UEl\IOÇÃO DAS SU.JlDADES VI SIVEIS

j\ cl a rificaeão é o m é t odo mais e fi ca z llllra
HlIIIO\'PI' lIS p~\l 't Icu ln s sus peusns no lei t e . Esse
métod o d e r emoção das su j id a des "ai além do
nosso interess e principal pois remove tnmbem

R E VISTA DO S CRI A DORES
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as m íu í rn u« l'a l.. t.í c u t us , ('0 111 0 se d c d uz p elo ' xa­
m e do lõ<l o Ih ; c l n ri il'Hd ot' , E ' l m pos i vcl ex­
pri lll i r e HI l};l ~"'f ' d (' ll "rl· ('"ta~('"t a i-em <;iio da '
t' u j i d a dcs ; el a 11 1' )l ( ' 1l <1l' <lo t ama u ho das p ru -t í ­

cu Ias. s u a (l eu~i <l a <l ( ' e UI ]'cla c;ão ao lei t e e SUa
tcndência a s cre u l a hso l' \'ill a s o u c u v ol vi dns
pe lo.. gl o hulo s <1 ( ' ;.!: lll' du I'a .. E s t (' u ltim o fat< r
, d e iutt' l'c s s e u o l .. i t o t roruogcn ízudo,

A clarifica ç ã o n fio 1'I' I\]O\'C a s umtél' ias es t rn .
nhn que c~ tii o (' I \] " ll s 11cn são colo irlul ou
m sol uçã o . E Il ] m u i t.o s casos, a s mut êr-íus di s­

"oh 'id a s s ã o u la is rcp u ls i vas d o que fi maior e
mais ví s f ve l , nl a~ r-e lu t í vn m ' n t t' iner te das
pal·tíclllas. .~l ' c l"i<lc u tc. porta n o , que o p rtn­
ci p a l valor d a e1a l'if icaç '\o ('st:'i e m m clhorrn- a
• parên ia c a a c e it a ç ã o d o le ite.

gPI ffiX CIA H E L A T I V \ nA C.LAIU F l A ÇAü

E l "lL'.rH :1 Ç ,1.Ü

C Ol ll p a l' açÕes f c i t a s entre a c1l1l'i fl ca ç:i n e a
filtração t {'CII1 d Cll1o n s t l'ado q u e ambos os pr o ­
CCSSOS r C1IIO\ '( ]II p or-r'oí t n ru o n t c a s s u j id a des ví.
5Í\·c is . A])1uOS s ã o p o is adeq u a dos 110 fim pro­
p o sto, que é :Is s egurar a aus ê nci: d e matérias
es t r a n h a s e m s u s pensã o . A elari fi cac;ão, e n t re­
tanto, vai 1Itl1 pou c o u I órn , i-cmovcuclo até ns
mais finas e di l lliuu t a s partícul a s que esca pa m
iL filtra ção. Is t o é , clenlons(ra(]o pelo 1':lto que
urn I ô do s u j o e c f n xe n t o p ód o s e r obtido, usual­
m c n r o , p ela clarificação d e UII1 leite já 1'iltrn<1o.

Tanto Ull1 COl l10 o u t r o pr-oc c s s o ' t endem 11 di­
rninuil' a c n ruu d a d e c r-e m o q u e s e 1'o r llln 'lí no

.•Jeite C"H1 r-cpou s o , Esse e feito s obre 11 linha d e
I'CIHe tOI'na _s e 1l1a i s "p r-o n u u cln rlo quando li ele,

v a d n a t c rn p c r-a t.u r-a d e o peraçã o . D e n l'ôr<1n
COlll. trabalhos d e I] i"\'e r s o s n u rm- cs , pôtlc- se
c o n cl u i r q u e c s s e e f e ito IH'e j ll d icia l u u m enrn i\ "
m edida q u.P a t elllp e ratul'a de opera ção li ele.

vadn, es tan do o seu ótimo pelos 32 a 35° C •
te ndo n clartrtcn ção , por-ém, rrm e f<'ito maí s
pr ou u u cturlo .

( I) H . Som mel' - Ma rl ce t . l il k a n d R ela ted
P roduets.

o. teUe e d-eu I).td()4

n-a a~iln-eFda~ã(J.
o Dr, harles F . Nels on, con heci do ni edtco

ea li for n ia no e autor de vai-los trabalhos sobre r,
forma çã o ossea , a fi rm a n d o qu e mais d e 2 /3 d a
popu la ção dos EE. U U, " a pr ese nta-s e com de­
tl ci ên ia de s a is de ca te to . Diz e le qu e o leite é
o u n ieo a li m e n to ca paz d e s u pr ir ess a falta d a
ca lc io, asseg uran do à po*pula ção um pe rfeito d e-
senvotvtme nto fis ico e m en t al. .

P elos ·seus arqií i vos e fi ch a r ios , d e dezenas d e
milh ares de clien te s obser va-se uma gran de fa~­

t a de leite n a a li m en taçã o diari a do povo ams .,
ri ca no. Nos ca sos de deformidades e m ol estías

sseas . bem co m o nas fr aturas d e difi cil c icat r i­
za çã o. a de fi ci ên cia de um a alimenta ção lactea
a presenta -se em 85 % dos ca sos,

A pobreza de sais d e ca lc io e de vitamina A ,
d iz o Dr . Nel son . são os prin cipa is fato res d e
um a fa lt a de resi stên ci a a os s u rtos infe cciosos ,
resultando os inum eros casos d e ímperret ções
vis ua is e a ud it iva s, de moles ti a s card iacas , r eu­
matismos. deformidad e os s ea s . a tec ções pulmo­
na r es e outras. . "

As suas pesq u izns. vêm demonstrando que li

deficiên cia de ca leio é a ca u sa que pro íb e o de­
se nvolvim en t o n ormal d as cr ia nç as , q u e a ch a
nas den t ições defeituosas. que fa vore ce o ra qui­
t is mo, q ue facilita as m ol es tias do pul n: ã o e co ­
ra çã o. Co n t udo essa d e fi ci ên cia é f requente !
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E s tauelccime ntos
nunt cnçâo da s ecç ão
e m n os s u s p a gina s:

A l v e s , A z c ved o & Ci a .
F a b i o B a stos & Cia.
G o n ça hcs SaIles & Ci a .
Damião Barreti & ,Ci a . Ltda.
U sina Dominio
",!s,ina d e ,~ucticinios d c B rag ança
U SIna U m a o d c ·L a c t i c in i o s
S /A. Fabrica Produtos A lim en tic ios " Vigor".
FaJJrica d e Laéticinios "II'i s "
C o o pcn l tiva Ccn tra l "d c IJncti~inios
I4acticinios L eão Ltda. .
João Haudcnscliild .
S o c o Lacticinios Jaú I ,t<h
Lacticinios "Léco" o •
U sina B a u I'uenso 'ci o T,a <: f.ieín ios
In~ustria Brasil elo JmeUcínios ~ C a ch o e Íl'a ,
U Sllla Sta. Rita - Tatuí.
Lacticinios "Sauta lH u r i na"
U sina d o Lacticinios R io r l'c t o ,

' F a zc n d a A m a lia - C o n de F r a ncis c o .Mata­
razzo Jor.

Inclustria C a m}l in e h 'a . d e I Jact icin ios

- 0 -

C o m rela ção a lnfol'lIl a ção t pl c gl'iíl'i ca . ch cgu ­
da da I n g lat erra , a r c sllcito d a m ant eig a d cshi­
dratada , o s ? n h o l' .d i l'e t c)J' lIa Indust l'ia A r g e n ti ­
na, D I'. Enl'lq,lIe "1: a lOIII', cI('1I à publicidade a l ­
guns csd,al'l'c l lIH' lli"o s s o I)J'c I) a ssun t o, lls s i u a - '
laudo o t ato d e se t e r <iad o inlpl'olll'i a iuc'ut c o
1l0llle d~: nlallteiga e rn p " , s end o a q u e a Sua
v erda d clJ:a den~nlinação ~ a scg u in te : _ " 0 1'-
d Ut'a b Ut:IJ'Olil etriea d psidrflt ' ld ' l o u 01 I ,..,
t eig a. . O" . c o c c nlall-

"Ha Ill uito tcn l p o - 1)J'O"S" " UI'U D v I.... "" . ~ o r . .I.. a Ou)'
II1'CVClld~l-se a eseasSes d e (.anHlras , fri"orific 'l ~
nos l~a ~' l os " o l\Iin i s t é l' i o d a Agr icultura" OI' i;I·.
t el'medIo da I n d ust r ia l~citeiJ"l . " ,p .

t - tI ' " nUCIOU expe r i -Jue n açocs e n ( e n t es a produzir t- "
-eo n d ' eõ cs cI t - ' Jll a n CJga enl' . " e sel' r a nSIJOl'tnda enI' , , ' •JllUns . Call1,1J as co

~mOStl'l~~. elo produto o bt.ido p ela d esilJrnta ão
fOI nlll CIH IoHlas nos E sta d o s ·u 'd • ç

I' ' < , lU OS c' a I ngl a -
t e r l'a, e Ol'anl r ece bida s conl n luH' " t' 1" :-
nos dois m el'c l\dos , r c conhe ce ndo_ ' o.L :" a .IS, ,~ç.JOr - , s e S IM qlloll ula -
d e e con l Iça0 prlll~orclial , q Ue é a d I! I!OnSel'Var
todos o s bons 1)J'cdlcado s <ln Jllauteiga .

" Os <H'g ã os técnicos d o ;\Iiui st e~I'I'o t '
t ' - - , (Iuc en l e s-t ado e ll l con acto d ire to Co nl o

1\[ ' , t - , I A I ' s r e p r ese n t a n tes
do I JlUS -c r io c c , ~Inen t<?s (l a Inglatel'ra >I'os-'
scgue))1 Su as e x pCl'Ien cins e 111-10 It ' I '. . . o c u ' ~nl1 S(loU
o t1l11I5 mO, por t e r e m c n co n h"ul o ' •

I ' unI p r o ce s so
C~pllZ c e cOl ~ to..nm· o ln a is P;I'a " I! {lo s ÍJ H'O Il\'C ­
Jl lcute s a tulllS {l o eOlllé.,cio 1111 ( " ' Il" I _

• tlCJ< na t CJlI ~ ('
n f a lta d{ ' n"",os I'l'ig o " ifi{' o s Iltl{'QUlld o ' "
11'IU lBI'Ol'Ic dll )lJ'o dutos n Ii lll e u ticlos d7!t~;~;~~'ll~
, ·eis .

" Os r e s u l t a d o s obtido s até o ]lJ"(~Sl'lIt l' 1lI0nlcn­
/ () fizm'u l II ( !Olll (j u e () g ovl' I'Il0 h J'it lll t'iflO Be in le ­
J't ~jjHIl 8S.{j Clt l (~olllJlI'm' IHls sa l ll/lll t l:l p;a cll n vel't illa
e JII g OJ'{l u l'a h u til'Olué t l' iea <1 (~s ld l 'ahHJa t (Ju llo
pedid o p r e ç o s c q Ull n tida u es pos s í ve is d e' CXIlo r ­
tacão a specto final deste a s sunto, q Ue é o mo­
aio de estu d os n e ste m o m ento.

T Cl' lll illou IJ Ih', \ -,, 10111' os ""11'" I'S(' la l'I' l'Í ' IICU_
l o s , {l ~:- (:n do ljU.. (- 1)I'I' {' i",o 1'(':111:01 1', a )JI'eoc u IIll­
{:.l O ol lc la l d I' {' IJ('OIl I I'a l ' 11 111;' s o l ll c: iio ao p voblc­
JlI a d a e XJ)( )J'l a (: ;l o d p Itl:! l'''i:!.-a P 110 (lUal e v} ­

d l' lIdo ll -s e a • OIlIP"( "IIl'i a d o s OI'g :IOS t é enicos do
:\fi nisté l'i ü el:r, :\ g"l'ic Uit UI'a . '

: \ n IJII ia1,,10 o s in fl' I''' '''sa 111 ( ' ." " sc'l a l'e<'iIlI C'lIto s
I x p ecl idos 111'10 ])1' , \'a lo ll l' " ,", s inal a l'(' IIIOs q Ue I:
IH'ppa l'." :110 d o JlO\'O p i-orf uf o 'é o r l' s liltm l o {le di­
\ ' ( " ':;0.0.; c'nsaio s l'l 'a I izad (,s lia X o vn J'.P)aJHlia ('
In g-la t ("'I'a , alilll d. , 1'('SOI\' ''I ' o ll'lll lSllOI't e e m
c u nrnr-n s I:OIIIUn l ,l o s gol 'al u il 's I'st (í q u e s d (' num-

I

:\rJ:;T Ono ,-:.. O m é to d o (,o llsi st (, " 111 fundi l' a
ul a n t eig a (, lIi iJa n h O-II(a l"a . a 1I1l1a t emperatura
c n tr- r- :;0 a ..,'; ., C ., IH' lI l t " IHlo -a III'Ss n t e nlll('I ,'I _
fU l'a {l u r au t c- .. a 8 h el 'ao.; : 1fim d e q u e se sc p n ­
I'C it ~()I'd ul'a 1'0 SÚI'O, J}p l' 0 is ele s s e t empo, ó ex ­
t l'aíeJo () s tH'o I' OUITO S l'c sí{I uos ta is c o rn o ('as pi .
11&1, a l b n m í n a x . e t c -, ; faz(l)ulo -s e lH1SS:1I· a g;ra xa
IiquÍll a 110 1' urnu SI' " a l 'a d o l'a ,I e azeit e .

'J ' I' I'm i uacla :1 ln :\l I;I' ,:I :II::I O ,10 ' produ t o , u iio
d ('\'1' () IIJ{'SII IO co n t (' I' m :tis (il' 0 ,,) % d e hllm itl n-
{l I' . '

U :u la :I 111 t u r (' z a do 1Il(!n CiOll 1Ill0 prod uto,
c o nsi lle l'a n lo :o.; jlOl' IO,:,S;t pa!' t l' qu I' a dl'Uolll Ílw _
(:ã o dada l)(' la D i l'(!ç iio d a - J IHlu stl'ia I JPit ci l'a n ã o
ó cxu rn,

C OIll e fei lo . p or g-Ol' lllll 'a B U'rIH O :\IJ:;1' H JC.1 ,
e n t e n cl c llI o s co n v-c n c to nntmcntr- a g'I'a Xa do Ie i t«
(,xpl'e s s a{l a p o lo b u rI r-o u u- t.r-o , lh'pols ele um pl'O­
cesso CJuimico e fisi c o d o sep a l' a ç íio .

A scp m -açüo (Ia Jll a tél' ia g-OI'(]a Se obrem p e lo,
c'fcito do l\ cid l S lI lfu l'Í('o (niétótIo .d e GCI'Il cl' <'

o utr-o s us u rlo « I' l ll 1I0 SSO p aís) (, ('0111 a a.ill<1n do
n l coclu m i l ir-o ,

E d cJp nt('mc ll te ning'l wllI fal'ia u so d e sta "g-I'a­
xu h u t iJ'o u lét l'i (,a " li a " liIl H'ntat:ii o mesmo 1101'-

, <) U(, o PI'O C(' s s o n íio elal ' ia 1'{ 'SUIt mIo e conôllIico-,
'I' e .í l' icalll c n t c " elo m c n os g lll'cJura hntirOlnéh'iea,
Ó g-o r d lll'a }IUI'a , I' "OI't anto n :l o (i p Ol"sÍ\'c l eJt' d.',
s i{t r a t açíi o .

C o n seclI t:i nll ll Jle t c , o Jllai s (,Cl'to ser á d e nomi­
na-l a "1\IA X'J'EJGA D E S J D R 1\1'ADA",

A manteig ll clc sieIl'a t a d a tem g l'a n <l e llplica ­
(~ão Urt cosi n l Hl ..
- E IlI uos so int Cl' io l' , COlllO por e x e m p l o enl
E n t l'C U ios, t emos ü:,sel'\-:ul0 aS Jlln l h cl'cS elis­
s o l .c I.em a l ll an teiga {~lI l bauho-lll a l. i a. sep a r a n ­
do à .seg u il' com uJlIa colher a parte liqu ida azei­
tos a e a n larc1I'n t a , e col oellnelo -a e m rccipientes
d e vidro, p ; I'a ]JocIel' " cOnSCI'Vllr" a · nllln t ciP;lI
p ara é pOca ('lI l li UI' não h a }lI'oelução.

N a E lIl'Ollll , I' c s p e ei a l n H'lI te n a A lcman ha ,
S I/i s s a . " t(' . é Jlll , i tn c o n lw l·itl p a I'l aho"m:ão d a
m anteig a dc~i cI l'a taela , ('halllada "1i:oeh llllHeJ'''
(nlallt cigl~ c o s ida ),

E x istcm aind a , , 'al'ios tí p o s ele "1I111nteip;a d e ­
s i{1J'a t a d a " , CO Ill O 1101' CXCII1IIl o 11 CJue se (Il'nomi­
n a " HÍ'~pit p d(~ lJ1H1Jtcip;a'\ j)()). tl"uiur-sc (le UUI
IU'c)(l l1t.n lua i o; " )l Il I 'O " , cl al 'jfil'll{ l o C o h thl o a t em­
1){,J'1l1 JII'U S m a is b a ix a s , e isl o se e xplit'll 11('los
dist i n t o s pont o s d e fus ão d o s t1iVI'I 'SOS COIllJ.lO­
n e n/ f' " {I :~ 1I1antcip;a.

Exis tem tam h (,1lI }Jo nto s cli f( ' rl'ntc s lJaJ'a a elas ­
s U lençiio {ln u ln n lni "il d e itl l'n la ll a . A nlllnteip;n
/){' 1l1 {lc s ilh 'at lllla n ão c Oll l e lll hlllll l(l n(lp, í st ° é,
a g-lIll. . .

lIa a l lll la , dispositiv o s }Jal'a lL o}lt ençiio (lu
"go r d u ra ela lnanteig'a", I)J'e s cinelindo elela, i l'lto Ó.

util i:r.:uHl0 s i m Ill c s u lcn t e o cr ê n le, e neste (' /l SO

não h a vcl'ia n e cc s sidade d e gasto na e l llh o l'm:ã o .

'-/-' A o '..J;
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L. P. _ . Ih i a l'i,

J' (' I'g u 11 Ia : - Os m e u s q u erj os mofa m C011l
mu ita fr el]u e n c ia . Q u e d evo faze r n est cn o?

H(,sIJo, ta : - G e rn l rn en t e, os q u eijos fre co
a CUI'a , e rír l u g u r cs h urn td os . f r io s , e tc ., for ­

mam co m fac i li da d e n a c a sca m an ch a s d vldu
a o d ese n v ol vt m e n t o do m ô ro . Aco n ter-a por 111,

q ue n a m a io r pa 1'1 c d a s v e ze s, I n par c . 0111

a l v fo le n c ín . q u o , d e n t ro d e pou co tem po co br
toda a su p c rrt c í o do q u e i j o . .

e n ã o fUI' t o m nrlu u m a ru pi dn \JI'o videnria , o
mal pr-o g r i rl o . c Jl I'a iza -se va i pe n e t r a r I a ca ­
mada d a m a s s a . a t ru Y é 5 d a casca a t 1111s :l 11Ii­
Iim 'lI'os d e es ness u ru . Est · d e fe it o a lé m ele
a l te r a r o a spe ct o do p ro d u t o , põe-no em perigo ,

.' s t.as c o ndtc õus. d e ve-s pa ssar im e d ínm -
m ente o rus p n d o r-, o rn bo ru a maio r pu rt da s
vezes n ã o d ê r e s u l ta do . C m e l ho r IH'Ore 50, é
q u a nd o o s q lie i j o s e s t i verem ain da Ir s cos , Pll .

a i' um a s o l u fio co m p o s t n d e a ' ido bortco , s a l
e a g u a r d e n t e s u t.u ru d a ele vinagre, po rq ue a inda
tem a v a n t a g e m d e n ã o a l teru r o prod ut o como
o rus ria d o r . ,

S i p o r érn o m a l se ma nifes tar, q u a ndo ' os
q uei j os j á e s ti \'e l"cm q u as i p r on tos . n t üo ter _
m os qu e í'a z e r es t e t r n tu m e n t n a 'seco , is to é
lan ç a nd o m ão d e um a \l a 1'te d e nc id o bortco
e r la t.a l ixa rlo e 'tn >s p ar t e s d sa l de casin h a. e
c o m o s d edo s cs f rega r a s m a n chas elos qu eijos,

ura n t e a lg u ns d ias. até flu e d e s apare um.
S e, p o r ém , o m a l co n ti n u ar a pl'e j u elica r o

p J'o d u t o , e n t ã o a c o n s e lho a Jn t e rrl lcn r o locat .
;·.fasta n <1 p ])0 1' u m d e t e l'm i.n a d o t empo os q ual,
'os e q u eimando 25 g r:l nlas· e1 e e nxof re e m 116
na ra ca d a fi ou li lll P. t )'OS C' u h ic os d a dependen­
" ia on d e impe r a o m n l , i": m fi m . pa r a d a r r a bo
d e s t e d e l'e ito e m q u eij o s d e m a ss a f resca, dev e ­
s e p a s s á -l o s e m a g na I'e r ven d o , duran te u m 'n
rlo is m í n u tos

E is e m I in h a s ge ra is . o fi u e e n s in a a expe riê n­
da para d e b el a r c o m r apide z e certezn o mofo
ti os q u e ijos .' - .0 . D . S .

Est n os (](' t t'11C)t' I1Cia
c legnn tes, ol' iAi lla is e .1 ' . 1\ ( ' &'i<"ana ~

( ' ( ' 11f01'la" e is,

No U ci a l:l d o s E sta do >; U ni dos, n os Iu f'orm a m
,k um n o v o " l'eco ]'(l" 11111111l ln l rle !lrollll çiio !lo
Le ite, a lcan ç a do 1)0 1' um a va ca d e rn cn Hol"ll'ln
"'I'/('sla ll , d e n o v e anos d e idade : - CllI 'lIa tl)n
O I' lII s h)' ,,[,,€lea l' J<'1l ~' ll ( : . ID m :\65 d ia s de SUa '
:;:0. l u el :l cj ií O C' hego ll 11. 111' (HIIIZil' a e n or me
'Jl la ll l Id a d e d e I 8 .!19 Ij, 2 l l t ro s d e le lf (' (J :~O. lí76

I' . d e m a n t ei g a , L evan do-s e e m co n t» , qu ,
() P OMO d a vaca e r a , ao t e r m inal' Su a Inctnçüo.
(k 7 9 2 ,7 5 0 g l"S , d ed u z- s e q u e a q u an t id nde d e
leite p r odu zi d o , l'CI)J"c s c n t a v n te e quatro vezes
f I se u PC ) 8 0 v iv o ,

175 $
;Ji\Ql' E'l'A e m m a lh a d e Fi
fe ih o " écla il"", Ua s co - ' eSCOVada .
I' (' S : ca melo, cin za
borrí enux .. . , . . . , . ~ 140$

üNFüRM E CLICHl~:

C.-D lISA-J :\ QI ET.\ em g;lb 'd'
b , . UI 'IH?erre ou marron , com 1' 1" ('11t ct .
m ur çn em tom com hi- ca ,
n ad o. Morle to impor i a .

do de Los Au geles '. , . 48O $
i\ " 1I~S :Hi\ , em fi n o te- '
d uo ele lã xacll'e z, co.
r es vívas , . " . .. , .

lt i lllflS 110 \ 1<1 1\rl (' [I oru
n a s oe l <I n 1 '; ~ P ll l" t o _ X \IU5i('ÜO

, \I h':< Olu.

Coso Anglo -Brasileira
~ucus ,' c1l' 11 tl r- . 1 \ P P l. ' ~ T OItE s

1!I·a ,

leitedo
Iilou,o

IJ,/;oCl tLçC10 .

.11' J. IH) ]) E l!H 2
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Adquira p ara s e u r eba nh o nned i c a­
rnellíltos ;·v e t e r i .n ã r i o s fabri c a d o s pela

maior organizaçã o d o rallno na .
A m éri c a do Sul

' D

In
(A Especialista V eterin ária)

Que lhe oferece como garantia 10 anos de resultados terapêuticos
e um medicam en to para 'cada doen ça

Alguns produtos ·de nossa fabricaç ã o :

SOl'olina - E vit a a san gr ia c o m ' s u p crío rí d a d c terapê utica .
P hcno rh-n j - 914 d a P e c u ár ia - p ara a n i m a is d cpaupe

rados o co n va lesce n t e s .
T r istezina - Curativa e Prev eri t í va - Contra a Pne u m o­

E n te r ite d os b ez er ros.
Colal'golina - Co n t r a o Cu rso do sangue' e D est ri t e r f à .

An t i-B a c té l' ico - Preventivo e Cura ti v o - Contr a a B ate­
d e i r a d os p o r cos .

P ituitl' ina - In di ca çã o : nos p ar t os e r ete n ção d a pl a centa e
có licas, .

Vacina Ma n q ueira - Co n t ra o Ca r h u n c u In Sin t omáti co.
8 0 1' 0 Antí -T'c tn n íco - P r even ti vo c Cu rn t ívo .
Li n imen t o Snnndo r - Con tra III a n q u e ír ns , torce d u ras, etc.
Pó An t i-C u rso - Co n tra as di a rré ia s- d o s b e zerros.
Frieirina - Ccn t r a as frieiras .
Petro lano - M ed icam ento antisséptico , ll erlll os t á ti co e c í-

catrizan te, .
P omada Manqlleirl~ - Na c u r a d a s fe r idas a ntigas Q U r ecentes
Fosiso n ......:... F or ti fi ca n t e d e a l t a co n ce ntração - pa r a ca-

valos, m ul as e v a cas .
As e p t o li n a - Indica ção: In fe cçõ e s c6ci ca s e m geral.
Protogcl'm - Co ntra a s in fe cçõ es p iog ên ica s e suporativas
Farinha Calcío F osfata<1a Saúde Calcificante d e a lta

q uali dade.
Benzop hen ol_Azul - A Saud e d o G ado .

E stes p r odutos e ncontram-s e a v e nda na F EDERA ÇÃO DO S
CRIAD ORES, Drcgast l L t rla . , e s uas f iliais .

P eça a rem eSSa g n l t is de It t.crntm-ns e o lll a nua l
d os 1'i'i :Hl or cs com con s el hos )lJ'á ti cos de pre vonh-

c cunm- ns d oen ças do g a d o , à s .

U zinas Chirniicas Brasileiras Ltda.
( A Especi a lis t a V c tcr-In .l r-Iu )

r ç A . D R . ;JOAQU I M BATIST A, 1 0 JAROTICAnAL
CA IXA P OST AL, 7 4 EST , S, PAUL O

.o URUGUAI ' f OS

AGRONOMOS REGIONAIS

H, S .

Hoje que a nOSSa Secreta­
lia ;la A gricuiu lr a · vem cu i ­
dando, ser iamente, dos a gro­
uomos r egionais é d e intcres­
se .divulgar o que se passa n o
pmz vísínho e a migo,

O Diario R ural ' - joi'nal
ql!e se publica em l\Ionte vi­
d eo, d edicado, cxclusiv~uueu..;
te, .~s lides agl'o-llecu al'ias _
num dos seus ultímos nume-

. l'OS, inforul a e co m en ta a saí ­
da do engen heir o a gronomo
ll?c o cupa Va o cargo de téc ­
nico r eg ional rium dos munt ­
ci p:i.os d o U r ug-nái. D iz o t-e­
ferido j ornal:

"Esse distinto e a tivo fun­
CiO)la rio ausenton-s e hontem
uava F loridã . Assi~u Flore~
fi.cu sern o seu a g ronomo r e ­
gIonal e não sabem os p o r
qUanto t empo!

A i n da n ão foi indicado o
se u s ubstituto , quando o
m ais acertad o terta s id o a
SUa d esig'na ção, p ara F lores,
ante s d a saída de seu ante­
cessor , llara q ue esse p ude s s e
lhe orien t al' e rn - su as nova s
Ob rig a çõe s .

O que é fato é que p er-d e­
mos um b om a luigo e exce­
lent e f uncionario ' - t r aba­
lhad or e competente _ . assím
co mo estam os n a po~sibilida.

<lo d o p c r-drn-, t nm b em, u rna
das nlais valios a s conquis t a s,
cons e g uid a s uI ti m mn e nte c
a p ós demoradas l itta s _
. Seria realJucnte, d~ - l alne n _

t al' que j:;s o viesse a se d ar
plin~ipa'mcnto agm-a , qUaJHlo
o agrr.JJloJ llO r egion a l , q Ue n o s
d~h:ou,_ tinha conseguido a
euucu çã o do t l'alw lhador. i-u ­
I'al . e a SUa atenção p al'a o s
c n s rn a mem o ., técnicos

IntQl'I'ompendo-se .'h adiO
a g r on olll i ca , p erderell los, "l a ­
mentavelmente , n Juito tenJIIO
n a e v ol u çã o q u e ,j ii Il a v imno s
i l1 i c ~ado" .

Ess a apreciação é bas tante
para julgar do valor d o ag'ro­
nomo r egional. em contáto
pcrm un en rr, co m o g r a n de e o
pequeno a gr-ícultm-. E sse co ­
m ent ario é que d esejamos
para os ,jOl 'JHl i s dus n osslI s
prosperas e lindas cidad~s d o
hr t erfor-, , u m a vez q ue aindu
não t ornos UIU v e l'dadeiro 1

orgão a g'rnr-Io, co m o o D ím -In
Rural d o Ur -uguá í,

* 50 * R EVIST A D OS CRIADORES
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pregado é de '=lfeito mais ra­
pido , m ais econômico e mais
seguro. Tais são os casos da
produção de " n ovil h os preco­
ces para cór t e " ou bôas " va­
cas leiteiras " a serem explo­
ra da s, in ten sivamente. para o
lei te. O m étodo de reprodu­
çã o aqui empr egad o 'é o cru­
zamen to, e o m elhoramento
resul t an te . o m ai s da s vez es,
é instave l.

Os casos de ' semelhante
pra ti ca en t re n ós sã o nume­
rosos e poder ia m os m e nci on ar
a ti tulo de exe m plo o cr uza ­
mento do ga do com u m com
reprodutores das r aças Ho­
landeza e Sch wytz para o lei­
te nas zonas: Val e d o Parai ­
ba, d os Estados de S.. P aulo e
Rio, Serra da Ma nt.iqu a ira e
zon a: da . M at a do Estado de
Minas. as zon as se rra n a e
das Colo nias do Rio Grande
do Sul e tc . Ou t r o exem plo é
o do cr u zam en t o do gado co­
m um com reprodutores das
r a ças .p a r a a çougu e , visando­
Se a produ ção de novilhos
mesti ços para cõr te, d e b õa

A a quis içã o de grande nu­
m ero de touros e vacas de
m el ho r r aça, para consti t u ir
um r eb anho m ais produtivo ,
é ass u nto muito com ple xo:
1. 0, porque é muito oner oso
c precisa -se dispôr de ca pit al
a vu lta do ; 2.°. porque os ris­
cos são ele va dos . es pe cia l­
mente e m se t ra tando de a n í - ,

m a is Impor tados : 3.· , porq ue
nas a quis ições em massa sem­
p re en t r a m m uitos exempla­
r es infer iores , qu e ' só com o
te m po pode rão se r elim in a­
dos. Este m étod o. p ôde in ­
teressa r a penas ás peq uenas
c r iações de algun s cr ia dor es
de ga do de ped igr ée visan do a
cr ia ção de reprodutor es, Nes ­
te ca so, o m étod o de r epro du­
çã o a segu ir , a in da é " a se­
leçã o " e o m elhoram ento vi­
sa do aqu i é es t ável .

A a qu is ição de al guns r e­
prod u teres ( t otiros ) de r aça,
para produztr um tipo comer­
cia l de ga do por cr uzamento,
qu e as n ovas ex íge uc íns do
m ercado impõem , é o caso
m ai s com u m ; o m éto do em -

C o m u n i cnd o d a Dire t oria
d e Publicid a d e A g r icol a d a
s e c r etaria d a Ag r i c u l t u r u :

E' d e a uto r i a d o p rofe ssor
Nicolau Athan a s so ff , cated r a ­
ti c o d e zootecn i a es p ec tnt, d a
Esc o la Su p e r io \' d e A g r icu ltu ­
r a " L uiz ele Q u eiro z" , o t r a­
b alh o (I U e ;' o jc di vu l g am os ,
s o b re o m e l h o ra m e n t o d o s r e ­
ban hos e o a p e r fe iç o a men t o
d a r a ç a s :

" A s co n d ições e c on ô m ica s
e a gl'ic ola s d o um p n i z, 0 11

n1 e s lno d o u m u zo n a . pod em
e v o l u i l' co m r r o q u c n ctn e r n­
lPi d a nl e n t e , p e l o a p a r e c im e n­
to d e n ovo s m ercados . qu e
d ete n n ina m a a l t a d os pre ços
do g a do c se u s p ro d u t os. e
po r co n s e g u i n t e , :J. v n lo r is a çã o
rapid a d a s t e r r o .s, das p a sta­
gen s e d a s in v ern a d a s , Elssus
ITI udan ç a s rn p i d a a po d e m ob r i­
gar o c r ia do r a aba n dona r , em
p arte o s iste ma a t é e n t ã o se­
g u i d O, q ua n d o o tip o d e g ado
e :xi s ten te n a su a propriedade '
a g r icol a não s a ti s fa z ú s n ov a s
e :xigen c i a s d o m ercad o . Tra ­
t a -se a q u i d e r e s o I ver o pro­
blem a i m e d í a tu rn e n t.e . pi-od u ­
zindo tipo c o m e rc ia l d e g a d o
que m elh or satts t a co A subs­
tituiçãodo g a do co m u m ex is ­
ten t e n a IH'Opriedad e agr ico­
lo , p or o utr o m e lh o r . poderá
ser f eita d e d oi s m od os dife­
r entes:

1.0 A q u ts l çâ o e rn - m a ssa
de touros e v a cas . d e UI11a ra­
ça rn e l h o r-. s u b s t.í t.u í n d o as­
s i W tod o o g'fld o p r im Uivo; e
2,0 aq ll isi ção d e a lg u ns r e pro­
dutore s d e r a ça (touros) fa­
z endo o cr u aam e n to substi­
t u i n d o p r ogr e s s iv a mente o
g a do primitivo ,

Nos dois casos , o m elhora­
w ento d as con d i ç õ e n d e ex is­
t encia do g ado é in dispens a­
v e I. Ro h l'etu d o u u a.n d o O R b ov i­
noS d c v ern VIVCl' em l íb ord a­
d e e . d epend am diretam en t e
elo s produto s d o . s 610 . O m e­
lhoramento d a s t e.r rus . 'd a s
p a sta g ens, d a s agu a das , d os
a b r igo s , a in s t al a çã o d e bons
pous os e h anh eiros car-i -apn ti­
d elas , e n f i m a m elhoria d o '
flis t e m a d e crí n cfi o , é inQis­
p en s avel.
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INDuwrRIA DO l\I,H O
E:\'I PO' V I'D A ,

Ape n as d u a s d a s m o d a l id a ­
rles d o cr u za m e nto tn t or e ss um
no cr iad o r no m el h c r a m ento
d os r e b anh os (o cr uzam e n to
indus tri a l ou d e ] a . n~r <l çã o e
o cr-u znm en t o co nt .ín uo e a l ­

te n ta ti v o ) .

Os r e s u lta d os n o m el h or n­
m e n to vis a d o P O ) ' c r uza inen t o
d e pe n d e rã o d o s egu in t e : L ";
d ,'. e s co l ha d a r a ça m olh or a­
doru , q u a nt o a su a ' ,\ fin id a d e
e o 'v a lo r d os m es ti ços 1)1' 0 ­

c r iad os ; 2 .", do sis tem a mais
m orle r u o d e cr la cã o a dota d o;
3 .". d o va lo r d os r ep r odu to- .
res es co lh id os ; 4 .", d os m e-
lho r am en t os i -c a .liaa d us n a
p r-o p ri e rl a d n (m e lh ora m e n to
d os p a s t os e ag u a d as , def'ezn
s a n tt a rl a - o . a li m e n tação ); 5 .",
d a e l í m í n a çfio ll r o gl'cssiva d e
todos os indivi du os q u a se
a Ia.s t.atu d o tipo; 6 ,", ela a pli­
cação m e t ódica d a g in as tica

f u ncion a l d e a cô n Io com a
a n t tdã o qu e se t em e m vist a
(l eite, ca r ne ou t r aba lho ); e
7 ," , d a per fei ç ã o d o co n t r ol e
d .... produ çã o.

I

" A .m es tiça g e in " . C0 i11 0 m é-
to d o d e r eprodução n a cria­
çã o d e bovinos , s ó será t en­
tado em ultimo ca s o, p or
cr iad ores m ais p eritos n o ofi ­
cio ' e . s ómente .: co m r eprodu­
t or e s - d e a lta m estiça g em. Os
m e stiços do primeiro . crúza­
m ento , por o fe r e ce rem m en or
fi xide z n ã o s e rve m par a re-'
PI:odutores , d evem d ar p r e fe ­
r e n ci a aos m es t i ços 7 /8 o u

' . . ~

1 5 /16 , 3-1 /3 ~ d o c r u zamento

contín u o e ,' 518 , ,11 11 6 , ' 2 1132
d o ' cr uzam e nto a lter nativo ,
que s ã o e m s u ma os ch am a ­
dos puros 1) C? I' cr u za men t o",

a bs or ve n te , a penas co nl grAu
d e . s a n g ue m a is eleva d o
( 15 / ] 6 o u 3 1 /3 2 ) d a raça
n perfei çoada. Co m el hora m e n­
t o co m r ep ro rl u t ores d es t a
(iu a li d ndo é u m t anto in certo,
es pe cia lm e n te se o cr iado r
t.e m e m vista a pe r fe iç o nr um a
r a ça . T r at an do-s o d o m e lho­
r ar s im ples me n te a p rodu çã o
(le u m r r-h u n h o. POI" cr u za ­
m ento, t a is r e pr o d u t o r es po­
d e m a in d a -se r n m -o v e í ta d os
por s e r e m m ai s bnrn tos,

cotação n o m e r ca do , como no
R io Gr a n d e d o Su l , espec ial­
m e n t e a zo na d a front ei r a, o u
a ind a ' com rep r o d u teres d a s
r a ça s Ze buina s: Guze r at, Gil'
e Nelore ( Mirmn Ma t o Gr os -
s o , Go iaz e t c. ) , ' ' .

N a I n gla t e rra, t am bem IH a - '
ti ca m mui to o cr uza m en to
chamado i ndus t ri al. o qu al
a l iás n ã o p as s a d e l. a o u ' 2.a
gera ção : a s ' v a ca s d e r a ça
com u m a li são a ca saladas

- com ' touros d a r a ça S h or ­
t ho rn, d a nd o n o vilhos m es t i­
ços d e co nform a ção perfeita ,
muito precoces , d e cr es ci m e n -
to e e ngor da ra.p í d os . t en do
a penas va lo r co m e rcia l co m o
nov il h os pa r a córte e n ã o ' co­
m o r e pro d uto r es . Ma s como
parte 'd o ga d o com u m d a
I n g la te r r u pód e ler h ôa d o­

Se d e s a ngue ShorthOl'n , .c n ­
tão a. inte r venção co m os t ou ­
r os Sho rthor n . 31O S ' r e ban hos
d o ch a m a d o ga do com u m , e m
cer-tos casos p od ia-s e co n s t­
rl e rur co m o s e n do s im ples r e- "
fl' escmn e n to d e sangue,

Nas R e pu b licas d o S ul.
(Argenti na e Uru g u é.i ) , são
n u mer osos os exe m pl os d e
cr u zame n t o, p ra t i ca d o e m
gran de es ca la , corn t ouros
d a s r a ça s : Sh or thorn , H e i-e ­
f'o r d , A b e rrle eri .An '!"U'< . P 0VOll .
e tc .. visan do a p ro rl u çâ o d e
nov il h os m es t t ços pre co ces
para. c õrte e t a m b e m c om r e ­
p r od u tores d a s r acas Hola n ­
(Jez a e o u t ras, v isai1Cl o a cr i a ­
r;ão d e vacas ex pl or a d a s co m o
leiteir a s , Nos d oi s ca so s pre ­
d om í n ., o c r u za m e n t o a bsor­
ve n te .

O cr u zam e n to a bsorve n te
nu co n tí n u o v isan d o u m m e ­
l b f'1' í11Y'l r' l h~\ 'n''' l~ 0 11 ]ll p. l' n ~

estavel . é muito p rati ca d ó n a
E m'opa . s obretu d o n os p ní zes
limit r ofes na Sui ss a ( és t e d a
F r an ça , nor te ' d a Ttali a , B a­
vi er a , B aden-Bad en e T ir ol) ;
e m p r e g am -se a l i exc l u s tva­
m ente r ep r odutores n a s ra ­
ca s : Si m e mnth a l ·e Sc hwytz,
nor s e i' o gad o nas m e nci on n­
(las zo nas m en os m e lhora d o e
(la m esm a or í aem étn ic a q u e
o gan o S u isso . .

EnI m uitos paizes d a A mé­
ri ca d o Sul o dr u zam e n to
a bs o r ven t e tem s id o a penas a .
con t i n uacã o d o cr u za men t o d e
l a. geração ." t al o 'exe m pl o d a

'A r g e n ti n a e Ur n g u áí o nde
h ? j e e ncontram os e m ' a b u n ­
d a n c ia os r e prod u to r e s d eno­
m i n ad os " p u ros p or . cr uza­
m e n to " e q Ue n ão são m ais do
q u e m es ti ços d o cr u zamen t o .

11

11AGUA

Farinalho

R e sp o nde n d o iís COI s l!Jtas s o ­
b r e a e fieiênda e a YC IHla

(10 nos i';O prod u t o "J;'A H I ­
l'iAJ JH O SUPE\Il~l\.", COI11U ­

ntcamos -Ihes () seg n in te :

A v . S ão Joíio, ]B73 ex.

P ostal. ;'W 74 - T e], 5.7686,

S. P au J. ()

Supimba

Ele derrütia os Bernes
CO~IUXICA]}O l\ O S

S E XHOI'tE S CJ:L'\nORl~S

1.° . - , E' ah:.:oh;tullleJl t c
«:rto, p ois f o i eorn p rovudo poi­
Inum c r-as expcvIêucins. que

.c-sto p r-o d u t o, o "F~HINl\ L H O
SUPJ~IPA", d e r r u b a os B E R ­
NES, a par-ttr- d e 24 horas (la
su a. a pttca ção, n a raç-ão.

2 .° - I 'ntcla vc m o s a f a b r i ­
caçã o , tão Jogo tenham os
cu m prido COlU a s e xigên c ias
d a I,ci.

E ntretanto: dado o g rm;de
n umero d e Inrerr-ssa d os. na
a q u i s i çã o d o "FAJUNAI,HO
S UPIMPA" , ( a cu ra com ple t a
f icará em SRTEÇENTOS A
OI T OCF N OT S R ]::JS a proxi­
m adamente ) , a ch amos d e in­
rcresse d o s SENHORES CRIA­
DORES, nos info r mal" C OJll

T OD A 'BR E VIDAD E sobr-o , a s
quantidades desejadas, a f im
(}e rcg-istnn'mos o s 1'(' (11d 05,
q u e scrfio a t e n d i d o s n a o rde rn '
('I'ouolo gica d a (~hegatla .
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,
ulrut"a.~ut\lculrura.

SOB A OIRECi o DOS DR-S:,

#(ln ~itjí" e 7': J<a,im~ e J:?afael tZ. !1u,fl,nt>-
~~~"\~~~~~'ti;;8@@

d-taçM. ú,.,e~imef1,t4t de Af).icut·
~dafno.~~4ftA}48a, * ~d,~.. J. -Pauto-

o d ' C l e l o e s t u d uu l 11. " 9 .7 16
de 9 d e N o v v, d e 1 9 3 8 , s e n ­

d o Int erventor F e d e ral, DI".
A d henlar P e r e i ra d e Barros.
secre t a r io . d a Agr i c u ltu ra ,
D r. M a r í a ri o d e Oliveira
Vii e n de l e Dire t or-Superin -
t.e n dente d o D e p ru -t arn e n to
de j n du s t.r ía A n í m u t _ D I' .
P a u l o d e Lim a Co r r êa , u t u n l-­

m e n t e Secretar io d a A g rí c u l­
tU r a , c r iou e rn P in dam o n han­
gaba, c OI.n o p ar t e d o p lan o
d o r e ergulm en to e c o n ô m i c o .
do Vale d? P araíb a . a Es ta­
c ã o E x per ll n e n ta l d e P ro d u ­
~ ã.o Ap.imal.

Des tI n a da a o e s t u d o d os
pro ble m a :, atinente s à p r o ­

d uçá,o a n í rn a l , c o n t a at. ual­
rn eIÍte_ c o m as aeg u ln toj, S u b ­
Estaçoes .E x pen men ta is:

A v ic u ltu ra
Pis cicultura
Lacticínios
Agrostologia
Apicultura
Inseminaçãó Artificial

B o vínot cn íu _ .. ra~as Ieí­
teu-as.

A Sub-E sta çã o Experimeu­
m en t a l d e Avtcutt úra, . tev e
s ua co ns t r uç ão iu ici ad a e m
1 9 3 9 e co n clu ída e rn 1940
( ?lla io ) . ,P la u tas e proje tos
d a Dtv ísão de Eugenharia
Ru r a l d a Secretar ia da Âgri­
cu lturn , e, s ob oríeuta ção
t écnica de J. ,Yilson da
Co sta Filho. en tã o inspetor
d e A vícul turn do D. I A. ­
Co nstr utor es : Mattos 'e Frei­
t as - e ngenheir os .

Co nta a Sub-Estaçã o com
um co r po d e edi fic lo cen t ral,
a s éde , com as Iustal a ções :
sala de espe r a-expe die n te .
museu, sala-deposita-cla ssi-
fi cação ' de ov os. sa ln de
a u las, bí hl io t écn , sala de in ­
cu bação, sa la pa r a ' exa m es.
saln para autopsias. s a la pa­
r u 'pa r a o sub-nssístente .
Iaboru tôr!o. sala para ' o a uxi­
liar , deposito de ração , de­
posito de m aterial.

IXHT..\I~\ÇõES PARA
AUlUGO DA S AVES

Bateri;: (lO ,45x3,SO)
- ca pacida de: 5 baterias
para 800 pintos ca da .

Píuteíion (4 ,50x4 .50 )
-- 4 para 500 pi ntos ca da.

Oul elroa - ( ·LOx1.8 5 ) ­
13 saleiros .

Parques-col onia - 4 par­
qu es para 300 fr an gos ca da.

Galinheiros de postura ­
2 par a 1.000 poed eiras ca da.

1 - 40,Ox5.0 .
2 - 30,OxG.0 .

Galinheiros pa ra reprodu-
ção I G ga li nhe iros -
(2. 70x2, 70) .

Casas para ope ra r ias - 3.
R eslden cín do Sub-Assis­

ten te.
Gara ge - Dep osit o - . . . . ,

( 1O.O xG,O ) R eservat ôrt e
, d a gua - 15.00 0 It s

<>
. Os lo tes de aves qu e, ini­

,cia lm ente povoaram a Sub-Es-

J IJ L H Q DEl 194 2

G a lin heir o . Industrial pura J .000 aves
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tação, deram en t r a d a em Ju­
nho de 1940, a ves das raças :
L eg h or n ' B r a n ca , Rhode Is­
land Red e Plvmouth Rock
Barrada.

'" Leghorn Branca 2
ga los 'e 2 0 galinhas, da Grau­
j a Gua rulhos - S . P aulo .

'" * .Rbode . I sland R ed - 2
g a los e 6 galinhas, da Horn es ­
tea d F a rm - Newton - Con .
D . ·S . A .

*** Plymourh Rock Barra­
da - 1 galo e 6 g al inhas, da
Thompson Farm - Am en ia ­
N. Y. - D . S. A . .
. No quadro que se segue,
a pr esentam os a s ca r ac te r ísti­
ca s do s ga lo s ac asalad os em
1'940.

* Granja Gunnulhos - - aves
das linha gens de J. H ans on
- Co rval1is - Ore gon - r e­
cor dis t a dos concursos de
Postura dos D. S. A .

*'" Homestcnn F'ar-m - r e ­
co r d is ta a té ] 9 42 _ . con cu r­
so de .po stu ra d e Stons­
AgI'. E x n t , Sta . - 1 3 ga li n has

2 8 6 ovo s em m éd ia - ­
·1. 0 0 0 pon tos .

? *'" Thompson F'ni-m - g a­
n hadora d a s expos ições de
a ves no Madison Sq uar e Gar­
den - N . Y . - C reador d o
típ o Rin gl e t.

Das fr angas a ca salada s em
1 9 42, a p r esentamos as ca r ac-

Desses , 222 frallga s for~m
con t rola d as em n lll ho-alça p ao,
7 0 f r an gos r ese r vado (! p arn
r e p ro rl u ção , e perm u tad os .
Segu n do o pla n o de fomento
av icola , 1 3 O frangos .

Obtido o m a terial -ave n e­
ce ssa r io à consecução do pla­
lia de se leç ã o e la b o r a d o , en ­
co n u -a-se a S u b-Estaçã o em

. sua fa se in ic ia l , em plena
a t ívidutle se letiva .

Creada e co ns t r u ida com ' 0

fim prim ordia l de se lec ion a r
as a ve s m a is · indicadas à in­
d u s trializa ção d e SUas runc ões
p ro d u ti vas, fo r necim en t o d e
aves co n t r ola das a os demais
est a belecimen t os o fi ciais, te­
m en t a a vico la no Vale do P u-

N .« dos P ês o A vó M Ã E R ECORDE DAS IRMÃS

RA ÇA P at erna O V O S O V O S P êso doGalos .Gr s . OVOS N .o I P es o N .o N .o IP êso Corpo

81.592 Rhod. r. R ecl 3.818 27 1 258 I 63,5 5 Q34 60,1 2.300
81.509 » » » 4.232 272 258

I
58,3 10 233 61,7 . 2.530

906 L eghorn Branca 3.380 302 29 7 - - - -
5 » » 2.600 302 30 9 -

, - - - -
ter ís ticas de alguma s d e pos­
tura m ai s e le va d a .

Das g a li n h as acasalad a s em
194 0, portanto dos lotes ini­
ciais , apr esentamos as carac­
t erísticas das 6 galinhas Rho­
d e Island R ed e 7 L eghorns
Branca s .

Dos
1940,

ov os . in cubados em
nasceram 5 8 0 pintos .

ra íba e a missã o de es t u da r . os
fa t ores co r r e la t os co m a pos­
t u ra e ou t ros ca racter es refe­
r entes à biologi a d as aves em
cr-ia çã o . '

Devidamen t e aparelhada

N. o da s \

I
O V O S P êso do I Avó

I
M Ã E '

Galinha s RA o A '
Co r p o P atern aN .o P ês o Ovo s P e so

-
209 L e g h or -u B ranca .. . . .. .. 295 595 2;100 261 238

[. 21 .. ..
294 54~6 1.680 302 302· . . . . . . .

; '.. 16
.. ..

293 59,2 2.080 288 285... . . ' "
1.1. _ 348 .. ..

292 55,3 2.050 271 232· . . . . . .. .
~. 44(') .. ..

292 52,3 ' 1.940 288 225.. • • • • • o' •

: 9 .. ..
290 fi9,2 1.980 302 261· ... . " .

.... ·mf8Í .. ..
290 2.180 288 30 6:;

:, 448
• o • •• " . -

[ H. h ode L R ed . . . . , . . .. . 249 66,2 2.400 230 td 249 57,3

-'
355 .. .. ..

234 60 ,8 2.880 230 264 57,1,. . . . . . . . . .
I. . . 137 .. .. ..

259 58,2 2.615 254 234 59,2(. • • • •• • • • o .

:~ 30U
1

.. .. ..
26E . 62,3 2.520 200 246 61,5fi . . . .. . . .. .

• 1 ~ 22
.. .. 221 133,4 - 2 .465 278 234 61,8• 0 , 0 •• •••• •

~ , ~. 192 '. "
.. .. . . 276 64,7 2.500 226 20 1 61,9. . . .. . . . . .

~~

,

I
*

Sério
da
S u b­

estação

*
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Avó
,

Mãe Reco rde da s irmãs
N." paso
dos R A ç A d o paterna O vos .O ves

I
Maturidade \ Pêso ne \ Ch êce

gálos -- N. o sexual met.corpo Ovos N.~ I Pêso N.o Pêso D i a s sexual Periodos

21 R h o d e I. rt ed 4 . 100 258 249 66,2 3 244-,3 59,6 186,6 2 .463 - O
49 .. .. .. 3 .90U 25 2115 62,3 5 220 58,4 ' 183,8 2 .113 °91 L e g h o ru I ~ r a ll ea 2 .600 297 20-i . 5,1,,6 230 55,0' 179,7 1. 690 O
98 .. .. 3 .350 309 ~,'6 55,8 6 227 56,2 15$1,6 1. 556 O

pa r a t ã o e lev a d a fina li dad e .
con t a a S u b -EstaçflO co m os
seg u In tes liv r os d e co n t role :
r egtsta-o <l e incuhaçiio - inven­
tario d e pintos - r e gistl'o d e
In cubn çã o dos ovos c c r iação
das galiuhas - r <,g-ist 1' 0 indi \"1­
dual d o poa t.ur-a : fran gns - r e­
gistro Jnrfívfd unl d e postura:
J c p r o d ução - r e corde d a s g u­
linhas - r ecorde dos gulc s ­
r egis tro das autopsias.

Os livros: r e corde das gali­
nhas e r e cord e d os galos, fa ­
zem o con t ro le d o r e corde d a
p rogenie E s t á sen do e s t u d a ­
d o o r e g is tro : r e corde d e f'n­
milia, d ependendo t ã o s óm e u ­
te d e alguns r esultad os a se- o
r em ob ti.dos p elo s D rs . J o ã o
S. Veig a e H. F . R aimo , e m
aves do 1.0 C oncurs o d e Poso.
t u r a .

E nco ntra -se a S u b-E sta ção
na sen da a berta d a ve rdade~

ra s ele ção avico la . aq u ela
([ UC, procurando, s ondando e
s o p e za n d o o . p a trimônio h ere­
rltario d e ca da a ve e m p arti­
c u lar , d e se us a nces t r a is e d e
s e u s d e s cenden t e s , b e m co ma
d e se u s irmão s v erdadei ros.
poderá e n f ren tar os proh le-

m a s vitais do aume nto da
pr od ução das aves. O plano
de sele ção ela bora do, se de­
senvolve normalmente e, no '
m omen to , j á se enco ntram
acasala das nos galinheiros de
r e pr odu ção da Sub-Estação.
1 5 0 gali nhas. sendo 76 da ra­
ça L e g h orn Branca, 6 7 da r a­
ça Rh od e r. Red e 7 da r aça
P ly moutti R ock Barrada.

_ A presen ta mos no qu a­
dro acima as .caruc terís t tcg s
de 4 ga lo s acasala dos e1)1

] !l4 2 , filh os das aves or igi­
n ai s nascid os e cr iados na
S u b:Estaçào.

Das Ir angns a casa la das em
1942. na pa gina seguinte , n ."
5 6, a presentamo s as cm:ac te.
rts tt ca s de a lg uma s de pos tu ­
r a m ai s e leva da .

o

A a tu a ção da Sub-Estação
n o Val e do Paraíba já se faz
se n ti l' ben efi camente. Desd e
Cr uzeir o a J acareí, os in te­
r essnd os ve m obt endo da cr ia ­
ção of icia l, tod os Os r ecursos
indispen saveis ao inicio dos
numerosos nu cleos nv ícolas .

te ndo como -base o r eprodutor
obti do na Sub-Estação . .

O pl ano de fom ento avícola
do Vale do P araíb a , aprovado
pelo Snr.' Secretario da Agri­
cul tu r a, Dr. P aulo de Lima
Cor rêa , pro pugnado r íucansa­
vel da a vicu ltu ra no Estado,
quer . com o ch efe de se cção.
dire tor - super in te n de n te _n o
Dep artamento de Industria
Animal e agora, com destaca­
da e desombrada a tivida de á
frente da Secr et aria da Ag r i­
cultur a , veio estabelecer em
bases sol ídas- o in cr emento da
avicultura n essa extensa zon a
do Estado . ·

De acor do com o át o de 27
de Dezembro de 1 9'41 , j á fo­
ram permutados pela Sub-E!!­
tuçâ o, 380 - frangos. distribui­
dos pelos d iversos m unlctníos
do norte de São P aulo,

Não foi só mente à particu­
lares , qu e a m edida a dotada

- . ve io ben efi ciar. A Sub-Esta­
ção forn eceu r eprodu t ores à
esta be lec im en tos oficiai s t ais
como : E:;;cola Profission~l de
J acar ef - P enitenci aria Agrí­
cola do Estado, em T aubaté
- Nu cleo Colo n ia l " Ba r ão de

•

*
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*
G I' IIF (o

d c .
. ga linhcil'os
para
I'cI"'oduçiio

*
An t on in a " . em I t a p o r a n g n
E d u ca n d a r io ·· D. Dua.rte ". em
São P aulo - P a rque Ce ntra l
de Av ic u ltura em São P aulo

E sco la P rofissional , e tn
Pinhal, a lé m de fornecer r e­
produtores à va r tos sanat ó­
r ios d a zona .

Nas ex pos iç õe s regiona is de
. a n hn a is . e m P in d am onh anga­

1> a', r espec tivam ente II e III
em 1 94 0. e 1 941 o m an ifes t o
in t e r esse p el a cr ia ção de
aves , d esper t ado pe la in s t a la ­
:;.ão d a S u h -Estação d e Aví cu t­
t u r a, é dado p e lo num er o d e

li v os í n scri t a s e pe la co uc ur­
r ê n ci a ex t r a o r d in a r ia do pu­
hli co visilante.

E m 1 94 O. n a II E xposição
R e g ion a l de A n imais , o t ot a l
d e inscrições fo i de: 12 0. a ves.

E m 1 94 1, n a II I E xposição ­
R egio nal , a lém d e gali n aceos,

N:o P êso Ovos

l !·t'lidod'
Pêso I

ChôcoInle nsi~ad e *
das' R l>:- ÇA do ---- sexual na I

I
-- mal. I

galinhas corpo N.o P êso Di as se xua l Ovos I Pe ríodos
/

I
I.•

70 L e gh orn B ranca . . , . 1. 550 I 320 50,8 166 1.465 112 O
62 "

~, ,;- 2 .200 ' . 313 56,0 -183 1.900 114- O- - . . . .
120 "

.. 1.880 801 55,6 185 1 ~785 U9 (J. . , .
17 ,. .. 1 .7i10 289 46,8 158 1.54-0 112 O. . , .

146 ,.
" 2 .080 288 56,8 188 1.9GO 11 8 O. . , .

183 R h o de r. R ed .. . . . . . 2 .800 288 :)4-,2 20ií 2.41:) 8 O
101 L e ghorn B ranca .. , . 2 .000 287 56,0 151 1.5GO U5 Ó
140 R hode r. ,R e d . . . ... 2 .500 27fJ ;')7,0 178 2.095 HG 1

36 Leghor n Branca • . o . 2. 010 267 59,2 170 1.~25 96 O
29 " " . . , . 1. 815 265 54,2 156 i .sso 109 O

10G R hod e r. R ed ... . . . . 2 .700 264- m,3 ~(l2 2.4-45 89 1
63 " " .. . 2 .885 2GO 59,4 191 2.885 88 O. .. , . .

179 .. .. .. 2 .500 2(jO 56,8 203 - 2.425 88 2. .... .
194

\
,. .. " 2 .550 2GO 59,2 223 2.475 104- ' II. . . . . .

.< I

'l(. INT U ' SID AD E - numero de ovo s contados ep õs o Inic io do' po slure " Ié co mpletar os 1CO dius , '

*
V i:-; tlõ

g eral
lIlIs
iU:-;( lIlnções
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Sorteios Números Sorteios Números S orteios Números

JI · >38 410.273 so- 9-lO 184.309
30- 9-38 795 .931 so- 9-lO 195. 330 30- 9..U 174.548
oo- 6-39 539 .936 31-12-40 69 .394 30 · 9-41 646 .730
so- 6-39 446 ..566 3 1-12-40 J I3.405 30- 9 -41 785 .1157
30· 6-J9 5.58.052 JI-12-1O 365.53+ 3 1-12-4 1 8 0.308
:xl- 6-~9 94 1.670 31- :>-41 66 .0 10 3 1-12-4 1 585 .974
oo- 9-39 49J.429 J I-:>-41 465 .163 3 1-12- H '57 .264
so- 1),39 6JO. 110 J 1- >41 82 5.:>47 3 1.12-41 85 .726
:x<- 9-39 9 17 .TI 9 oo- 6-41 13.748 3 1. 12-4 1 519.9 60
:xl- 12-39 22 .724:xl- 6-41 36 .527 31-1 2-41 555.1 82
:xl- :>-40 378 •.5TI so- 6-41 189.339 3 1-12-4 1 9 34 .623
so- J-4O 430 .824 oo- 6-4 1 3.59 .774 3 1- 3-42 _ 35.522
29- 6-40 26 .+49:xl- 6-4 1 3TI .613 31- :>-12 409 .065
29- 6 .40 20J .765 zo- 6-41 .55J.808 3 1- 3-42 411.222
29- 6 -40 430.997 so- 6-41 75 9.499 31- 3-42 42 1.854
21), lHO 453 .225 zo- 6-41 942.013 3 1- :>-12 8 20 .896
29- 6·40 464.211 :xl- 9-4 1 812 . 1:>4 3 1- 3-4 2 827 . 1\ 6 '
zo- 9-40 27 .9 10:xl- 9-4 1 J 2. 529 31·:>-12 890.!»9

O pró ximo sorteiO ordin ário das Apó lices
Populares se rá realizado no di a 3O de Se.
tembro de 1942. com a di s tribuiçã o de
Rs . 600: 000$000 em prêmtos, sendo o 1. 0 de
quinhentos contos de réis , o 2.° de cinque n .
ta contos de réis, o 3. ° de dez con tos de réis .
e mais 40 pr êmios de um con to de r éi s.

BANCO DO ESTADO DE S. PAULO
(SOCIEDADE ANõNIMA)

(Banco oficial do Governo elo E stado)

M ATRIZ S ÃO fl A U LO
AG1l:NOIAS:

Am paro - Araça tuba - Avaré - B a r retos
- Batataes - Baurü - Bra z (Capital) -­
Ca çapav a - Campinas - Cam po Gr ande
( l\Ia to Grosso) - Cat anduva .- F r a n ca ­
Ibítin ga - I t apetlntuga - J aboti ca bal ­
Ja ü - Limei ra - l\lar il ia - l\Iirasol - No.
vo H orizonte - Oltrnpi a - Our in hos - P aI.
mi tal - P tr alunv - P irassu nu nga - Pre,
siden te Prudente - Qua tá - Ri bei r ão Pre.
to - Sa nto Anastác io - São Carlo s - São

Joaquim - Sa ntos.
n EPóSITOS - El\IPMSTn lOS - ,\l\IBIO
_ COBR ANÇAS - TRANSF E R1hNCIAS ­

TiTULOS - AS MELHORE S TA.."X.>\S - AS
l\U1LH.ORE S OO!'l'DIÇõ:E;S - SERVIÇOS R.:\..

P IDO E EFlOIE~TE ,

40 prêmios de 1 : 00 0$ 000 ca da um , so b nú ,
meros:

047.H~ 220 .:>85 4'H.755 64 8 . 101
049.~25 227..51.5 .516.421 826. 090
07.5.087 244 .099 .516.857 1n 2. :X11
112. 625 267 .324 .548.326 8.56.D.5-l
117.676 274. 93.5 604.:>40 864 .429
128.738 274.991 618.198 88.5.71 8 .
149.600 :XH . 166 62 1.0::;0 1197 .003
ITI.45S 316 .8.55 627 •.5.59 697 .004-
196 •.549 336.684 ·~7. 55l 9 14.447
196.84~ 441.370 641.651 941.537

Os portadores das a póli ces aci ma pod eráo re,
cebe r os pr êmios no " guich et " de qualquer
Ban co desta Ca pita l ou do In terior do Estado.
REldC;\{) DAS AP()LICE SPREl\lIADA EM
",OR'l'1~lOS ANTERIORES, CUJ OS PR11.:l\fiOS

N,l.Q FORAM PHOCURADOS:

Apolices Popularr's Paulistas
Relação das a pólices premiada s no 2S.° sor,

te ia ordinãrlo, re alizado no di a 30 de Junho
de 1 942 , confor me ata da Bolsa ' Oficial de
Val ores publicad a no "DIA RIO OFI CIAL" :

1.0 Prêmio: 208.361 . Quinhentos Contos de Réis
2.0 Prêmio-:176.143 . Cincoenta Contos de Réis
lo Prêmio ·-886.534 . Dez tontos de Réis

1 6 2
1 6
1 2
4.6

.**

Vista geral d a s instalaçõ es d a Secçã o
d e Schwytz, da F azenda' Sant' Ana . .pro.
priedade do Snr. Eliseu Teixeira de Ca­
margo, e m C a.m p ínas.'

.D a e s q u e r d a para direita vemos as
instalaçõ es p ara a s v acas em Iac ta çâo ,
a s aoomoda çõ es p ara os touros e o pa­
vilhão p ara os b ezerros. Os dois silos
que ai apare cem s ã o m etalicos e com a
capa cidade d e 140 toneladas , cada um.

A F azenda S ant'An a h a mais de 25
a n os que vem s e dedicando a cria ção do
Schwytz .· puro s angue , posssuindo a tual­
m e n t e um dos m elhores pl anteis da
Am e r ica do S'u l ,

Galin a c e o s
P almipe d e s
2\Ie le a gI ' ide os
Coe l h os .

lULHÜ D E 1942

o q u p erf a z um tota l d e 2 3_6 in scrições.
u m e ro e sse , e l e v a d o para a pe q uena cr iação

d r: zon a .
A s e m e nte es t. á l ançada e es t a h u de ger m í-

n a r vigoros amen t e, b n í e Iad n pela nsststen ia
écn ica d a Sub-E s t a ç ã o .

A s e x per iê ncias e t ra ba l hos t écnicos j á r cu.
Iiza d os p e l a S u b -Esta fio, sob r e a fi s iolo gia l!a
r e p r o d u çã o e m a v e s , b e m como de a lgumas
c o r l' e laçües e n t r e o p eso d a s a ves. 11\ varia s
f ases d e s e u c ic l o b í o l o g ico , g a nharão a lu z
p r o x im a men t e e m c a rac ter cien t ifico e cons ,­
q ue n te divul g a ção ulte rior.

Os d emais trabalh os e m c u r so e os j á f ína ­
lizados. t rai-üo c o m o co n seq u ên cia d e suas l l~ ­

te r p re t a ções à bas e d a verdadeira técnica aVI­
c o l a , um a esco la d e pre ci os os ens inam e)ü o'
• o s a v ic u lto r e s . já fartos d e es te r il l íter nt ura
~V"icola , m il v e ze s r epis ada , e m fri zante co 1­

t r a s t e com o prodi gio s o n í ve l t écn ico atingid o
e Il1 p aís e s o n d e rn í l h a r e s d e in d iv id uas não i;~

cansam d e a p rofu n dar seus con hecimen to s -io
ilI1 e n s o campo d a av i cu ltu r a r a ci onal, e onde "
JI}e s m a r epre s en t a ae rn pre um dos f a tores do
progre s so n a cional.

Iniciand o e criando os pl a n teis origin ai s da
s u b - Estação. b e m como e ta b o r audo .0 fichari.u
d e c o ntr o l e e d o plano d e sete ção, foi o ".p i').
m e i r o e n c a r r e ga d o , D I' . H e n riq u e F . R~I~n o .

m é d lco-vete rlnar io p el a Esco la d e l\ [ etl I CI ~'l­

v e t erinaria d e S ã o P a u lo e licenciado ~1l1 BIO .
l o g i a Ge r al e G e n etica p ela Facu ld a d e de Fi­
l o s c;>fi a , . Ci en cias e L etr as d a Univ~rsi dad~ . ::1~
São P aul o e no m om e n to zoote cllls t a . amnh'tl
~ o D epar t amen t o d e Pr-odu ção Anim al.

f r a m . í n ac r i t.o s p n l rn í p d G. m al a g r ideos
c o e lh os .
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:\luitos a v i cuÍtores que iniciaJn uma cr-iação ,
compra n do pintos de um d ia 011 fazendo eles
proprios , incuua çõ es e rn chocas Ou e m ch oca .
d eírus, veem.se d csantrnados logo d e inicio e m
virtude d a g r a n de p erda d e pintos a parti~' da
s egu nda sem a n a d e idade .

Ne s sas co n d fções, f'Ic a m os cr ia d o res d e vêrus
atrapalhados , pois não sa bmil COm o e xp lica r a
causa d as mortes . .

A p uloros e ou d íai-r éa b r a n ca n ã o poderá s e r, ..
pois os pintos Ou ovos f o ram adq u iridos e m
g r a n j as sérias c e xa min a d as p elo I nstituto B ío ,
log ico . A b ouba ' rambe m n ã o serí~ pos s tvoí
porque as pipocas cara cterística s da m oles t.ín
não aparecem .
o T,I;ata.se e ntã o d e u m a lllole s tia q u o n ã o po,
d e ra ser 1I1e SlUO d e s cobe rta s em e xame d e Ia b o,

t . ... "C . ] . . " ...r a ?rIO, e aOCCH H!s.e ,1Ul1a d a s nlolestias q u e
m aror- n u m or-o d e v l t u u as produz d entre o s pino
to s, senão mesm o a m aí s n lortifera.

Ela a t a ca d e p r ercrcncta, os pintos d e idade
c<:,mpre endida e ntre os quinze e Os Sessen t a
d~\s , dew~ndo-se notar e n t ret a n t o qU e a idade
nao , c~nstItue obstaculo para a m oles tia pois a
coccHhc;'ie p ode t~mb~m atacar os adultos . Nes.
tes porem , o per Igo e m enor- I10rqu e ela se .m a ,
n ifes ta co m a , forma cr on ica , n ã o prOd u zin d o
nume r-o a p r?cla vel d e I1100't e s , lll a s torna a s
aves _que vcststem , port.ador ns da nl olcs tia, Es.
ta s sao a ve s que -n n ap~rencia , nad a a p r csentam
de unor -m n l. luas que s a o ll eriO'OSI' S ~I' II I ~ <'" ", . ..~ ""' , p orque
possuem o ~lllcroblo d I'. In 0 1estia n a d a s ofrem
mas trunsm ttom a doença para o~ pi ntos . Esta~
portador as .re~res~ntll1u um papel i m portatis s i _
~ IlO li a ,de~SlJllUHlçao d a Illolestia, e prat i ~:\Illente
Illl p OsSn'e ls d e ser'e m e liJ u inarlas dada 'l n ' 1
f lO · - ' li: C. c. ,.~"l·an ( e
I e q u e n c la COIU q u e suo e n co n t r a d a s . N-;-

_ c: • • 1 (l O e xa
gerando a q ucstüo , pod emos Ill e s m o , ~ ' , . , .
(] ' f ' I a rn-m n j- a

I ICII dade de e ncontrar-se urna gl'~ IIJ' _, " a (IUe n uo
mantenha em seu rcban h o al/!,"Umai; (] . . , ~
ferWas portudoras. ' CSS,IS re,

Disto podemos conclun- q u e a C()C('I' d l' o ' '
1 I t ' . 1" . se, e
IIl1a .nlo es .ra proprra (OS I))ntos m a s quo tam ,

bem tntcrcssu os adultos, na P:U'te q ue di z r'
p eítn it trans m is são da doenca . cs,

O r-esponsuvel pela co c íd tose , é Um lIIicrob io
que vive nos int e s tin o s das aves, Sc ndo e nCOn _
trado cln grande q uantidade nas , fezes dos mu.
mais atacados. D est e m o d o o s o lo onde ' exis.
h !nl aves COIII co cd d iose s ('r á t.~UtlbeJD rico n os
l'pfel'idos nlÍ<' I''' ' , ~ .'

Aspecto t ip ico d e um p in to a taca d o p el a Coc ei .
di os e . Fo t o seg , J . R e is ( xt ot . Av e s D om esticas) .

A m olcstía p a ss a d e um animal d oen t e a UJll

sã o , q uan d o este ing cl'c fp zes, ugua Ou a l ímnn ,
tos co nta m in a d os .

E ntr e ta nto p ara qu e os an imais s oj nm ntnca ,
d os, é n e ces s ru-lo q u e os n rícrobios cn g u l t d os
estej a m m a duros. Este amadure cimento cons ís,
t e em uma ser ie d e transro rmac õcs p orque pas­
s a m Os micro bios , a pa r tir do 1;lOm en t o em que
s ã o e xpeli d os p el a s . a ves d oent es, a t é serem in.
ger i<los p ela s aves s ãs. Essas trans forllJa çõ es
teem pOr f iI n tor nar os microb ios proparados
para nmlrt pf ícm-e m.s o, e portanto aptos para
In tcf ru-cm o ataq ue co ru i-a a s aves a tingid as.
Essas m o d i fi ca çõ es sof l'id as p e los micro b ios sã o
f a cilitadas 'pe lo ca lo r e h nmidade , o ' que faz ser
o solo h u m irlo 'm u t t o rnn ís r ico c rn mfcrobíos
d a coccldios e , d o q ue IIIII so l o seco .

O t e mpo n e ces sario para que essas rran sror,
m a ções se r e alizcm é g e r a l m e nte d e d ois a três
dias . A n tes d ess e t empo, e m b o r a uma avo ín,
g ir a m a t erial contam inad o p el os m ícrouíos da
coc íd losc, n ada sofl'erlÍ p o r q u e os mlcrobios atn,
da n ã o es t a r ã o madur os e 1101' co nsep;u in te, In,
ca pazes d e prorlu zí j-' a m ol c stíu. '

I ngeridos os microhios POI' uma a v o s ã , de.
pois d e a mad u r ecidos , Iocnl izmn.s o nos Intestt,
n os o n d e s e multtpl tcan, e p r oduzem h cmorrn,
g ias que se m ani fes t am p ela c xistencia d e sa no
g u e ,n a s fezes das a ve s d o en t e s .

G e r a hne nte a m olcs t.ín apar e ce numa cr ínç ão ,
trazida por uma ave adulta, (por tadora)' que ex.
p e li ndo f e zes com os m icrobios co n r rrm ln u o
s o lo , agua c alinic n t o s dos pfn t .os, 1'01' outros
m eios é t a mbc m p osstvel a e n t r a d a d a molestia
a ssim a s o la d os s a p a tos d os tratador es , a s mos.
cas e os p assa r as p o d orn ser d c stncudos com o
bon s propng udoi-es d a doenr-n.

As a ves a t a cada s , se al)l'~sentaIn t.rt stes, cn ,
co r u jadas ( como Se cst ívcsse m d e f l'll (l lW) com
a s a s a s ca irl us, s o n o len t os, sem apc t.ítc , p e rma,
n e ccm isoladas, nIO \' im entmll . s e p ouco e COIII di.
ficu.ldade, s e n d o q u e no inici o d a doc u ça, a prn,
sen ta m dial'rea unuu-eln e g m -n lmon te co m s a no
g ue. A pCl'd a do p es o é bastante notave l b e m
co m o a pa li d ez da ave . ,

]~m Cll. SOS fa tais esses s i n a is duram d e cinco
a sete di a s , q uando s obrevcnl a In Ol' t e, (IUe COn .
fo rme o caso p o de atingir 8 0 c a t é 10 0% d os
a n im a is ata cados.
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Cec08 d e um f ra ngo ataca do p ela co ccídtose.
J1ot3;n d o -se a u m e n t.o d e t.aruauh o e cõ r escu rc .
m otivada p e l.? a.cu m u l o d e sangue. F o to d a

col eçao elo I nstituto B iologico.

Xos c asos cronicos o s s i n a is s ilo rnnts ou m e­
pOs o s rucsmos . poré111 v ão tornando-so ca d n vez
plcnos a c entuados a l11edida que us ave s r ests,
t eln. _Entretanto a diferença d e p e so e n t re u ma
ILv e s a e Ul1l a q u e t eve c o cci d iose dn. m esmu
idado Ú e x t.r-e rua m c rrt.e b",·alHle. •

Tratando-s e d e frangas, notar.s e atndu ' 11111

outro s i n a l , é o a tuazo da 'poat.ur-a que lÍs vezes
ultrapas sa l11e S11IO l11ais d e UI11 rnês,

EI11 ave s adultas os s fn torn a s s ilo os m esmos
d e s critos, pOrél11 rrrcrros n centuados pussuudo
]11uitas v ezes . d esaperc ebidos. '

A coc~idiose nã? ataca SOluen to gnl ín h ns ou
pintos, .l{l( t endo SId o obs ervada e 111 outras aves
tais COJTlO, p erús, patos, gansos c fnisile s.

A c o nst a t açã o da 1110le stia nlll11 avtarIo só
poderá s er escl a reci d a c o m toda a se~urn;lçu.
cOln UIll. e x a 1110 d o laboratorio, o que poderá sei­
co nsegUi d o p elos c r i n d o ros , é n v i u n d o uma ' ave
doente ou 111e81110 Inorta ao Instituto Biologico.

E n t ret a n t o e x iste111 111uitos s in a is fuceis d e
sc~enl obs ervados p elos criadore s, que d e ssa rua­
n elra, e e n q u a n t o csp er-am li co n f t r-m acã o du
Illole stia, t.ornuvão a s p rovidencias n c ces surtns
para. diJninuir a s p erda s.

'A s s uspei t a s do Hllare chnento da co cc id iose
C I U unIa cri açã o , d eve riio e x ist i r sem pre quo
pintos d e quinze ou Inais dias, npurc çmu triste s,
s o n o l e 11 t o s o c o rri dinrrea muuvoln e s a llg, li n o­
lenta.

Abrindo_s e ulua a ve que t enha 1110l'rido COIU
eSses s f rrt.orn n s , e se tratar de UI11 caso d e coccí­
dios o, o s fn a'l que nos c'h n ru n mnts n tcllç.ã o , é o
llu nlellt o <1os c c c os (llOl'çilo <los inte stinos que
upl'e s enta uDla bifurcação, COI110 s e 10s sem dois
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d:<IO!l) que se apresentAm muitl.'l Ter:es -com
cor escura em vírturle "de contereIn sangue e
ycrifica-se tnmbem a c).,ist cncia d e pontos e s -

cur~s. i-índo-
Co m essas observa ções e eu q uau t o os c

r es esperam a confírmn çâo da molest.ia: d evem
tomar a s providencias r clatinls à cOc.CUll0Se. As­
s im d evem sem perda de te mpo. colocar os pi~­
tos sob re pi sos de tclu d e arame, ufim d e ev~­
tal' o contato dos m esmos com feze s conta1lll­
nada. pelos doentes. Os pisos d e tcln ~e ara.
me podem ser colocados não só no in(('rlOr dos
pinteiros, como tnmbem nos cercudos externo~ .

O maior numero d e aves atacadas pclu COCCl­
diose a parece geralmente nOS m eze s , d e SetClu-_
bro, Outubro e Xovemoro, coincid i n d o por'tnn­
t o co m a épo ca d e criação c tlUlI b em corn n. e s ­
tação das ch uvas, que t or n lllll o s o lo. hUlIndo,
fa cili tlllldo n multtpltcu ção dos micro1nos.

At é hoje niio existe um r eme<1io, que se possa
l lizl'l' segu r o contra a coccidiose , ell lb or a multas
,hí tenham s id o as drogas c:,\perilllcntadas. .

lt ínunuente p esquisadores lUnericanos obti­
" eram bons r csultados com flôr de en xo fre, ( e,?­
XOfl'O em pó) misturada à ração 11l~ ln'oporç.ao
d e i) % , durante uns oito dias. O "lllllg'l'e t...'1111­
bem (('111 s ido ' u sado, adiciouado à ngun d e b e­
hidu, na proporção de uma parte para 79,
. Os m elhores r esultados en tret a n t o formu ob­
tidos COIII o leitc, pois ° seu uso diminue- o nu-

F ezes de pin to on de ,podemos not ar g run de
q uan ti dade d os micr obios r es p on saveis p ela

coccidlose. F oto Se g o J. R e is e P, Nobrega
(Doenças d a s aves).

m ero d e mor-tes e tor-na lne~1I10 a s a ve s runts
r esistentes à molest.ía. O leite u s ado d eve ser
d esnatado, o poderá ent.rur UUIlU\ propor ção d e
at ô 50 % da agua d o b ebidu.

O m cio mais efi ca z de prote ger uma ceía ção
con t rn a -cocc íd tosc , é o d e evitnr que a m olcs rm
~ lI tre n u gran ja, pois uma , ' C Z Iustutn d u- .d~fi·
cilmcu te scr ú extel'IlllUad n. Xessas cou<lIçocs
ser á prefei -ível tomar as Ill e(lida s com o fim d e
c"it{~_la , do que deixa r q ue llJlareça' p nra a ta ­
c ú-Ia,

'J'Clld o c ru vi sta o que ficou exposto, e assim
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de não travarem conhe cimento COm mol estía
tão p euígos a devem o s cr i a d o res t o m a r a s m e ­
didas seguinte s :

1) Os p i n tos d e vem sei- criados d e prercr -cn ,
cia e m -l u g a r e s onde rru nca se t enha .f c i t o
cri ação .

2 ) Não cr iar piutos juntament e COm a ves
a d u ltas, pois se est as 1'0I'CUI ' portadora s da 1110­
Ie s t ía , co n tam inariio co m s uas f eze s, o SOl o, o s
alimentos e a agua d e h ebida.

3) O lug m' ocu pad o lima ve z por pfn t o s
doe-ntes, d everá ser- a b a n donado , .

4 ) Criar o s pintos e m Iug al'e s secos , d e pro ,
f'e rencia a r enosos .e v lt n n d o sem p re sol os h u m i ,
dos, q u e faci li ta m . ú mllltipIiea~'ão d a s micr-ob tos,
d a molc s t.ía.

5) l\I~U1 ter rig o r Osa li m peza d o solo, hern
COIlIO o s bebed o u r os e comcd o u vos, c vítau do
qua lquer acu m u tu çã., d e s u .ict r-as,

6) As a"es que 1I10rl'cuI , a t aca d as ' p ela
d oença, deverão ser qucimada s .

o 7 ) Na impossibi lid a de d e uma , limpeza dia.
s-ía, d e vem o s ' pintos ser cr ia d os a t é a idade
d e doís- rnezos, s ob re pisos d e tela d e m-ame.

8 ) Vel'i ficada a lnole s tia eU I uma 'c l' i a cã o ,
d e vem Os pint o s ficar s obre pisos d e tel~ e
t umb e ru s u b met íd os a uma r a ção · COIIl c n xofre,

· 0 ainda lei tc n a ag'ua d e b ebida.

170

16à

150

Bateria "Dove" para cr la çã o d e pin t os , onde
p od e mos ohse rv a r o piso
com té la d e a ra m e, ótimo
pr oces nr, pa r a cr ia r p in tos

is e n t os d e "Oncc í d io ae.
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fie l()J) OlJOJ) •
9 Hemique 1. [iainio

• c/;/;Bacão[:J{jIJ *,
!Ql.

Os eu idados gerais são aqueles p rn- 11t'lIIais
s h n p lr-s , tais- ('01110;

O S O\',OS g-a l ú d os r <'llI '<'!' l'nt aln a c o lrmu 1IIl',tl'II
11 e UIlHI <? I'g-a 11 iZ:II:ã o n v i c o la, l1<'s t i11 :11111 ii ohte n .
ç ão d<: 1'I:PI'OII11t (H'pS, :n'('s pa1'a posturu, pintes
Il e u m dia c v l'lllla d e ovos para Inculuu-,

D a <lluII ill :lIl" II,' s Sl:s ovo s Ilepenl1 ' t o rlo o ex l,
to d e lllll a e x p l o l' a (:ã o in d n s t l'i a l , rural ou :11111\­
<IOI'U, pOI' 1Il:1i<II'p S ou ll1enOI'<'S que sej 11 111, Por.
tant.o, d eV (:lIl 1I11ll'p(' <:1" os run ioj-c s c n íd ndos da,
q ucles qU(' d epclHIpll1 d e s u as bom: quu ltdndcs.

D o voru o s tO l ll a r tol1as as prr-cnu çõcs para
que , <1 e sde SUa <'ol (>ta nos g a li n h eir os, at é a s nl n ,
d eposito, s e j :11 11 p\·it:ulos o s choques víolontos.
Seu transpol't e c r u (~ ê"'ta s npr-opr-íuüns, tais com o '
lIS <1 e 1I1":1111 <: g-a Ivu n ízurlo é a('OIIS(,lha\,(,1 e d e b õa
t é cnic a.

S e sta pl'illwiJ':I p arte 110 t I'abnlho, rrutnremos
da seleçã o dos ovos, até a por-ostdnde da cn scn
dos III CSlllOS.

.1 - C U I D A D O S Gli}RAIS

,>

OBTEX~UO I)I~ O\"(JS ('O~I C.-\SCA

LDIP:\

a) pela .o l êt u mais fl'equ~lIte , "
h) pela t r õca 1)!'l'iodka da plllh;1 dos

uinhos.

OH 'I'F . ' (,':\ 0 IlE O'-OS CO~ [ C.-\ ~ rt
IX'l'ECrR.-\.

a) ntnhos.ut çnpão COIII quantidurle
s u fi cien te d e pnlha,

h) coléta frequente,

c) lIinhos -alr;-llpão com f'undo d e t êlu,

d ) transporte d e ovos e m cestas
udcqnadas.

, .
RESDIO

o ht e n çâo 1It' O\'OS 1'0111 CUSCll Integt-n

{ o btenção d " O\'OS ('0111 cusrn IiIllPII
A"el'HisC u id a d o s

:~ _ S elcção

brancn
corrida

g êm as
O\'O e peso 110 pinto

lIn o r lll a lid a des

~I'U IIIOS de sangue
anolllalias nu posi ção da cnmm-u l1e m­
CaJIIUI'l\ de u)' oscílaute
0\'05 OllÚCOS
g êmus moveis
presen ça d e bôlores

durur;-ií o do [Il'ri(lllo d e \'itubilidude

albumtn« r-spessu

c aracteres
int crnos ·

c m -u c t c r-cs
e x tcr n os

.JU L H O DE 1942

f
s u ln . d e p oslt o
ru-nuu-ío.deposí to

Z - i\1'nlaZcnagoCll1 <1os 0\'0:- 1te m p e rnt .nr n
, 111Ulli<11111c r cl a t íva

zi rng om dos ovos

\

{
cusca

pigmentl~ção 11:~ CUSClI ca sca
con text u ru d u cnsca

1por-osídndo I1n casca . .

l fórlllll, cIo O\'O

r
p esos medíos
n e sos 'a n o r m a isP e so dos O\ 'o s -

Iovos com (fuas
. rctu çãc.peso do



A... albumina póde s e r dividida e m três cama­
d a s distintas :

!l:l,7 %
1,:~H %

0 ,76 %
,4 ,1 5 %

Leão -•

- - 0- -

O,ü' l0,2:;;; -1

O,02l: ~ o/( d r- ag; lIa _ 7íi %
t l'aç~ J o

0 ,0002

0'2:;:;4'1
o,oo:~ :~

tr -a ço s 7< (I, ' :lp;lIa
H,lmo J o

2 ,H4 28
0,007

onjG

cm -h o nut o (Ie (':lIdo
cm -uo n u t o d e IIH l g lI P s i o

P2 O;) " .
luater ia o r-gn n lcn

:t:'~:Ua.

IlI'otc ina s
g O . "() IIJ"H

ca l'hoi (I:"í t O"
] 11 i n Cl'a is
('al d o ( <..'a O)

pl'o t ei n a s
gOl'd lll"a

('arh oi(h':í tos .
nr í u e ..a is

c a lel o «('a O)
a g u a

( O 1 ' I" ( '(IIIl IIO" i (.'I,IO quhnícn :r\ Ca "l':I 11I' " a ',' . 'I!. s ..

I 11 f o I' 111 a ç fi e s :

ESTRADA DE I T AP E CE RICA - _ Km . 1 3

E S'l' . DE S . P A ULO

•

Irmãos Sfeinb erg

R UA TEonORO SAMPAIO N .o 21)0 6

S. P AULO

o v os para in cu b a çã o
.P ín t os de 1 d i a .

F'r a n g a s e .r e p i'o d u to r es -d e a lta 13e \e ç[lO

EM BU·

( 'I'iaçân I lIll us f I"ial lIe L ep;hOJ'1I 111'1lllCa

A crunadn c x tci-n a. l1e n lbu ru í n n IIOUCO d ensa,
1 f O " '1'''' C " llJ'('s(' nt 'l a lIP I'('(' n t a g c n l d e)lCs a · "J', "" ." • , •

11 ,;) 9 % d e aglla .
As ruemtn-unu s d a ·c a s c a . 1" ' S:l1l1 O.H g;J'S. com

a s e g u in te com p os t ção q u í m ir -n :

O s p esos, da gêlll a , das :~ cumudus d e alIJ,u_
.1 , (1" ("1"("\ se r ct c.m í nn , m embr-uuns u a cas ea c li: . c •. -c , .

r em a O\'OS com p êso igual li GO gl's.

"' (''''II I11Io as alla l i s( ~s fe i t as por- \V i lr k ie
( 1 8(l~~ ), a ('a s ca :lPI'('S"lIt a a eÜII1I)(I"Íl:âo q u ímt,

(:a lJ 11" s. ' S ('P; II ( ~ :

Gêma

Verniz ele ;roteção

Camadas concen­
tricos de ;,êma
amal'e/a e branca

% d e agu a _ 12,4;;%

) %d " ..g u .. _ 52 %

. 9 ,;:>6 8
2,9 4 4

' ;:> ,6 1 2
0,0920
0,184 0
0,0189

29,929
4,1;:>2

0,0865
' 0 ,2 5 9 5
0,1630
0,0065

a)

b)
c )

agua
p rote ínas
gordura . . . .
om-b o td v átos .
mfnurnfs
ca lcio ( Cu O )

Mem".6rcmcys c/a cas ca

agu a
prote t nas,
g o r d u r a
ca rbo i d r á t os .
mincraIs
c a ld o ( Ca O)

Casca

ca n la d a interna, ao r edor da gêm a ,
110UCO d ensa.

canlada 'ln é dia , d e consistencia espessa .
camadn exter n a , Ihnitando_s c co m as
lnclnbranas d a casca, pouco .d e n s a .

A ClIln a d a interna, d e albulnina pouco d ensa,
pcsa u mn gra m a e a p ercen t a gcm d e agua é d e
14,;:>;:> % .

.À ca mad a ~nédia, de alb u min a espessa , p esa
19,6 gr-s, e m trm ovo d e 6 0 grs . S ua co m p osj . .
ç ão q u im ica e m 1 9 ,6 gl's . é a segu ii l te:

A. gê m n d e um ovo d e 60 g r-s, p esa 18,4 g;r s .
X es s a s 1 8 ,4 g;rs . a compo sição é a segu i n te :

Comp on an t es do ovo

d cpcnde a h ô a nlarcha dos lH'OCc ssos qu e con di­
ct o rr ám o d e s cnvolvilnento do c lIl lll"iâ o .

I

Camara
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Pi:;o o D O S 0"05 - xc Ç ü E S

o p ê o <1 0 :-; O"OS eS I: ; In t í m u uu-ur u nssocíu do
o rn n prOll OI' (: õ l' :-; <10:-; 1'1(' llIell t os I)ue con s t it n em

::i. c u c a c a s 1)J· () I )( H·(:tH·~ l:c l a t i,-a :" d ns :l cn m u rlns ­
d e albllJllilla. r\ e olo l'a (:ii o (la c usva , (' a íntr-n ,
.. ida d e dos c a 1':\( '1 ('1'1':-; í n I e l'lI OS (los ovos, s ã o ou.
t r-a dirercnç a :-; :I1)J' ( ' :-;( ' II I :Hla" Jll'l a s v iu-ín s rn çns

o n hecid as .
E' d o d OJlIiJli o , l o s nvt c u l to rcs o fa to d a ,

t r-a n IJli s s:lo h l'l 'l'd i l aria <lo p êso d~s o vos, D aí
o v n Ior- <lo :-;('11 Jlê :-;o, n :l e s col ha d e aves para
r ' p r o d u ç :l o , .. (1< ' :-;<11' (l u e a s l'1a s s i fiC'a ,,-ül' s co .
m e rci a i s tO IIl :II'a 111 Jl0l' bas e o 11[-50 d o Ó,'O , a
o b ten ç ã o d e 0\"0:-; <lo I i p o Jll l'lhol' COlado, tornou.

u rnn <la :-; fi li a I i( I:II1<'s (l a a ví c u lrm-u.

' "al'ia d e a,'" Jla l' a a \"1', c OII(li d o n:ll lo 1)11" (~

pc l o p aU'iIJl o ll i o 1" ' l' l'd i l a l ' io d e t::l<la u v e , ' 111 pm-,
ti cular, c 1:1111111'111 10 1' Out l'OS fa lores ..xr c r uos
fJ u e IlI a s c al 'al ll o :-;"11 vn l o r- bi ol ()~i co r e al.

O pf n f o a :-;1'1' í'o r-m ar to , é I'u u ..-iio da quu l idu rle
d ' ' C S e l " Jl I<' lIl o:-;, II lo :-; Il': lIHl o c or no . a s .. l .. çiio
dos o vox p: II'a ill ('u h a (: ii o , (I e "'e ' :-;e l' c r itel'i 'ls a ,
pois d el e s <lcJll'ud. , lodo o ,'XiI O da t'u i uru cria.
f}iio . .A t -Ia <1"" ('1110 :-; d "( li e al' o m nxluro d e n t e n ,
" ilo. s i d,·:-; ..ja lll o :-; a vu u çu r- IIÔ d o m i n io da t êun í ,

(::.L a v i co la , I'Cl'l( 'XO (l ll( ' c-Ia é (l e 10dO'Ull1 p rogru ­
IIUl d (' se l" <:ii o, " OIl <!" Il :-; : II\O u a ur u culn g c i-m lu n ­
ti , -a , aJl ó s a r " t: lI lld :H:iio p e lo l'S I" ' l' u la t o zo i d c ' d o
,~á ) o , j ii t a m bo n , s e l ccioua tl o p elas s lIas qrm l i­
:Jll(] C S pal'ti eul :IJ'''s c que s el'iio pr -ovnclus p ela
d c :, c c n d e nei a que p Os sa JlI'Olluzil'.

-- C A H r \ CT E I{ ES 1.'~X T)i;B XOS

C OU IO pal'(icula l' i<I:Hl, ' c x t t ' J' io l' (lu 0 "0, a cus,
e : .L c s u a s I,,'ol" 'i t'<lad p :-; , a r e":II11 o u eout r olmu o '
, ..~ j t () da iJl etlha <::1 0 p a rlll :l Zena g enl d o s o vo s.

\.s a 1I0rllla I i<la,I, ~s <la ('as ca, a léul d e IIl' c,iudi .
c a l ' o s 1'e slIlt ados <I:., i lI ell Ila ç ão , fa ze"l cOIIl ,q u e
uS ovos p ercalll 11111 1\0 d e St' 1I \'alor eOIlICJ'Cl a l.

A c a Sca , gc r a l l llcntt' é d i \' id id a t' JII- ;; 1IIII' I't'S :

ti ) III CIlI h 1'a li a s da e a s (' a .
h ) c: Il ll a d a IIl:Illl ila l'.
c ) e : Il Il : u ] a e spo n j osa .
d) c u t il a .
e ) pÓI'OS.

-

a) - ~lE~mR:\XAs DA CA SCA '., A s m embrnua s da casca , interna e testacea .
ínvolvcm a g êm n e a clara. E1U a'lgrrns casos
rornm ohsor-vndus 3 m embrnnas. São formadas
pOr uma profusa J'êde d e fibras, s e n d o a inter­
na, que en volve n albumina, um verdaden-o s áco
ao r edor dn m e sma.

As m embranas da casca n ão são Imper-maavefs
:\ Iuvns ã o d e bnct ertas ou fungos como muitos
p odem p ensar. d nudo o 0\'0 com~ U1U ul ímcnto
pcrfl' it a m e u lc cs tcr tl, protegido que é pelu cuscu ,

b) CrD IADA ~IA~IILAn.

Ltmítundo.se co m n m embi-ann t estucea, e x is­
t em p equenas s ult cncíus e e m g'l'lIlHIe numer-o,
Purecem s e r esrortcas, isoladas , fo r-n u rn d o , u m
con j unt o Ih- tut crvul os que Se co m u n ica m co m
:1 m embt-a n n " 'SIncen e os pôr-os,

l:) .-\--'B.DA E SPOXJOSA

E s ta ca mad a abl'nng-e aproximlHlamcnl t' 2 /3
da e s p ess u r a total da casca.

S u u cSl l'l H' I IIJ'a ninda não é perreltumenr., CO­
nlte ctdu, :Il' J'('(1itaudo.sc ger a lmen t e d c que é for.

"u uul u d e p r-qu r-nus er ts tu ts d (' culcltu .

d) '·~'Ud.

A cnn uulu c x u -i-uu , o dlllIIUIll0 ver-niz que
co b r e as e ll l r ll<lll: dos p íll 'OS da ca sca , corno uma
fina cunuuln d I' oeigem protctcn , us semclhundo,
s e i\. k crnt ínu , protege o 0\"0 co n t r a a eva p or u,
~iio d a humidnd. . do tutei-íoe. POI' est a razão,
vemos II Irupm-tuncin d a preseuca d es sa c u t.íl u .
O h nbtt o d I' r a s pm: a casca dos o~·os s u jos t' Itm,
lll' za co m p a no molhado , pr('judiclI a qua lid ade
d os ovos , quet- p arll a iueuba ç iio o u para o co.
IlIerdo .

I ') P<'IRO S

Os púros da easell d o 0'-0 , sii o ('a nais que s(',
('nclIl'I'cga m d a s trocas g azozas <'Jlt re o l' x t c r i o r
e o s co m p OJle JlI,"s (10 inll'rior dos o ,·os. A b rC ll l.
s e li a s' lig ciras d epre s s ões da SUIH'l' fie i c <la c a s o
ca c , scg, u uI o alg'IJls a u t o r es, s (' u nUlllCI'O é d c
t.I,OOO li 8 .0 0 0.
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C . Postal , 458

Vimos resumid a m ente a estructm-a dn casc a.
P a ssemos a os ca r a cte r e s exter-nos da mesm a,

I PIG:\IEI\TAÇã O DA CaSCA

A côr d a ca s ca é u m caracte r h er -edtrru-Io , ist o
é , pôde ser t runsmt tí d o à descendeneia, d epen o
dend o d e val'i os fa t ores gcn c ttcos . O m ecanís ,
luo <la d epos íção d os p igmentos, quando d a fo r .
nIação da casca, não é bem conh ecido , co n d tc ío .
n a do qun é pe lo patr imonio h c rcd ítm-ío de cada
a ve em p a r t i cu la r. D este mod o, podem os d ív í,

- dir os o vo s e rn duas cl a s s es : ovos de casca
bran ca e o vos d e ca s ca cor á d a .

ovos DE Ca SCA BR.~SCA

Os o vos de ca s ca b r a nca, p a r ticulares à s ra.
ça s m edit e r r a n e a s , a pres c n t nm mu íor-cs f a ci ' i<1a.
des no contrôle dos ovos v isto que q u alquer
a n ormalidade n a colora ção. ovos p i n t alg a d os o u
COm zonas de pigmenta ção diversa da d o p a d r ão
d a r aça, implicam na ellm ínu ção d os m e sm os ,
D evenlOs n o tar q u e n a eria ção e x tensi va , pode.
nlOs nota r na Leghorn B ran ca, a postura de
ovos Co m a ca s ca m a is ou m enos escura.

ovos DE CASCA GORÁDA

Os ovos d e casca cor áda não são un írormcs na
intensid a d e de pigmentação, a presentand o ' uma
Serie de tonalid a des par a as " arias raças co m
postu.r a d e ovos cor-âd os , Assim é que, na raça
Rhode I . Red, observamos 8 .tonalidad cs diferen ­
tes n a colora ção d a cas ca d os o vos . Por t nn t o ,
dizel' d e UIn p a drão Inrlc x ívet para _a colora çã o
dos o vos das raças e q u a sf tmpossívoj d ada a ex ,
t e n s a va r i a cã o individual, n as tonalidades co,
nhecid a s . N'o entanto, CID se t r a tan do da R h o d e
I. R ed, a escolha de o vos com casca d e coloração
RóSEO.cL.~Al\IO:\lO, é aconselhave l , d evido sua .
aCent u a d a capacidade 'à tl'ansmissào hereditar i a
d esse' tipo de.. côr,

Cabe portanto a o a vicultor, o exame a cur a d o
d e seu s lotes eI11 criação e seleção d a s a ves que
m elhor padrão a pres en t em q u anto 11- color ação
d a casca, COn1 a tolera n cia devida q uando se
visa a e xa ltação d a s qualid a d es funciona is d e
cada a ve e . não s imples m ente t ipos d e aves ou
de o vos.

11 - C ONTEXT lJRA D A CAS CA

A contextura da cas ca é u m caracter h eredi.
t a r io, tor n ando poss tvet a t orma çno d e linha.
gen s d e aves COI11 .p os t u r a de o vos COI11 ca s ca
1,,'l'Ossa. D e vCl110s por ém notar a infl uen cia da
alinIc n taçã o e do t ratamento a quo s ã o s u b m c ,
t.id as a s a ves em cr racão. .

- E' COn1UIU ouvir . s e q u e os -ovos de ca sca
g rossa dificul tam a eclosã o, d e vido a ~spessu.

1'a d a ' Casca , que iil1p c d e a p icag e m d os p rnt os.
E m cxper iencias feitas n a 'E s t a çã o E xper im e n .
tal da Califoruia, e m duas linha~ens de a ves ,
uma COlll postura de ovos com ca sca g r oss a e
outr a COIIl pos'tura de ovos COI11 casca fin a , os
resu lta d os d a i n cu baçã o dos o vos de tais g att,
nhas, s ã o os que seg'uem s
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Sementes 'selecionadas
H ortaliças, Flores', Flor es t ais, e t c.

Ferra m en tas e Apetr~chos

I n s e t icidas e Fungicidas

CATALOGaS GRAT I S

DlEBERGEH AGRO-COMERC IAL LIDA.
R UA LID. B ADARO', 4 9 9 / 5 0 1

S. P aulo

o vo s d e cas ca g'rossa % d e nas cimento
8 2 a 0 2 % .

o vos d e ca s ca fi n a % de nus címcnto -
G8 a 76%.

Co m o Se vê, não 'h a duvida quanto ~o vatoc
d o ovo d o ca s ca mais sotí d u, na tncubu ção,

DE FEITOS

D evem s er c l tm ínad os t o d os os ovos quo apre,
sen tem f n lhus n a contextu ra da ca sca - ovos
co m ext r e mid a d es d es calcificadas. t rfn cádos e
m a is a in da aqueles q ue a p r es entam fa l h as na
calcifica ção e m qualqucr part e. Os ovo_s cu j a
cas ca se a pres enta cober-t a d e con cre çocs d e
varios t amanhos , pare cendo I;ra n u los d~ areia,
r e p res entam t n rn bom um ca rnct e r- h credítm-ío, e

Ovo co m a easca cober ta . d e con co rrencias
( ca r ac teristica hereditaria)
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~endo uni cnractcr d cpvc c ín t ívo dos ovos , os .
nleSJllOS d C\ 'CUl s c r afastad os d a Incu ba ção.

III - ponOSID..\DE D A CA SCA

A p o r o s i<l a d c d a casca é outro cn r nc tci- ex.
t erior do ovo , quo s e t ruusm ít c por- h ct 'cdftru-ío,
dadc, A p o r o sidade d e p e n d e em par te da es pes .
s u r a da casca, d on<1 e s e co n cl u e que ovos COIIJ

a casca mu is g r ossa t c rn a m e sma Il W Il OS 1I00'Osa
quc o s ovo s de c aSC a í'In u ,

A p oro sidade d a cns cu tem g r Hlule importu ú,
c i a nos p roc e s s o s q ue se d e senvolvem no d ecor.
l 'cr d a s incuba ~ões,

A eva por açüo <1 a hnmidade dos ovos estú.. em
r clação di l'ét : ~ corn a p o r osidade d a cnscn o 'esta
COn1 a pigulcut a ç ii :l da m e smn . I sto q uer d izer
quc o s O \'OS d e ~'aséa bra nca são m a is poroso s
do quc o s o v os <ic c a sca corúdu. A por osidade
da c u s ca, p c r-rn í t. ín do n e va poração c consequen.

t e p c n ct.rn çâo <10 l U ' ut.rn vez du m esmn. faz com
quc n c a nta l'a d e ar do ovo g a nhc mil tu munho,
rcsultl~udo c rrtão q n e as chnla za s perdendo o
apoio, s e s-ctuxum c a gêm a n umt ída em po si ção
'p e r d c , seu e qufHbr-Io, só be e se npo ín nus
)Dcnlbranns <la ca sca, r esulta n d o a colagom da
Jllacula gm-m t u ut.í v a , p e r d en do o ovo galú,eJo su a .
c a pacidade i't 'c clo s ã o . No e xempl o anterior, da
:Estaçã o E x pcr i u l0n ! a l d a Ca lifo r n ia, vemos os
'l' c sultndos o b tid o s co m os o vos d e ca sca gr ossa,
b CJlI s u per io res a os d e casca f ina , Com o li cns .
Cl' ospossu cstú C l 11 rclaçlío co m a m en oj- p oi -o,

s i d a d c e esta COIlI m enor- llcrda d e h umidnd c do
ovo, V OIHOS a ill lp ort ancia que n a pratica da in .
c u b açã o , t om o s ovo s d e casca mais g r ossa ,

N li S ub-E s t a ção E x pcr im c n tal d e Av ículturn;

c ll1 Pfrrdaruon'ha.ngnbn, observ ámos na gal ính a
~cghorll Branc a _ n ,O 3 14, a postura quasí }'e ·

g u I a I' -<le ovos C O J U a casca fina , ex tremame n te
porósa, N a Ino ub à ção o s' OVOs d esta galin h a ,

lJ.p rescn t n l' aIu o s seg u intes r esultados :

\
\
\
\
\ .
I
I,

I
I,

I
I

Ovo de galinha Legh orn Branca, N,> 314 , 1 e 2
zon as da casc a C0111 por osidade a centu a da.

- '(;0 1110 m eio d e S e saber mais ou m enos do
va lor d a es pessur a e porosidade da ca sca, a p er,
cussâ o d e dois ovos pela s ex trcm idades e con,
rormo a habilidade de cada u m , pódc.se ter
umn bõa n o ção da dureza da casca dos ovo s a,
se rcm es col h id os , .

DEFEITOS

Devem se r afastudos todo s os :IVOS q Ue apre,
sen tem fa lhas quanto i\. porosidade, técn ica 1'0 _

comendnve l que t ende numeutrn- os íu d íccs d e
ecl osão.

- Ano Ovos Jncu b udor Inrei-t ets Pin tos nas cido: 0/0 - X asctm eutoG evrucn moi-to

1 040 4 6 -12 21 13 3 8,2
1041 61 39 15 7 31,8

- .
Total 107 51 36 20 35,7%

' ", .... ,.,..
. ...... , tOttlt .. , ...

Criadores ~ .. Peçam sempre cotações á casa especial de fOlTagens

JO.A.o DE' OLIVEIRA COE LHO
D e pos ito permanen te d e ALFAFA ., FARfJLOS '- MILH O - AVEIA - CEVADA - LINHAÇA

TRIGUI L HO - ARROZ ~ FEIJÃO - ALIMENTOS PARA AS AVES .

TELEFONE, 4 -0 0 8 1 Rua Brigadeir o T obias n.s 565 -:~ SÃO P AULO

J ULHO -DE 1 9 4 2

........ .4"" ... _". •• ' !V •••••• .... . . . ...

* 67 *



e ral•

e,ea'A aftosa

. A questão da r esis tência
natural a esse tragelo é t ã o
importante que m e r e ce um
ca pitu lo especial. Que uma
d oença ca use pe rda s t ã o
g randes d e dinhe ir o e chego u
a alguns paizes a amea çar ex­
tinguir a ín d ustr ín d a cr iação
d e gado , é u m ve r dadeiro
absúrdo Não menos absurdo
são as m edidas faceis que se
a dotam para evitar a di fu s ã o
d o ' m al.

A , idéa basica d e t o d a s -a s
m edidas até h oje a dotadas é
q ue s e pód e evitar o mal eví ,
tando-se o contacto cem o m i ,

• cr ób io que segUn do se supõem
origina a feb re a f tosa. Dai os
rios d e d esin fetan te s ; as q ua ,
rentenas e todos outr os a pa­
r elhos para d es truir excluir
o u ainda sustar u m ~icr orga­
nism o invisive l q ue .é leva d o ,
segu ndo se afirma, pelo ar,
pela asua e p or todo e qual ­
que r ou t r o vei culo q u e se
possa im a g ina r. N a Ingla terra
mat a m -se e q u e imam-se os
a n imais atacados, assim CO m o
aqueles q u e ten ham estado
em contacto co m e les; m as
e m bora. se ten ha gasto d es te
modo milhões d e libra s es te r;
li n a n es t es ultimes d ez a nos.
os · rebanhos do R e in o Unido
permanecem tão s uceptiveis
co m o sem pre. Por outro la­
do, em França se des conhe ce
a e p izoo tia, a França n ão im­
porta gado. Nos p aizes on de
existem gran des r e banhos co­
m o n a America do Sul. con ­
fia-se nos "desinfe t a n t es"
q ue não cu s ta m m uito, m ais
n enhum e fe ito fazem . COm
efeito os r ebanhos d a Arn er j,
ca do SUl s ã o m ais s uscepti­
ve is ho íe e m dia que no tem ­
po pre-desinfetante.

O certo é q u e com n enh um
desses métod os , n em COm to­
d os e les jun t os , Jama íj, s e
e v i t a r á o ataq ue d a estomau,
te aftosa o u d e q ualquer ou ,
tro micróbio. . Tarde o u ce d o
todo o animal, assim com o to­
d o o s êr hu m a n o é ataca do
pelos bacilos d e mui ta s e n ­
fermidades ,. Uma v ez inv adi- .
do o organ ismo o d es enlan ce

do conflito que se desenvolve
e n t re (~ Ini cróbios e qs for ças
naturais d e r es is tê n cia depe n­
de inteiramente da e fica cia
desta. QU ANT O l\1AI S PODE.
R OS A , 1~ bR A D E F ESA .
T ANTO :\fE NOS FO R l\II DA­
V E L O A'fAQUE . Exis tem
cle n t.ís t.a t q u e suste ntam qu e
a severidade d o a taq ue é de­
termináda pel a vn -u lê nc !a do
bacilo. P a rece m te r es qu e c id o
de qu e n ão s ã o os própr io s
m icró bi os m as s im as s uas
tox in a s Que nrod u zem a en ­
r errn td a de . Quanto mais d e ­
beis, as fo rça s d e r e si s t ên ci a
tan to m a is rn pid u n pr -o l í í era. ,
cã o d os m ic r ó b ios e po rtanto
m ai s agu ua a in fe çã o pel a s
su a s toxinas.

No e<l pitu lo an terior ex pli ­
camos o papel . q.ue d ese mpe­
n ha a " M íat u ra " o n ainda o
iodo d a g la n d u la t troíd éa e m
co m bater as in fe cções. A o
trata r do m a l d as j u nta s po,
de ria te r ' d i t o qu e a m a io r
parte das perdas . or igina d as
por essa e n fe r m idade I í vernm
lu gar r os es t a b u los e m que
s e ob servo u a m a is esc r u p u­
lo s a limpeza a dotando-se 10 ­
d as a s ' m e d id as 'm a d e r nas d e
hig ie n e . A pesar d isso as r-er ­
d as co n t i n ua r a m en qu a n t o
não se a d m in is t ro u a " Miat u ,
ra " à s egu a s , quando então
ce ssou com ple tamen te . O m es­
m o s uce d e n o caso do s lei tões .
O método m o d ern o de h ig íe ,
n e foi um fracassa com p le to .
porém o iodo h a bilitou a
g la n d ula t iroidéa a exerce r a
su a fu nção natural profil a tí ca
d e fende nd o o organ ismo con ,
t r a infec çõ es in compara vel­
m e n te ma is ' m or tifera s que a
febre af tos a .

O Ho let irn Vet e r in a rio N ."
17 d e 1 !J 2 fi. pub licado p s lo
Depa rtame n to d e Agr ic ult ura
ríe P cm ta l ( I u clia Ingle za) o
CO I' O llP} n';:II{( ~ l' e a I' l'o fcssol'
Ta~' I01' d es cre veu com m in u - '
cios os d e ta lhes os e fe i tos s o­
bre vi te l a s d es m a m a d a s d e ,
in je çõ es s u bc u t a neas d e s o lu­
to Lug o l d e Iod o feitas ao de­
clarar.ae a ' do e n ça :

O s o luto empregado con -

s is t ia e m 1 g r . d e iod o r esu­
bl í m a d o, 2 g r s. d e iodeto de
potassro e 3 OO cc . de agua
dest.ít adu e a dose r ecorn en ,
dad a é d e 5 O a 100 cc. segu n­
do o tn ruu n h o d o a n im al. Em
todos o s casos ba s to u uma s ó
injeção d uran t e o es ta d o fe­
br il. qu e pre cede se rn p ra vo
a parecim e nto das lesõ es, para
e re t uu r uma c u rn pronta o
d efinitiva, 's e m pe r d a a pr ec ia.
ve l d e pes o . Não a parecera m'
a s le s ões . T odos os a n imais
t r a ta dos for a m ex pos t os a in­
fecção por co n l ac to e ma is.
a in d a , f01':1.111 in oculados com
s a ngu e vh-ulen lo q ue deu re­
s u lta d o positivo e m a n imais
t es t em un h us. E m caso n lgu in
apareceu si nto mas d e J el.> l'o
aftosa. o qu e d e monstra q ue
o tratam ento tin ha r ealizado

, e m . g rú o co ns ider a vel d e
ím unidade.

As ex periênc ia s feitas r ea l í ,

zura m- se q uas í sí m ul tanea ,
mente co m um a série d e ex pe,
ri ên ci as anu log a s levadas a
cabo e m g r a n d e ésc a la p e lo
1)1'. VendeI, u m s á b io dí na ­
m n r q u ês , que p u blico u os
se us r esultad os n o "Ugnskt
í'o r L a r ger ", sem n ada sa be r
elos traba l h os d e 1ValkCI' e
'I'avlor. E mpre g ou o D r . Ven ­
d eI v aríos sol u t os d e iod o e
co m e le s tratou po u co m enos

. d e 10 0 vacas . m an t endo sob
ohs et-vn c ão outras 20 0. tam ,
b em" at~ cadas d e fe bre a ft.osn .
ela s q u a is a l g u rria s for a m t rn ,
tadas co m u m sôro e as ou­
tras n ã o r e cebera m t r-a tam on ,
to a lgu m .

Nen h um d os so lu tos j t e v«
efe i t o prejudi ci al. Dos a n i­
m ais tra t ad os co m sõro , mor­
r e r a m d ive rsos . Dos q u e f o.
r am submetidos ao t r n ta m e » ,
lo ca m iodo n enh u ll1 m orreu.
não h ouve um só ca so de
m iocardite , a e n f'e r-mid a r e fo i
a bor-t a da co m o n o ca so de
Wal k e r, e a s va cas t ornara m
m uito IH'outam ente a p rod u ­
z i r lei t e .

O autor s usten ta q u e em
t odos ' e s se s cas os o iod o h n,
via a g id o sob r e a g la n d u ln ti ­
r o id éa po r intermédio d o r. :~ Il­

g ue circu lató r io .
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Vacínação

] :>int o CC- I U b o u lm, npr-c scntuudo
divers a s ptp õcas ca r-nc t c r-ís r tcus
ela m oléstia. Foto <la cole ção elo

Ins titut o Bíotogfco.

a

contra

Bouba

R. C. -B.

Com a aproxim ação d a épo­
ca d a criação d e p in t o s , a cha­
mos o portuno f a zer algumas
consi d crações sobre o s meios
da d e fe s a contra a s mol e s tias
'I u e pod e rn atacá- los, b em co­
mo d ar aos a v icu l tor es a lgu ns
conse lhos qu e s endo observa­
dos e seguidos à r isca, só po­
derão , produ zir e fe itos b ene fi ­
cos e por cons e qu ên ci a s uces­
!:o o s n a s c r iaçõ e s.

Iremos t ra tar nu m omento,
ele um ' dos m aiore s e n t r a v es
d a a vicul tu r a, a Bouba , ' m o­
Je s ti a p e ri g osis sim a p a r a os
pi n tos. p ois apresenta um a
mortalidad e qu e p 6de atingir
até a 90 % . D ev e m o s a in da
a c e n t u a r ~ q u e o s an imais
q uan d o con ae g n e m cu r-a r-se ,
a p r e s e n t a m um a g r a nde d ife­
r enç a d e p e so q uan do corn pa­
r a das com o utros d a m esma
id a d e q u e n ã o t iveram a
d oença. "

T r a t ando -s e d e f rangas,
observa-se um a g rand e baixa
na pos tu r a, 'e s e a in da n ão e n­
t r a r a m / e m pos tu r a . é s t a é
sób r e m a nei ra r e t a r d ada ,

Com o vemos, a "m olestfn é

J ULHO D-E 19 4 2

de fato im port an te. e o me­
lhor que te mos fi faz er ~:rá
to mar t odas as pr ecauçoes
afim de evita r o s,eu apa re ci­
in en t o.

Felizment e d íspomos de
uma vac ina" qu e a plicada com
todos os cu ida dos e em épocas
a dequada s, r es olve sat ísfa tó ­
ri amen te o ca so, chegan do-se
m esmo a di zer-se qu e s üme n­
te t em bcnba em sua cri ação,
o avicul tor que fi dese jar.

ConsUtue a vaci na da bo u­
ba a uní ca va cina qu e deve
seI: em pre gada numa cr iação,
ex is t in do ou nã o pe r igo de
a pa recer , a mol és ti a .

As . outras va cin as , com o a
da colera. ti fo ou espi ro queto­
se, t eem os seus usos justifi­
cad os só men te qua n do uma
de ssas m ol es t tas a parece , e
assim m es m o, II ju izo dos
técn icos que r es pondam pel a
sa ú de do r ebanho.

A época d a vacinaçâo dos
pi ntos, co n stitue ,u m ponto
m uito impor ta n te, pois con ­
for m e o ca so . pôde se r um fa­
tor d e insu cesso da va cina!:ã o.
Assim os pintos a serem va-

ciuados, devem ter n o mmmio
2 0 dia s de id ade. geralmen té
aconselhamos que a va cina
se ja aplicada en tre os 20 e 2 5
dias de id ade.

Antes dess a id ade não é
ac onse lhave l o' se u em prego,
por que pôde dar-se o Caso dos
píntos ain da possuirem uma
resistên cia para a moles ti a,
herdad a dos pai s e dessa ror,
m a a va cina não pegará, pa.
r ecendo aos cr ia do res que ela
não se ja bôa. '

T emos obse r vado casos em
que a vacina foi aplic ada em
aves com ape nas 3 di as de
id ade. nesses, o resultado j á
deve ser conhecido, a vacina
não pegou.

Al ém di sso o em prego da
vacina em ave s excessiv ame n­
te nOVas póde ta mbe m pre ju­
di car da da a pequena r es is · .
têncía das aves.

Depois dos 25 dias a vac ina
poderá ser usad a, pois as ave s
de qu alquer id ad e podem ser
va cinadas . E ntretanto para
os avicultores o esp era r mui­
to para va cina r os pintos. é
se m pre perigoso . pois de um
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Com a . ca stração d e
f1'an g os gan ha-se 40 a
5 0(/(, no preço . N ã o h a
n e cess idad e d e m elho­
ra.r a a l imentação e
n e m tão pouco e =perar

por mais ida de.

Ca da apar e lho vai em
Um a ca ix a cspec' n l , CC'1l1

todaR as i ns t r u ções pa­
r a a operação. -- Custa

50$0 00 in clusi ve o
porte.

P ed id os á :

Federação de Criadores

para

castração
frangos
S i 1'> t e 111 a

Nor to Amcr-ícan o

R UH Sen a d or Fci j ó , 30
S . l 'a1l ] 0

su l tado será posItivo qua n do
a r e gi ã o o n d e fo i fr Iccion a d a
a va cin a. a p resenta r uma Ir-r-I,
ta ção q u e é fa ci lm en te ner ce,
hída pe la fo r m aç:"lQ de peque­
11 m; n o du I os

·1) - A m a to rí a elas aves
\I]lJ'e se n t a n d o re a ç âo pcs í t í vn.
é s in a l d e qu e a vacin a es t a vá
a t h 'a e d e que a va ei nação 'fo i

. b em feita.
5) - O fato d e a lg u ns pí n­

I Of; não n presen ta rem r ea çã o
postt í va, n ão q u er di zer n a d a
con t r a a vacin a, po den do -se
t r a t a r d e aves n a tu ra lm ente
r e r ra t a r fa s à moles ti a.

G) - Quando a p ós uma
vacina ção. as aves não a p i-o,
sen ta r em 'r ea çã o , do is ca sos
d evem ser a purados: 1 ) A
vacinação fo i bem fe i ta ? 2) 'A
va ci n a n ã o e ra v el ha?

7 ) - Verific a da a mole s .
ti a n u m n cr iaçã o. a vacin a
n ão d eve r á ser em p reg a da de.
vendo-se n a t al: q u e ela n ão
cura s6mente previne o a pa­
rectrnen to d a molestia . Nesses
casos d everã o os a vic u ltores
consultar um técn ico 110 as­
s u nto.

A: v a cin a ção contra a boub a
necessita ser r epe tid a todo s
os a nos . Basta vacinar a s aves
fiu a n d o n í n da p in t os .

ULI
DO

Os f~brican tes be m inten.
cionados costumam m a r ca r
prazo nas ampolas , podend o
dessa fôrma saber-se a t é
q u ando a vacina é ativa.

A v a ci n a s o l id a é m ais d u ­
I ave l, podendo ch e ga i' n res m o
a s e r conser va d a p or ce r ca d e
G 'm ezes . en t re ta nto , não é
muito pr ati ca, ' po is pa r a se r
usada . n ecessita prim e iram e n­
te s er eru u ls to n a d a . ou s e ja
mis t urada a u m fl O U CO ele g l i .
cerín a e triturada . O s e u li S O

j us tifi::a . se em l n e a r es a ra s ta .
dos e d e t ransportes difi cei s .

Quan to nó ,e m p r eg o d a va ­
cina e le 6 basta n te si mpl es ,
dcven do 'o s cr ia dores obser va ­
rem:' os seguintes cu idados :

1 ) ....:.... Depena-s e um a p arte
das coxas d o p in t o a s~ r vaci ­
nad o.

. 2 ) - ' Co m uma ag u lha, ea­
cova de den tes ou m esmo co m
a pon ta d e u m d os d edos . es ­
fr e ga -s e a v a cin a n a r egião
d epen ada,

3) - Oi t o di as a pós a va­
ci n a ção' deve-s e n r oce d c r a
ver í ríc a ção d a vacina ; is t o é,
observar se ela p eg ou . O r e-

0úad0t!•Osbois.osporcos .os gallinhas
neces sitam para o seu des ­
envolvimen to de aliment os
sadio s e nutritivos

Experimente dor-lhes,
SI os deseja gordos e sadio s

FARELO. F ARELINHO

E TRIGUILHO "

momento para out ro poderá
surgir a moles tia , e .a í es t ará
t u d o pe r d id o.

E m l u g a r es on de os nern í.
longos sej a m m uito freque n .
t.es , será d e b ôa pr a tica con ­
servar os pi ntos a ntes d e se ­
r em vacinados e m ab r igos de-

. fe n d iãos por telas de a ram e
que n ão permi t a m a passa ­
ge m d os pernil on go s que mui­
tas vezes são os r esp on sa v e ín
p él é. trans m issã o da moles tia .

Indicada a ' idad e pa r a a va .
clnaç ão, pas sem os ao m od o d e
o nr e-Ia com bon s r esu l ta d os .
A va cina d a b óu ba é apresen ­
ta da no comér cio SGb d uas
f 6r 1.1 as, a li quida e a solida.
ti. li .]uida é g er a lm e n te a rn at s
r:r J c.ur a d a , por se r m ais pra -

. t i ca 110 em prego, e ntretanto
os resultados con se guidos
co m a mbas são perfeitamente '
ig ua ís , n ã o h avend o po r t anto
liesse pon to dife r ença s entre
ela s .

A liquida t em dura ção Iim i ,
tada , de m ais ou m en os um
mez, passado esse tempo, n ã o
a everá ser usada sob pen a de
perder-se t od o o trabalho,
p o is a vacina velha n ã o p ega .
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ci ctLtLCào de coetho{};
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A c u ii íc u l t u r n no E s tad o d e São P a u lo . em uo­
ra a í n d a - n ã o a lcan ce o v olum e dos ou trcs r a­
m os da Ln d u s t r í a A n im a l, conserva um numero
d e e le m e n t o s s u f ic í e n t es para um desenvolv i­
m ento a n í m a.d o r e crea d o i - d e mais um a fonte
d e r end a p ara o l~ stado. V e m os que o ccelho,
a n im a l i- e ln t í v a m e n t e pe q u e no , d e i a ci t mu uu.
ae io , p eríod o d e g e sta ção m u í to c u r to e fêm eas
d e o vu la ç ã o c o n d ic io n a d a pela co p u la (á to se­
x ual) , permitindo v aríos p artos e m um a no de
r e prod u ção e c a p a z d e s e adaptar a os mais
v ar ia d os tip os d e alimentos e co m tn stnt a ções.
pouco cu s t osa s p ara sua cria ção, perm ite o a pro­
v e í t .am e n t o industrial intensivo d e toda sua ca­
pacidade fun cion al.

T odo c oel h o produz, carn e. p él e e pêlo,
Da .f i n a lid a d e industrial p a ra qu al foi orien­

tada a criação d epen'de a escolh a das r aças a
s erem criadas , quando s e t em e m m ente a es­
peciali za çiío nas fontes d e produção.

Atualmen t e" falando no aproveitamento ' in­
dustrial do coelho, a especialização na cu ni cul­
tura pauli s t a n ã o é acousel hada. pois as condi­
ções do mercado, m u íto restrito, não a permitem .

Frizamos no e n t re tan t o, que todo coelho pro­
duz, "ca r n e , péle e p êlo ", dependendo tão s õ­
m e n t ó d a fin alidad e para q ua l fo i dlrigiàa a
sel e çã o . Isto porém, sem al cançarmos, di gam os,
focalizando o car a ter p êlo longo. para o Gi­
g a n te de Flandres Branco, o comp rim ento ern
milimetrqs atin gido' p ela . r-a ça An gc rá, a lta­
m ent e espe" lali i a da pa r-a !l p roducão d e p{>] os .
E nem mesmo s eria posstvet, o Angor ã al can-

JCemiqpe íF. [laiuio

çar os p êsos : atingidos pela r aça Gigante de
Fla ndres .

Porém. o rendimento da eria ç âo d eve basear­
se nos fatores ecologicos e econôm ic os e mais
a inda sobre as condições dos a n imais em cria­
çã o, SEU esta do de pureza , t'im para o qual foi
or- ien ta da a cr iaçã o, etc. Como em toda ativi­
da de zoot écntca , um de s íd eratum é a'lm ejado,'
qua nd o se ini cia -u m a cr ia çâo e fo rma ção de
1 ,) \' 0 5 e leme n to s, que devem su bs titu ir aqueles .
j á gastos e proporcion ar os lucros que devem
S tl ti a r;s: ' r ma r em percenta t em- razoavel sobre
o cus to da manuten çã o dos animais e em pa te de
cap ita l.

Os coe lhos, como todos os animais explorados
indust ri almen te, não fog em à r egra , à solicita­
ção qUe lhes é feita pel a zootecnía, energica e
decisi va : maxímo de re ndimen to no menor pra­
zo possive!. E ' o índice de precocidade.

Sendo a cun tc u ltura, oríen t a da para a produ­
çã o de ca rne , pél es e pêlos, Is to porém no espa­
ço de tempo . mais breve, é justo qu e a es crita
zcot écu tca , t enha com o. linha m estra, a obten­
ção desses ele men tos , traduzidos em dados con­
cr etos. in scri t os e lavrados em registros d e con ­
trole, pon tos de partida para a verdadeira se­
leção geu o e fenotipi ca.

Or ientad a a sel eção para uma das fin alidades
industri ai s do coelho, carrie p('r exém plo, não
vamos tão longe em af ir m a r mos qu e a pél e do

COELHO GIGANTE DE FLANDRES BRANCO
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coalho, criado para a obtenção de ca r ne , n ã o
sej a aproveitavel. . .

Obtido p rendiment o em carnes, as pél es tem
quasi tan to valor .corner cta l qu an t o a de outra s
obtidas d e co elho s es pe ciaiizados para ta I fim.
O mesmo diremos para as r aça s des tin adas a o
fo rnecimento de p éles ou d e pêlos, por ém cu ­
j (', ca r ne tem valor com erc ía l.

P odemos en tão di ze r, r esu m indo o nosso
ponto de vista, q u e. industriãlm en t e póde-se
obt e r dos coelhos , ca r ne e pé le , ca rne e pêl os .

--:--.

COELHOS - - P RODUÇÃ O DE CAH N J.J S
O exito de qualquer fonte de produ çã o , ViS:t11­

d o a obt ençã o d e a n imais ' pa ra córte, r esi de
n os fato res econôm icos q ue co n dlcí on arn o cus ­
to dos a nimais ob tidos: O m ax írn o, do r end i-o
m en t a de ve se" ati ngi do com o minim o d e eles ­
pe za, is to é , d evemos prod uzir muito 'e gastar
pouce.

Sendo a pr odução de ca r ne ; fu nç ão do pa t.rí­
monio heredi t a ri o e d a capacidade de assim i­
lação do s alimentos inger ido s. condicionando a
precocidade do a nimal , fa cil será a orien t ação
d a seleção pelo co n t role do pêso dos coe lh os em
criaçã o.

CA R N E DE 'COE L H O
A carne dos coelh os é saborosa, delicada e

bôa fonte d e proteinas .
Sua constitu ição quimica . s e equ ivale à da s

carnes magras.
Em analises procedida s em 4 tipos d e carne ,

em coelhos com 10 a 1 8 sem an as de id ade, a
média e n con t r a da foi a segu inte :

Proteínas .. .. .. .. .. ... 204 %
Gordura· '. ' . . . . . . . . . 11 ,9%

CALORIAS
Cada 46 0 g ram a s de carne de coelho, 'for n e-

cem 8 5,5 ca lor ias em m éd ia. I

P. A. 'ALMEID A & elA.
QUIlHO - . L ACTO - TÉCNICA

RUA AUGUSTO SEVERO, 105 - CAIXA
POSTAL 954 - TE~EFONE 4 -4312 - ,

END . TELEGR . "YRAM" S. PAULO
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RE:-: Dli\1 E XT CJ

Falando d o pês o v1\' 0 , os co e lh os tem rrua st
a m es m a proporçã o de p orl~ ,j p s co rn iv e is que Os
r rangos g or dos . P orém o es ([ue le to do coe lh o
te m um a ma.íor propor çã o d e ca r n e.

Incluin do-se o corucã o. fi gado e rí n s, o es ­
q uel eto e pé le r e p:'eseu t u rn :; 6 ,/, do pêso vivo e
d este , 8 2% sã -, com í ve ís .

Vê-s e por ta n t o, ([Ue o coe lho . eorn o IH'oeblto\'
de ca r n e , ofe r e ce g r n nd es po ssib ilid ad es ec onô-
nl ica s . .

Si a c r iaç ã o foi ' o ri en t r da pa ru a obtenção
tão s óme n te de ca r ne . a esco lh a da s r a ças pesa­
das pa r a a obtenç ão d e m elh or es i-esu l tad os na­
rece ace n a da . 1'\0 en t a n to . fr iza mos q ue pa ra
h a ver u m lu cr o com pe n sa dor , os p rodu tos d e­
vem a lcançar. qua n do pos tos à vend a cerca de
dois q uil os .de p ês o Iiq u ido . aos ctnc o' m ez es .
minim o p a r a a explo ração in du s t l'i aJ.

E' a obten ção d e co elhos pr-e coces, a ba se
com er cia l da explor a ção de coe lh os parn 0 ­

cór te.
--.:--

COE U i OS - PIWDUÇÃO DE P f;LES

Qu ando s e desej a o b ter p éles de a lto v a lor
comercial , os cu idad os a serem dispen sados à
cr iação devem ser r edobrados.

A alimenta ção deve ser balanceada de. a cô r ­
d o com as n ecessidades dos an imais, em quan­
tidades s u f icientes pa r a mante-los em - b ôa s
condições, evitan do os deposltos 'de gor du ra,
tão pr ejudici ai s à bôa q ua li dade d as n éles .

A higi ene , que r dos a br igos , que r do s co e­
lhos . n ão póde deix ar de ser a m elhor possivel.

.A sar na do corpo, a bcessos, pre judicam' sen ­
sive lmente 0 - va lor das pé1es , bem co m o a co n­
tamina çã o co n tín ua da p él e pel as ' f ézes e s ugt­
d ades , t em import ancia nessa depreci a ção.

A esco lha d as raças a se rem exploradas , os
m étodos de sel eção ' em pregad os , são fat ores da
m a ío» ímportauct a n o s ucesso d a . cr iação.

O m ercado restrito, a fa lta de pad r oniza çã o
nas d ím ens ões d a s pél es a serem produzidas,
n ão despertam entre os p ossi veis cr iador es o
interess e , tão, n ecessario em qualquer r ealiza ção
industrial,

F al ámos na .padroniza ção do t amanho das
péles, Aqui entre n ós , deveria ser estabelecid o.
de ac ôr do com as possibilidades de noss j, cu ­
nicultu r a um padrã o minimo , para a venda de
péles, o que evitaria a m atança d e c6e lh o's (
cu jas p él es, comer ci almente de pouco valor, em
nada benefici am o cu n ic u ltor .

Na Ar gentina , o m inimo para o co mércio d e
pél es j á ex Iste para as, p él es d e nutria . ASsim
n ã o é _permi tid a a m a t an ça ele crias d e nu t ria s
e o co mércio, transporte e transi to ele pél es .
cu jo taman h o seja inferior a 3 5 ce n timet ros.

A m edida de com pr imen t o é dada pel a dis­
tan cia entre os' dois olh os e a base d a ca Uda.

'E s t u dos podem ser feitos com a m atança d e
coe lhos em var ias idades : ~ as m edidas t 0l11a­
das d ariam após um volume r a zo avel de provas
um In dl ce minimo para a obtenção d e pél es de
a lto valor comercial, . no minimo ' de tem p o.

--:-
COE IJI;IO - PRODUÇÃO DE PftLOS

A p roduçã o d e coe lh os para a ex ploração ex­
clusiva de p êl os , t alvez se ja d a cunicultura in­
dus t rial , a fonte m enos r emuneradora . E qUan-
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d o s e pens a n a o b t o n ç ã o de p~lo l5, a raça An~o·

r á e den tro d ela, a v a r ie d a d e branca , aparec e
co m o a m e l h or .

Os cui d ad o s e s pec ia is , qu e os coelhos dessa
r a ça ex igem . ta. is co m o . b an hos ne rtodtco s pen ­
t e a d u ras c ad a S di a s , a h igiene a bsolu ta do
a b r ig o. q u and o s e d e s e j a ob t er pê los d a m elhor
q u a li d a de. t o r n am o c u s to da p r- od u ção bem
e l e vad o .

Os m é to d o s d e , ex n lo r a â o , tornam a in da
m a ts d elic a d a e s s n ron t o d e p r od u çã o.

.A r e tir a d a d o s pêlos . q uasi sem p r e procedida
s 6 m e n t e d a s r c ru en s . q Ue aprese ntam os m elho­
r es r endi m lH O S '. a in da d os coe l h os ca s tr udos
e d epo is d o s m a ch o s . p er t urba o bom desenv ol­
v í m e u t o d a c r iação .

Portan t o , n e s t a e x p l o r a çã o do coe lh o a ob­
tençã o do m a x í m n d e p ê los é o ideal. Orienta­
das s ó meute IHlI'a e s se fim . a s reme as Ango­
r á s. d evem t e r o m í u l rn o d e f il hos e dai os in­
dices baixos d e fer tilidade , coe l hos pouco vigo,
i-o s o s. tornand o e SSa r a ça ' d difi cil a da pta ao
a o noSSO m ei o . j á ' inimig o p e la s s u a s próprias
c o n d ições, d o s a n i ma is d e p ê lo lon go.

---;--

O s c o e l h o s tanto q u a nto as cobaias, são ou-
tras tan t a s v í t írn n j, d a c iê n c ia . .

Aproveitados p ara a s ino cula çõ es ex per t.
men tais, t e stes b i olog ic o s . d ia gnos ti cos di feren­
c iars e o u t r as p r o v us d e l a b ora torios

Atua lm e n t e. s ã o aprovei t a das as remea s i rn ­
pubere s , is t o é , r emeas q u e a in da n ão foram co­
b erta s p elos rn a c h os, p a r a o di a gnos tico preco­
ce d a g r a v i dez, n a rn u l h e r-, O processo j á se
e n c o n t r a gen~ l' a Jiza do. f aze ndo parte d a r otina
doS laho r a t ol'l o s d e a nalises . .

A pl·o.dução d e co e l h o s par a l abora torio e
p rovas b íolog í caa j á a lcança um nivel superior,
n o t a da II!ente n os institu tos d e pesqu t zas na
In aiori a p o s suindo s uas p r-o pr ia s -cr ia ções . ' que
p or veze s a p r ese nta m um e l e v a d o numero de
a n i ma is .

A ' t écn í cn e n l p reg a d a p elos c r ia d ores parttcu ­
hll'e s , l?e r~1 ll1 en te é o c r u za m e n t o à e m a cho
ela s r a ças p e s adas, com \ t em e as c~m uns, ~p re~
g e n t~ndo - c o ei b os p~·ecoces., alc'ançllndo o pê so
(}e s e.lad o . p el o s t é ~nl:os. Ji.m a lg u ns ,in s t itu t os
d e p e aq u i aa. a c rr u ça o oh e d ece a os prec't
7.o o t écnic o s. e l os

---;--

C O M É RCI O

O comérci o dos produtos d a cu n ículturu é
b a stante r estri t o . Inici ativa s isolada s, t entatt­
vaS •ind us t riais a a f ix í a d a a p ela pe quen a procu ra
c b aixa co t a ç ã o dos mesmos.

A s p ossibilidades comerciais s ão razoaveis .
q u a n do se t e rn m e n t e , a a usencta d a industria­
liza ção dos sub-produtos , vivendo a cu n ícult.u­
r a d o -c o m érc ío da carne , p éles , fo r necimen to
a OS labor a torios e ainda p el a venda d e r eprodu­
t o r es e n t re os interessados.

Extraído do boletim do D E. I. P - N." 7 ­
] !) 41 , a pr -o a e n t.am os algnns ' dados . fornecidos
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pela Secção de Fiscalizac;!o de Carnes, do ne­
partamento da Produção Animal, sobre a ma­
tança e consumo da carne de coelho na cidade
de Sã o · P aulo.

.'0 primeiro sem estre de 1940. a matadouro
Avtcot u l\lunicipal. abateu 694 coe lh os, pesan­
do um total de 677 quilos.

'No primeiro sem estre de 1941. a matança
a ti n giu o to tal de 1. 088 coe lh os . com o peso to­
ta l d e ·1. 11G,500 quilos.

Qu ando se sabe qu e a população da Capita l.
a lcanç a mais de 1.300.0 00 habitantes, a quan­
t idade de carne de coelh o por habitante é mí­
nima. mes mo lev ando-se em conta a m atança
dom estica.

--:.:---

COXSIDERAçõES

Ao aualizur o que esc re ve mos , o interessado
poderá tirar con clusões cla r as sobre os métodos
de cr iação de coe lh os .

O problema 'econômico, bus íco em' toda explo­
r a ção industrial , os fatores · qu e influem na
obten ção de animais precoces. o cus to das ins­
tal ações. o tratamento a pr opria do e esc olha das
r a ças . são os pon to s essencials. destinados ao
dem orado es tu do, daquel es que desejam iniciar
uma cr iação de coelh os . .

O que dissemos. e m ai s ainda , uma certa so­
m a de conhecimentos da t écnica da criação , são
sufic ie ntes para evitar que o' interessado se
lan ce em aventuras peri go sas , destinad as quasi
sempr e ao fra casso tot al ve irrem ediavel.
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Dr, Antonio h "'-:lto Ferra z
Delphino Camargo P en tea do
Jovino Mendes
Dr Martim Affonso X avier d a Sil vei ra
Dr, Paulo de Almeida Nogueira

DIRE T OR-GE R E NTE

Arnaldo d e Ca m argo
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COII/;CU'llJJO p ,eimall/;ente de poôtuu:
IlJo IlJepaita12'lel1.to da fJ1wdução dnima!

Em 17 de J anei ro d e 19 38 a Socr etarln d a
Agricu ltura do E stado de Sã o P au lo, pro­
pu gn ando pel o fo mento da avic ult ura indus­
trial , r egulam en ta va, per á to, a r ealiza çã o de
concu r s á5 permanen tes e an u a is '. <1e p os tur -a ,
corn o um d os m ei os m ai s efic ien t es p ara aq uele
ob j e tivo, sendo a atr ibuição co nfia<la ao De­
pa r t a m ent o de Indus t ri a An im a l.

O pri m eiro co ncurso estad ual d e pos t u ra te.
r ia por fim . como con se qu Ê'n ci a de r.u a co n ciu .
são, d etermina r o jus to val or das ra ças 'que se
a daptam ao n oss o meio , visando () a umento
d os tipos d e gra n de pos tu r a . e com parand o os
in divid uos das d ifer en tes r a ça s do ponto de
vista d a p ro d ução de ovos. ..

Enca re ce r o valor e a u tü tdade de t a is co n­
cu rs os , é o objetivo princi pal deNta narte da
seç:ção d e Avícu l t u ra e Cu nicultura, d a " He vis ta
d os Criadores".

Antes d e t u do, a r eali za ção dos co nc ursos
pe r m a n e n tes d e p os t u r a . to rno u 'p uss ív ej a a r ­
gu ição ofi ci al d a s aves óra em criação no Es­
tado , p reen ch endo uma das lac unas da av tc ut­
tu ra pauli s t a .

* 74 *.

A obtenção' d e aves com todas as cai-actei-ís,
ti cas pa r a a lta postura é a e qu ação armada
p or um a s érie de fatores, em sua m aioria
m asca rados pel o ' m eio , cuja s olução r epresenta
todo um delicado e ac u ra d o programa de se.
leçã o genotipica .

Sem um a a rguição corréta d esses ele mentos
parti cu lares a cada ave, de seu poten ci al ge ­
notico e daquele d e Sua fa m ilia, não se' pôde
a va n ça r no en redado dos complexos da seleção
do cada linhagem.

Na obten ção d e parte desses ele men tos , os
a vic u ltores en con t r a m nos concursos de pos tu­
ra, d ados co n cret os , obtidos criteriosament~ ,

salvag uar dad os pela_ rubrica ofici al .
No s eu em prego nos leies em r eproduçãG,

. das aves co ntroladas oficialmente, pôde o avi.
cultor formar nucleos de aves com ca r ac teres

. ex a ltados para . a postura, manter um pl anteI
à prov a da s m ai s sev eras analises.

Os resultad os obtidos no 1. 0 con curso ne '
P ostura, provaram à sa ciedade as po ssibilida­
des d a avtcuttura - no Brasil.

As m édias encontradas para as varias raças,
!

R E VISTA DOS CRIADORES



R A Ç A LEGHOR~ BRAKCA

RAÇA MI KciR CA BRAN CA

1 1 I ;"larla C é lia . I'~ . ' ~a'u lo / 2'.0 9 7 2.2!Hi.:;

AVICULTORES
EIII qualquer-. Estado, do Amuzouns ao Rio

Gr-ande do Sul, ví sttem Os nvtm-Ios .m a ís pr-oxí­
IIIOS d c su a localidade .e constatem n cxísteucía
do s F.'D I OSOS PRODUTOS DOVE. P e çam Lis­
ta s d e Pre ços c procur-em os FA)IOSOS pao­
D UTO S DOVE n a s boas Ca sas do ramo. Per­
co r ram os lugares on dc fnz eul m nter-ínt avfcoln
c depoi s vi s it em Il nOSSa F ABRICA, e xa m in e m
n ossos PRODUTOS ' e vcrr üqucm nossos PRE­
ÇOS. Scu tempo c sua despeza serão larga.
m cnto comp ensados .

2.656. 3
2.520.7
2.3 53. 0
2.3 9 1. 7
2.304 .0
2. 300.3

. 2 .13 9.2

Ovos P on tos

I
2 .662
i .45 9
2 .4 4 9
2.160
2 .170
2. 2 6 ·1
2.13 1

I

Local
N om e d a

Granj a

G u ar ulh o s S . ·P a u lo
M n r í a C é l ia . P au lo
G u a ru lhos S. P au lo
S an t a L eo n ol' P e na p o li !
C h a car u :',l ari:! . L a r a nj a l
Cha c. S. .I o sé ; C o t i a
T ibaÚnga S. Pau lo. I.1

14
1
G
7

~~e I
1 _

revelam u m num ero ntm ador p ara 11. cr-Iação
i n d u s t rial d a s aves mais i n d icada s para a pr o.
d ução d e ovos. ' Os r esu ltados serão d ados n o
decorrer d a s publicaçõe s mensais da Revista .

A prese ntam os a gora a re ta çã o dos lo t es ga .
n hado r-es, p OI' n u m e ro 'd e l o t e , nome da gran­
j a . l o cal . n .> ele ovo s , n .> de pontos e ra ça :

e lo t es é a

ve n cedora :
80 , COm 327

R A Q A ' RHODll} IS'LAND RED
--- .,--"'---

1 6 Casa L e g h orn ' S . Pau lo / 2:0 9 7 ; 2.296.:'

A c lassif i ca ção oficial das aves
que 'sé s egu e,:

C;u n llcã ubsoí urn indh'idual :
/

Criador: G r an j a G u arul h os
galin ha L e g h o rn B ranca n .>
a vos, 3 3 9 ,1 p on t os ,

Loto c a mpc ão absoluto:

Criado r: Gra nja Guaru lhos - vencedor: lo­
te 0. 0 3 , com 2 .662 o vos, 2.6 56,3 pontos.

' iu Jllleã quantitativa individunl:

Criado r: G ran ja G uru- u l hos - venced ora:
galin ha L e ghorn B r a nca - n.v 8 0 com 32 7
a v o s .

L o to c a m p c ão quantitativo: '

.Criador . Granj a 'G u a r u l h o s - ven cedor: io.
t e n . ? 3 , r a ç a L e ghorn Bra n c a. co m 2. 662 ov os.

C a m peã individual raças Icvc« por .p on t os :

C rlado l': Granj a Gu arlllh os vencedora :
g a li n h a Log h o r-n Branca - n .v 80 , co m 339,1
pontoS. .

I _etc ca mpofio das raças leve s por pontos :

Críador : G ran ja G u a i-u l h os vencedor :
lote n . ? 3, . ra ça L e ghorn Bra~ca, co m 2.6 56 ,3
p o n t o S.

C a lll p eã iu.<lividual <la s l'a~as mtxtns c p esadas
P Ol' p ontos:

Criador : A via ri o María-Oél ta - ga li n ha ' Mi ­
n o r c a Branca - n ." 1 8 9 , c o m 313,3 p on tos.

l Jotc c a nrpefto das raças mrxtas e pesadas por
p onros e

Criad o r: ' A v i a r i o Mar- ía-C él ta - Lote n.s 11.
)'n ç a Mín or-c n ' B ran ca co m 2 .3 9 9.5 p on tos.

H . F . R.

ti AHA XT I.1 S :\ s a m p la s Insta lrç ões l'
co nst r u çoes, d e n ussu Ju'oJlriedadc, s tgn trtcnm
qunl ídude e 'cou t tn u l dudo d<' Inbt-Icucão dos
a ialllad os PROD ljTO D OV E •

C:\l' :\,CI DADE - ChocadeIr as S illl p les', Du­
pl as c d e 2 Andarcs p ura 70, 130. 140.260, ano,
ü 20, 1.0·10. 1. 500, 3.120 ' c 4,080 ovos, 'I m p er ­
lllClihiliznl1as c cn ve r n íza dns.

PUXCI X :n rE XT O - E Jétli icas. a Queroze­
n e e 11 Ca rv ão. Serpcn t inns r etungulares e tu­
bu ln ções internas d e cobre com fl anges c cal­
d eira s comnletnmonn- d esmonta\'ci s.
PERTE~CES - Somcn tc os IU'odutos Dove

suo equ ípn dos COm T erm01l1 P.tro s T:\'cos R etifi­
cad os. Tormosta t os H~1'lex Duplos, Bocais Hín­
g o fi U m ifica do res Strr n d ru-d,

PRF.ÇOS - No ss :> fabricnçno em s êrfe cqu tva ­
Ie a 1l0 % da produeão nacional. Ninvuelll pôde
co m pet h- com a F nln- ír-n D o,·c em Qualidade,
Prl'ÇOS, 0ullntidade e Rnpídez.

ECI,OS.:\O - Povcenta sem d c 80% ~ 90 %
d e ec losão são provll egío das ch oca deh 'lls Dove
e Superdovc, unfcns que IlIH'CS(' n t mll rigorosa
IIni rOJ'JIl ill fllle d I' t l'lIlll cratm'lI.

ECONO:\IIA - Nrnhulll n Mllrt'a . ll "l'iollnl ou
es t rnnjrei rn , Iló l1e ser COlllpllI'lltl ll á Dove , cujo
consumo Õ npc nas dc :)0% . Regulaçiio autorné,
t ica DI'S llC7l\ mtníma.
. CiUADE TR :\S - ' Com prem Dovc e Su per-do ­

ve, m odel os 1042, 1l1l~lhOJ'cs c m rrís b arata s que
qun ísnucr outr a s. E 1étr ie:rs. a Qll el'OZene e fi

Ca l" 'ii() dI' 6 0 I', 5.000 n lntos.
C:\l\JPANUlJ.-\S - R létr ;t'lls, n Qucrozene e

11 Cru-v ão, drsdc 50 a té 3.200 pintos,

I~TST:\' DE I~RECOS - E n vialll Os g r a tis a
u ltima I,IST:\ DE PREÇOS, !l I' 12 l)á A'iJl ns , com
:!:I'avu r a s , inst rur- õr-s, d cs l'I'il' (:ps e pr -er-os de
~nais d e 4 0 0 d ifcl' cll t! 's ]'ROD UTOS DOVE.

CAT1\.I,OGO GER.-\T, - E ' um verdadeir-o li.
vro o gufu do s avícultorr-s, com centenas de
pá g:inas c grn vu rn s , Envia lllOs con tra r emessa
de 2$000 em solos rIo Correto.

FABRICA DOVE:
PRAÇA S OUZA ARANHA , 8 8
FONE 5·6010 Agun B1'811CIl S , PAULO

J ULH O DE 194 2 * 75 *



·N o t a s Estatis c • • •

I
l ' " 1 "

<cm e xt r n ~cnlestrn

1 !)4(I 1!l4.1 .

o Brasil exportou em 1940,
92.244 quilos d e 0\'051 no va­
101' de 49:670$000, isto em
4 mezes do exportu ção. a sa­
ber de Setembro a Dezembro .
Em 1941, d e Janeiro á Se­
tembro . o vo lume exportado
foi de 60.012 quilos n o valor
d e. 332:290$000,

s e m prévia fiscal~zação s a nea­
dora.

Combútendo o e m p n -ism o
da matança domestica, com
todo seu corte,ío d e p erigos
para a saúdo publfca, a Secção
de Fis calização d e Carnes, do
Departamento d a Produção
11.n i m uJ. pelos' seus dedicados

,\ n í m a i .:
ubut ldo s

11 'l'ango~ (.
galinhm) . .
Patos .
Per-ús .
P ombos .
Coelh os .

4 a :::. J 9 0
•.06:~
1 .9 7 7
2.024

094

4 9 7 .8 9 9
7 .650
2 .191
2.936
1.088

O O T A ÇÃ O

AVES - MERCADO ;UU~ICIPAI, U I;] S. P ..\UI.JO

Sociedade Aliança rio Avicultura L ímttrrda.

"

"
"

1,·
semestro

1941.

3 8 8 .1 4 6
~.100 .
6.5 5 5

586,200
1.116,500

4lj1000 I"
4$40(1 ..
4 $ 2 0 0 ..
4!"\00(1 ':
R/f 6 00 ..
1$400 "

4$600 ., ;:)$OOf) ,
4$000" 4 $50f)
'4 $ 8 0 0 " 5$000
4$000" 4 $ 8 0 0
2$800" 3 $000
2$80fÍ" 3$000

28$000 .. 35$000
26$000 .. 30$000
10$000 .. 2ó$1loo
10$000 " 12$000

10$000

a 44.007
7.516
6 .147

4.03
677

A produção 'd l' carnes em
quilos dos a nfmu is abatfdos
rr o Mnta~ollro A ví col a ~Il1ni­

cí pa'l é a que se segue n o qun­
d ro abaixo:

11'l'all /;. 11

galin.hns
Patos . .
P crüs . .
Pombos .
Coelh os .

Antmuts 1.' 1.0
apreendI_

··cn lc s tl'(. ';CIlles t r udos o íu u -
t Jlizndos 1940 11141

l'rangos e
g a lin h a s . . 03ü 1.7 '70
Patos . . . . . 22 2õ
Fel·(ls . . . , . 10

...•
Pombos.. . . 4 4-
Coelhos .. , 1 1

l\-IEZ ])E .JUl'\lIO

..

AVES e OVOS

-§ -

Granja do Mund~!

peso vivo - qu ito

Esp eci a l '
.t\
TI
O
D
Trfllca(lOf1

"

ovos

'J'ípo

peruas
perús

Frangos __ o b ons
" _ . reguhu -es

galtnhus, - , . boas .
" _ regulm-es

patos , .
lJUIl'l'eCO~ 1 ' .
pC1'ÍIS - ~rlllldcs ~

" reg u lares
" pequenos

técnicos, tor-nou a cessível no
grando p u b lico os grandes b e­
n efícios do consu mo de car­
nes isentas dll~ ' varias moles­
tia s q ue atacam os pequenos
animais.

Extraído' do Boletim do
D . E . I. P . - n ," 7 - 1041, da­
d os fOrlll"ci<1os p el a S ecção d e
Fiscalização d e ' Carnes. do
Departamento da Produ ção
Anrmal , apresentamos o s re­
sultados' quo seg uem ao lado:

EXPORTAÇõES DE OVOS PEL O PORTO D E S AXTOS '

MATAXÇA DE AVES ' E
COELHOS , XOS PRIl\IE~ROS

SEMESTRES DE 1940 E 41

. O controle da matança d e
h ves e coethos, Í>ro cedido pe­
la Secção do' Fiscalização d e
Ca rne s, do D epai·tamellto da
Produção A n i m a l. no 1\-lata­
dour-o A v icola 1\-Iullicipal d e
São P a u l o e no seu homorumo
da cidade d e Santos, r-epne ­
sen t a uni todo d e laboriosos e
persistent~s trabalhos d e
or dem têcntca, digno dos
m aiores .e log io s . .V e r d a d e iI'a
eampanha d e ação sod a l. pe ­
los frutos já colhHlos j na elu­
cida ção do publico quanto ao
per igo d a ingestão d e car-ne«
do origem duvidOsa. Ninguem
;guo r a quo ' o '''M:r cob a c te r i m ll
tub erculosis avtum" . agent e
( tio l og i co da 't u b er CUl o s e avín­
I'ia, é virul ento p ar-a o. Iromom ,
qu ó apr esentando lesões re­
n ai s , paga seu tributo. a ess a
t<'rrivel molestia, A tif'óse e
coter a ayiarias ' l>l'OVOcm ll no
homem, -q u a n d o <l a ingestão
d o ca rne s ê o n t a m i n a das. est a ­
dos morbfrlcs gastr o -en tericos
do progn osti co r eservnrto .
Tan lbeJll o s estados sept tcc- .
m i cos e n co n t rad os nos coe­
lhos, s ã o outea s tantas condi­
ções mor-bfdns que pert urbam .
o e quilibrÍo . b igid o daqu eles
que m gerem essas car nes ,

.

Ano Quantidadcn Libra~
~lil réit:

/ Kg. f.

-
1981 .18 .3 8 0 238 18:510$000
1932 _. _. -
1983 66.020 768 68:81)7$000
1934 212.253 1.940 1 80 :460$000
193:> 22(; ,872 . 4 .2 7 ü 553:458$000
1936 180.0U; 4 .4S3 552:765$000
1937 4 3·.2 1:Jü 1.120 . 1 4 3 : 61:J7$OOO
10SB 104 .33ü 2.332 330 :036$000
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Prep a ro das chocadeíras
a íncubeceo

para'

H. F. R,

: \. p ó s 11 f a i n a d a I1c sin fc c çii o d a s chocnrlc tr us •.
<1 v rn o s c u ida r 110 seu pr -opm-o c r-ev ísão , untes
d · faze.la s fnn ci onal' d cfinit Iv umcut e , ínlcínn,
d o a t eJllpOl'al1 a d c i n c ll b lll,'iio .

S eu r cpous o llrolon~l\(lo r-n t r c duns es t a ções
d . funcionlln\(~nto , tor na os 111CClIllislI10S UI11

po U c o e Jl IP CJ'l' lll l o s (' n1(~SIl1 0 algullla nn or-mnj idu­
d • pode ter lIcont ecido n c s s c intc1'\'1I10, sc.111 que
o intere s sado pOSs a ter con boc imcn t o .

- I J) A }) O S G E ' n :\ I S

f) - Verificar a s tubúladul'ns d e ' cobre.
g) - VCl'ifi cnr a s por-tas, gavetas , ventfla ,

dores c bundctjns d e hUl11idndc.
h) - Afcrir os tCl'l11ol11etros. .

2 - AÉRO.IXCUB:\'DORA - (<]uerozcnc)

...:... Os mesmos cuidados e mnts :
1\) - Verificllr 1\ calhn d e uerncão 1'0111 l\

nuíugem trocá.In s i est h 'er i1ll11;'eg;mda d e
fuligel11.

1 - HIDHO-I X CL' U :\lfORA - (qucrozclI ;; - CHOC AD E IlÚ E LETRICA

a) - .1-\ . JlHldch'a (bll s c do mutci-íul e m p reg n­
d o n a c o nstr uçã o das chocu dctr us ) está t-esecndu
..:...- p a s sar 11111 puno o rn bob fd o e m olco COI11 nl.
horu.n u ls g ota s d e Icer- ozcue,

b) - Linl]lcza dos ' Iurupcõc s , pr-lncipulmente
<l u. Clu IIn i l1ó d e ti l'agem .

c ) - L h 11 ])CZa <Ia c a marn d e nque címcnto,
rc il' a n 110 toda a fuligclll, ql~c imp éd o o !\11~0.

v citutJlCl1to total <lo ca lo r dn Ch l\l 11U do Iumpcão.
ti) - V cri fi c Hr o c o ru p t-l rueu t o dn m êchn do

l alnpcão, s i alcança b Cl11 o r c s cl'\'ntol'io d e 1'0 111·

bUSti"\'cl . . .
c ) - V c ri fi car .I S )Ic <"IIS do t er-mostuto - s i

n ã o . h :1 falt.a d e alg;II111H - quebrudn ou dl'fci.
t;u o s a .

1) - Fazer li r evisiio da rêde de fios
2) - Verificar o funcionamento dos npare.

lhos de controle do humidade .
:l) -,Ollser\'ur o funcionnmel1to 'd e vcntün,

dores, vírndores nutomaticos.
4 - Ob ser-vaj- a s canaUz1ções da....u d

po sítos, '"' a e e.

f> - Obscrvm- a cnmm-n d e nusclmcuto
bnudcíjus ,et c.

B 1II umn ~'asilhn I)nall)lIcl' contendo ague
uquecídu, 1II:IIS ou m euos 40_ 42°, coloca_se o
bulbo de dOI S t ermomen-oj, - (bulbo t• par e

Pau 1 o

• • •

São

•Inverno
lIIais do que nunca,

MAlZENA'BRASILS. A.

o

Caixa Postal, 2972

é d e g ran de con ve u teuct u a j udar as pastagens
n a turais c o m um a a.Hr úen taçã o con centruda qu e
d efenda a s vacas d a inelemencia do te mpo e
qu e ll}c s p ermita s us t en tar seu nivel de produ­
ç ã o e, m e s rn o, a u men tá..-lo ..

Para a .I ím e n tar 's u a s v acas bem e. ec on omica -
m en t e , p e ça-nos, GRATIS , o livro " Rações Ba ­

l anceadas C0 111 ~ R efillazil " .

REFINAZIL con t e m 28 % de PROTEINA.

.n ; L H O DE 1 9 4 2.
* 77 *



"
-eln forma de bóla na parte inferior da esca la d o
t ormometro, que COu t ClU o m crcurto ) .

)[ergulhado s n agua , verifi ca-se a exa ti d ã o
d a s f C1upe ratura s m arcadas pe los t ormome t.ros
ao a tin gir em 10 3 ° Far e n h e it, q u e é fi esca la
adotada p elos f'a b t-Icn n t r-s a m er -ícanos .

O m esmo s e fa z COIU t odos Os t ermometros
c a queles que a p r csentarem d i f f> I'e llça s d cn'm
SI' anotados p ara a s COI'l'l' ÇÕCS a sorr- m fc itas lia
I 'p~ul ag('m •da t emperaturu lia ch o cad e ir a .

Antes d e iniciarmos a tempor a da d e In cuba,
ção, (le vemos com o m edida d e p reca uçã o , faze.r
fun ci onar a ch o ca dei r a a ser carl'egada l'111 1)1'1 ­

m elro lugar" ou qualquer o utr a, dos d iferent e,",
tipos e eapacldade , pe l o m enOs 24 h oras ant e s
do ca rreg ament o. Have i-á t e m p o s u fi cien te p ara
a ferirmos toda a a pare lh agem d e con t r ole l'

hal'er t empo para a p erfeita reg~ll a~em d~l tem ,
peratur» - b a s e e eonom íca d e co m b us t ivol .

.... :> ', - .
2.

1 - T am pa Ca le fator; 2 Ca lefa tor ; -3
P arafuso de r egula gem d o te r rn ósta r o

E' hupoi -tunre o exa me (h;s p or t a s, pois um
d e fe ito n o s e u í'u nclo n uuu-nt o, p órle pro vo cai­
uuu ven t i I:l!;ão exc('5s Í\ 'a , com co nseq uente
a baixame nto lia tcrnperu t UI'a , lll'l'll cn do a c11O­
ca de il'a Su a ,'('/!;ula l'id a d l' d I" fu ncion a men to .
n evemos cu la í'c t n r- toda -fJ,(',.l a que a par ece r .

.-\ t u b u ludor-n d e c o ln -e-, (' IH'a l'l'c/!;ll(l a d I' num,

1('I' a t (' lJIlll' I'atuI'a :l(l('( l ll:ld a , p c-In ag'lJ a q u ent e,
d e vo IIlCI'C('CI' Os lJIai Ol'cs. c ll id a llo s - 11 m orl í'l,
do Jló llc provocu r- o seu r-sv us lu me n t o co m con ,
sCCjuc llCÍas !lesa st r osas pal'a a choca d e ira e o r e ­
s u lta d o ela i llc uhlll:iío .

O cxnmc d ns lJIé l'h m; d os lnmpc ões , t nmbr-m
d eve xer- fe i t a , p oi s s i cs t l v r-rr-ru mil it o c u r t ns,
I)e n ;m ser xuhs t It u lrta x, a fim d e n ã o ('xig'ir l' lIl
,",cm\l l'e ' o e n d li lll e n to total (lo I'cs('r\'atoriu rh ­
..-o m h ust Ive l. , \ p ur -a i- hem a s pon t a s I' sl'l':i oh,
tilla a cham a In -Il h un t r- 'e arl'cdOIHlad a , II ('('I'S­

"a r ia :i I'cg'ularilladp lIa t e ru pern ttu 'u .

'P a r a aq u eles qur- co meça m ern nvicuf t.nrn ('
:..;el'a lmell te co m In cubadoras d e pequena ca pa ­
d d a d (' e o r-o m li u s t ivr-I. qu e r-o zr-n r-, n crrn s r-lb u­
IlHH'; o SP!~lI j llt p :

1. - l)sar o co ru lnrxt í ve }, d e m elhor u u ncn ­

(l qUl'I 'OZ('IH' ",Ja (':\I'i' ''. O u so d e !(lI ('r(.z('u l' iiíl­
p uro , faz uumo u t m - a ' fu li ;;;e u I (' fum a ça , pre ­
,jw1icia is ao bom Il t:scuH >ld m ént o ' d a iu cubu çüo.

2 _- V im os illumcl'as \'('z~<~~);~~;~~l~ irlls , it
<luel'ozcIW, tun ui unu ndo corn a ta mpa d o cale m ­
r-oi-, 3 a ;; cms , (la ('lInlara d (' n qu r-ui m vnro da
lIgUll, _com g r a n d e d cspcr -dl cío d e ca lor c a ch a ­
ma do Iarupc ão e lHH'me, con s lIm ÍJu l o lal' /!:lI11wn .
f (' o com b u s t fvel.

- A bas e da' eco n o ru ín <lo com h u sc i \' e l é fa­
~cr com que a tampa d o calc fator se e n cos to o
mais poss ív el n a canuu-n d e aquecilllCnto e dar
nr clu volta som entr, no par a fuso d e r egnlag em
da ala vanca- do t ermostato . Co m isso s e obtem
lima r edu çã o cons iUc r a \' e l 110 consu m o d e que .
i-ozcne , poi s à s vez es a cham a fi ca a t a l ponto
r eduzida, que mal Se v ê , ã t r a vez da malucache,
t :t }l o lampeão.

No en t ret a n t o a tcml~cratul'a da choc:úleira
pe r m a n e ce sem p r e no p onto que d e sejamos e
com esse- m étodo t emos m elhorado a scnsth t j j ,
d ado do t er:mostiltO.

Gado //5 h II
C wytz élecionado

A F a zenda. " Sa nta Odila", em Jundiaí t em á venda, ó timos gm'l'o tes puro-sangue de ortgem
ou p u r os por cruza, r egistrad os n o ': H erd-B o ol{" d a F e deraçã o e no Registro Gencalógico

"Sch w ytz" d o Brasil. !

N Ien..desDr.
I n

JOsé
o rmaçõe s c o m

130rges
RUA SÃ O BENTO, 36 5 _. 1 0 ANDAR

* í ~ *
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c,/;eme
A industria p aulista d e L a cticínios: co n ta

co JIl m ais t r ê s n o v o s es t a belec imen tos. des tina­
dos á d e sn a t a ç ã o d e leite, e á colé t~ de cr~me
das r e giõ e s c h -cu n v is í n h u s on d e es ~a o l o cah~a­
dos. Esta - m elhori a v em ~l e ser fe l.ta pel a f' Ir.,
(1la G o n çalve s s á ll e s & om., propneta rl os das

JUL H O D E .19 4 2

Fabricas de Man teiga, Queüo e Cas eina " Avia­
ção".

"Sem per ad Melior-a ", tE'Jl1 sido O' lema des­
tes progressistas ' indust riais de Iact íctnt os , r a;
zão pela qu al in stal aram esses en t re pos tos, cu­
ja fin alidad o é a 'de rem eter ás Ialn -lcas uma

m ât ér-í a prima de p rimE'ir a qua-
lid ad e. A cons t r ução dess es en­
tr epostos. obedeceu estritam entE'
a té cnica - mod erna , COm salar
ampla s e' ar ejada s e co m Os de.
mais re ~uisitos exigido s pe l f<
lei. Esses en trepostos estão lo­
eali za dos nos seg uintes centros
pro du tores : I bi t ingn , Oiimpia . e
F ranca. Além des tes . pre teu de a
aludida firma, c ons tr u ir mais
alg uns, obedecendo sem pre o
mesmo pad rão pré-es tabe~e c i d o .

Está , pois, de parab en s a índus ­

tr ia . bem como Os Snrs. Oon ­
çalves Balles & Cía. , por mai s
essa utll lss íma ini ciat iva .

* 79 *
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Com a a presentaç ão da - secção d e

A VICULTURA e CUNICULTURA d a "Re .
vist a dos C riad ores" - MAIO _ 194 2 , r

interesse despe r tado j á se t r a d u z pelo nu."
m er-o d e p edidos d e iúforma ç ões sob re o
assú nto, cuja r esposta é dada no prese n ­
t e numero. Man ife s ta-se d este m odo o
interesse pelas p atr íot.i cas diretrizes a ss u,
mida s pela F edera ção d e Criadores a o in­
cremen tar e divulgar con heci men tos técni
co- p ratica s s ob re a pequena indus tria
a n imal. . As cartaa d everão ser e nviadas
à secção d e "AVI CUL T U R A e CUNICUL­
T URA " d a " Revist a dos Cr iadores" _ Rua.
Senador Feij6, 3 0 . São P aulo e ass inádas
pelo co n s ulen te .

r ccípientes com fa r inha <1 e ostr a m édia. E m
r elaçã o a o scgu n do caso, somcnte \1111 exame
d e s a ngue nas a ves llO<1 cl'á r esolver li questão.

R. C. B.
<>*<>

SNR. E. P . L. - RIBE m :,o P~ETO - (Es .
colha d e ovos para Incubn ção ) .

COJIl r eferencia à sua c~~rta, . co nsu l C::'ln d o;nos
bro a escolha d e ovos para Incuba ção, V , S .so r • C . d ..

encontr a r á , no t exto ela "ReVis ta d e _ r-in ores ,
no presente n .O e n o proximo, noço es com ple­
tas s ob re o assu nto. Sob re o que s~ re.f~~~ .no
segu n d o t o pico d a ca r t a, V. S . d e vera dn'lbll-,:;e
poi· escrito à secçã o comer ci a l d a Federa ção
Pau lista d e Criadores d e B ovin os, para a s deví,
d as providencias. - H . F. R.

P e la s infonna çõ es contida !'. em Su a car-ta, é
poss ível ser a COL E R A, "a molestia que tem. vi.
timado _suas aves . Entretanto nada poderemos
afirmar sem um exame de Iaboratorro. P a r a
t àl será n e ces sado que nos' envie um osso da '
coxa de urna ave, moi-ta, que d everá ser r etira­
do sem quebrar e s fm cor t a d o os ' lig a m en t os ,
n a s j u ntas. D epois d e r e t irado o osso da ave
será o rue smo e n v ol v id o' e rn a lgo d ã o ou serr a .
gem d e In ade ir a e finalnlent e . coloca d o rruma
p e que-na caixa d e papelão Ou Illadeira, ser á en. .
dereçada à Fcdera~ão d e Cr ia d ores. _ R. C. B.

S NR. P . 'J .
d e Co lera ) ,

BOTU()ATú (Diagnostico ' <>*<>
SNR. P. l\[' - s. srsrxo - ( Gota das a ve s) .
Com u nico -lhe que a s mor-tos vcrificada s e m

seu a vta r ío fo ram provocadas pela g ota, moles .
t ia não infecciosa, que 6 produzida geralme~te
p elo excesso d e protcínns I W r a ção. D e fato
con for me V. S. nos com u n ic ou , a ração em pre­
g a da e m sua granja con tem 23 % d e farinha
de ca r ne a 60% ' d e protc ínus. Aco nselh a m os
port nnto a d ímtnuri- a f arinha d e carne para
180/< dar bastante verdura à s . a ves e tnmbem
fOI'I~c'cer-lhes esp aço s u r íctc nte nos parques,
mais ou m enos 4 m etros quadrados par ave . ­
R. C . B.

casca

CRIADORES
S: P a u lo

ARfiOLlNHAS PARA fOCINHO DE PORCOS. ,

evitam

32$ 0 00

Co locadas na s n arina s dos porcos
que os m esmos fu çam.

Alicate e uma caixa com 100
argolinhas, . pelo Correto ill~
cl uso port e ... '. ' .

P edidos . á :
F E DE R A ÇÃO DE

Rua Sen ador 11'ei jó, 30

S NR. I . E. - OAJ\IPINAS.

Os co elhos mais indicados para o cr u 7.a n u:m­
to que V. S. se propõe a r ealizar são os r epro­
dutores das raças Gigante d e Flandres Branco
e Ch inch ila Grande. A ração seca d eve se r dada
pela manhã e as verduras ou cap im à tarde,
mais ou m enos ás 14 horas, Para m ais infol:.
m es dirigir-s e à direção d a "Revista d e Criado­
r es" que ser á. prontamente atendido. _. H . li'. R.

SNR. F. P . - BAURú - (Ovos d e
mole ).

Eln resposta 'à, sua carta, n a qual nos cou ,
s u l t a l'"ll acerca da causa do' encon t r o d e va rias
ovos COIn a casca mole, tenho a co inunicar.lhe
que varios p odem ser o~ fatol'es, d esta cando.se
a falta de caleío na raçao e o f a to de tratar.se
de aves portadoras de puloróse ou t ifo . Quanto
ao primeiro caso V. S .- p oderá resolver colo .
cando nos galinheiros à disllOsição d a s ga'Unhas,

SNR. A . A . - T AUBATÉ . _ (Falta d e hu,
mtdnde na choça deir a ) .

Segundo os d a dos q u e V. S. nos a pr esen t a ,
podemos afirmar com segurançà d e que a fal •.
t~ de humi~ade na. ch o ca deira, ê a causa prín,
cípal dos bníxos indICes d e ecl osã o que V . S. v em
obtend o . · V . S. deverá ' en cher com p let amente
as bandeijas ~e h mnida? e da chocadeira, 4 8
horas a pós ~ carregam ento da m esma com os
ovos e fiscalIza r sempre seu n ivel, pricipalInen.
te no 18.

0
dia quan do d e ve r a completar seu vo,

lume. - H . F . R .

* 80 * R EVISTA DOS CRIADORES
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ENTREPOSTO DE CARNES DE S. PAULO

Relação de Carnes e Viceras em (Klg.) consumidas no Municipio da Capital, durante o mez de Maio
ãe I942, de animais sbatiâo« nos diversos Matadouros abaixo discriminados

I

I
I Suínos Oaprlnos Vitél~s I Leitões IVlsC&IlSI

Bovinos Ovinos Aves
. . ,

Mlltadouro Nacional - Carapícuíba ... ... . . .. 2.398.012 182.792 .1. 772 '/ .483 9.972 1.331 \ 109 182 .062
Frigorific() Dimar - Ut ínga . ... ...... . ... .39.'U 78 182.508 1.45 8 561 6.670 22 - :ó.f.669
Frigorifico Wilson !lo Brasil - Osasco ... . ./' . 58 1.878 52. 041 - - 34. 6H - - 4·U 93
Frigorifico lArm our - Vila JAnasta cio .. . .. .. !'i 8 1. ~ 1 9 .63.358 - - 14. 643 -- _. . ::; 3.6 16
Matadouro Santo Amaro 73.517 1..64 2 . -- - 32 - _.. ;;.35 2.. ....... . . . .. . ...
Frigorifico Anglo do Brasil . . . . . . . . . . . . .. . . 58 1. 674 - - - 522 98 - - 23.2 36
Matadouro de Guarulhos . .. .... ... .. . .. .. . - .:4 .507 1. 02 9 \ 344 - 148 - -
Matadouro de Baruerí. . .. . i · · · · · · · · · · · · · · · - [;7.861 - 119 - 203 - 821
Matadouro de Bragança .. . . . . . . . .. . . .. ... - 6.69n - - - - - - -
Frigorifico ·F . Matarazzo - J aguarta íva ' . . . ... - 15'1.627 - - - - - -

,
Total em quilos .. .. . .. 4.60 8.578 74 9.026 7.25 9 8.5 07 118.289 1.70 4 109 34-1 .04!),

'I

Cotação de carne no "Tenda] Municipal" durante o tnez de Abril

Bovinos Sumos Ovinos Ca pr inos Vitélos Leltões

Dianteiros . . . . .. .... . 2$000 4$000 2$000 6$000 2$600 8$ 000

Trazeiros . . .... . .. .. à 1 ~500 à 4$500 à 2$400 à 8$ 000 à 2$800 à 10 $0 00

*oe....
*

NOTA: Os dados quo ' repr od uzimos acima fo ram obtidos graçns à genttleza do Dr, Paulo Bíttencourt, che fe da sub-se cção '"Ilivi­

são Hig. 1 1 a quem a "Revista dos Cria d ol'cS" agradece .



10$500 . .
11$000
12$000 .

$500 o litro

S;1800 a 1$onO o litro

$300 a

~5 :'W

,:'550
2,'500
se rn co ta ção
1·'300 o lt. e S700 0 lt.
18100 o ll. e 86000 lt.
1$000 o lt. e $525 0 lt.

$950 o ll. e $500 0 lt.

8$000 a
9$500 a

10S000 u

""""""

dos -produtos
(MoviIp.ento de Julho e Agosto d e I 94 2 )

L E I T E (Litro)

1.0 - De con~umo em S. Paulo. e Santos
Preço pago aos produtores. pelas us inas do in terior que o

remetem para S. Paulo e Santos, tanto pa ra o con ­
sumo corno par a" o que se des tina r à in du st r ial iza-
ção, duran te J ulho, de ac ôrdo com a C. R. C. L. .,: . .

Idem A~osto ooo. oo o. . ooooo o, o
Preço de venda a domicili o, leite tip o A, de Gra nja ....
"" "" "" B , ~.. •. , c • • ..' .. .. • .. ..

" C, ri dom icil io .. ._..
por atacado
pa ra a m b ula n tes

. I para en tr cp ós tos o
2.° - De consumo em cidades do inter ior

Preço pago aos produ tores de acordo com a C. R. C. L. ,
. I 'varrave de " ooooo .

Preço de venda a doinicÚi'o', 'l~i t'e' ti'p'~ 'C,'~l~ ' ~~~l:âo co m. a
C. R. C. L., variavel de o. o. oo. . . . ooo0 .0 o. ...

M A N T E I G A (Kg.)

1\rlall.teiga a· granel (latas ou ca ixas de :; kgs .) .
Por atac:'ld<;>, empacotada de 1.a qualidade, variavel, de
N o varejO Idem, na capital , var iavel, de oo. . o.

.Q U E I J O (Kg.)

Colações

6$000 a 7$80L
6$000 a 8$000
4$200 a 5$000
5$000 a 8$000

1553000 a 198000
1 0~OOO a l?~nOO

200$000 a 215$000

4$500 'a 5$500

$350 a $400

$250 a $280

6$500 a 6$800
5$500 a 5:$800

100$000 a .125$000

Preço de produtos de' 1." qualidade atacado:
Prato, variavel de ' " ' oo.
Parmezão, variavel, 'de : ' : : : : . : : : : : : : : : : : : : : : : : o .
Minas, variavel, de '" o. oo ooo. oo. . o. . o.. o o..
Provolone, variavel, de . . . oooo o.. o ooo. o ' . o.. :
Roquefort, var iavel, · de . oo. o. ooo. o oo. ooooooo. o. . o
Suisso, va r iavel, de .. ' .
Tipo Rein o (e x, de 12 fÔt~;aos)' ~~~,i~~~l' d~o '. o. '0 o. o. o. ' , ..
C A S E I NA " (Kg.) . .

De 1: qual. , posta em S. Paulo, var., de {mcrc. paralizado)
LEI~E DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS
Preço por l~tro. de leite integr~l, var iavel no E stado. de o..
Preço por litro de leit e, fi cando o produtor com o leite des-

natado, va ri avel de · ' . o. o. , '.
P r eç o por quilo de gordUl:~ i)'~Úl:~l~e't~i~~,' posta ~la fabri-

ca , va r ia vel . de ' . . .
Idem , COIÚ transpor-to por co~ ta' d~' i l; (i~l~tri~i, ' ; ';riavel , de
LEITE CONDE NSADO .

Caixa (em S. P aulo) de . o o ooo..
LEITE E M Pó (a granel )

Ma gr o, kg.; de o. o o. oo. . o oo. o. . 0 • o. o .
Gordo, kg., de ' o o< oo. o oo o. oo. oo. o
LACTOSE Boeke, atacado :
Saca de 30 kgs. quilo a oo oo o.
Idem, la ta de 1/2 quilo ~ .

;1$300 a
4$800 a

10$000
11$500

3$800
5$000

* 11 2 *
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Ven~a ~e Repro~utores
- ,

GIR E CARACÚ

o Shr. José .franco ~e Camargo

«letentor de diversos carn-

peonatos nas du as ult í -

mas expos ições , tem a

venda óti mos garrotes e

n ovilhas das raças

GIR E CARACÚ

PARA FORMIGUEIROS

INFORMAÇõES COl\! o PROPRIETARIO El\I S, PAULO AO

I .l1lRGO DO TESOURO, :lH.• 5. ' ou com a

Federação. de Criadores

PER FLJ RA·OO RAS "J.p"
( pa t . r eq. 25. ~2 1)

O unico sistelD& PERFEITO de oorrrbat.e ás saúvas!
,

COM

SO E ECONOl\HCO!

P crrurudoras de 2 m,

P erfuradoras do 3 m,

Frete, dentro do Estado

85$

130$

5$

MAQUINA-S AGRICOLAS "J P" LTDA.
Especialist~s no combate as 'formigas

R. S. Bento, 100 2.0 andar -- SÃO PAULO
Pedidos 1>ul1a : . ,
F E DERA ç Ã O . D E CRIADORES

* S3 *



MACHINARIOS
"MARUMBY"

6$00 0

22 $00 0

18$000
10 $000

2 5$000

20 $ 000
2 $500

80$ 00 0

6$00 0

20 $000
8 $0 00

18$0 00

30$000

2~ $000

2$ 509

70$000

' 30$0 00

• 8$ 000

Para remessa, sob r egistro. pelo cOI','eio
r em eter m íiís 1$ 0 00 . '

P edidos à ." FEDE RAÇÃO DE
CRIADORE S".

An a is do 1.0 Co ng . P ecua ri o ci o
Brasil Cen t r al .
A Ana lise do L eite - P rof. La­
ma r t in e Antonio d a Cunha . , .
A Fazen da i'l1oderna - Edu a rd o
C.::;t::~ - E nc. . .
A F a zenda M oderna - E d ua r do
CotrIm - B r och . . .
Com o. Cr ia r Beze r r os - DI', Ce l-
so de Sou za Meire ! l es .
Construções R ura is - Pro í , Or -
la n do Ca r neir o .
E x terior e J u lg am en to d os E q ui ­
deos - Prof. Walte r R. J ard im
In di cador T er a peu ti co Vaterj na-
r io . ........... ..• . . .. .. .. .

I ndu s tri a do Queijo é da Man ­
te iga ' - Man uel de Ar r u da B eh-

' m e l' .
L ei te e Derivados -- J oã o Vi eira
Ma n ual de Me dicina Veterinar ia
~ Alvar o da' P enha Sobral

f
Ma n ual P ratico d e Cas t ração ­
DI' Celso d e Souza Meire Iles . . 12$00 0

l\ianual do ,' Cri ador d e Suinos
- N icola u Athanossoff 3 5$ 000

Manual do Criador d e Bovi n os -
Pro f. Nicolau Athanassoff 65$000
Moléstia s do s Suinos --.:. Prof. Ci-
ce r o Neiva . . . . . . . . . . . . . . . .. 25 $0 00
Ob sterici a Veterinaria =-- Dr, R e-
n é St r aunard . . . . . . . . . . . . .. 25$000
O qu e todos os Criadores. Devem .
Saber . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8$000
Livro p/ Registro d e Gado Bo-
vin o - a 1a. parte é para es cr i-
turação e controle g e r a l do gado
existente na -fa zenda e a 2a ., pa-
r a ó registro individual de cada
a n im a l .
Livro com 24 folhas para con t r o­
le geral do 'ga d o ex is ten t e n a fa­
zenda e da produção d e lei te '.
Pra'uca em Injeções Veterinarias

o Princip a is Caracter lsticos d a B ôa
Vaca Leitei ra - Hugh G. Va n
Pelt .
R a ças que Interessam o o Brasil
_ _ Prof, A. Di Paravicini Torres
O . Zebú - Octavío Do m ingu es ' .
Noç ões ge rais sobr e o le it e - Ma ­
nuel de Ar r u d a Behm er

lU;OINHO PARA
QUIRÉRA

o

Construido em mate­
r ia l resistente, possue
um dispositivo gradua­
dor quo permite obter
qualquer typo de quíré­
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

Com volante equlll­
bradar da marcha e
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horaria de 60 0a

200 litros.

DEBULHADQR
DE MILHO

T R I -T U R A D O R
E

D E S I N ,T E G R A' D O R

De construãço sólida . '
f e rro eix d ' com carx a toda de, o e a ço co r r endo .
rolamento SKF ' em m auca ís de
ção de milho cc - Ser ve para a tr itura­

om palha e sabugo para a
m oa gem de casca de '
dos, pedras moles d :ortume, oss~s cosi-

o ' pe I as de cal, mtneraía,
cac áo, h e r va-m ate, etc .

~ ois ti p o s

Capacid a de 300-8 00 lts .C p/hor a .
a pacida de 4O0-1 OOO lts . p/ hora.

PEDIDOS ' E MAIORES
ESCL ARE CI MENTOS A '

N ." 1
N." 2

o"

R UA SENADOR FEI;JÓ, 80 - Sobre-loja

SÃO P AULO
RUA SENAD OR FEIJó, 3 0, s/lOja

S. P a ul o

, * 84 * , REVIS T Â DO S CRIADOR IDS



A NDA INDIANA VITORIOSA
Vargem Aleg'r~ P/NA/ ..I-f._ Estado do Rio

o HELORE a maior revelação na X.a Ex­

posição' Nacional de Animais, em S. Paulo

'I' r'ês "m agntr icas r ep r odu toras Nelore, da F az enda Ind iana '

A 111A~BNDA I NDIA NA, obteve na X Exposi ção Nacio nal de An imais, re alizada eni
. S. P aulo, o m ai or numer o de prêmio s, no total de 1 9 prem tos.

••
[j. 'Z EBU NELORE é O çj;ado do {Jíej;ef/l;te e elo i tIJtu/w

o maíoi- e melhor i-ebnnho Nelore <10 B t-as tj,

O r ien t ação t é cnica ~lo en gen heir o agrono~no Dr. Durval Garcia de Menezes

\ •
.A v e nida dos T rap icheiros, 2 9

T el. .4 8 -312 5 -- RIO
VENDA l·:IDRIUANENTE . DE R.E P HODUTORES MACHOS E FEl\IEAS

A.GOSTO D I!1 : "111 4 2 - . * 3 *



MACHINARIOS
"MARUMBY"

22 $000

1 8 $000
] 0 $000

2 5$000

12$00 0

35 $000

6 5$00 0

25$0 00

2 5$000

8 $000

8$ 000

6 $000

30$0 00

2f?$000

2 $ 50 p

70$000

'3 0$ 0 0 0

20 $ 000
2 $500

80 $000

6 $00 0

20 $000
8$ 0 00

1 8 $00 0

R UA SÉN ADOR FEIJÓ, 8 0 , S/ lOja

S. P a ul o

Pedidos à . ." FEDERAÇÃO DE
CRIADORES ".

Para r emessa. s ob r egistro , p elo cOl'rei o
remeter m ais 1$000. '

A n ais do 1.0 Corig P c c u a rj n d o
B rasil Cen ti-a l . . o • • • o . .. o • o .
A An a l is e do L e ite - Pro I, La­
martine A n t o n io d a Cu n ha
A F azenda ~Iod er Il a - Eduardo
Cvt~i~ - En c. . .
A Fazenda Mode rna - E d uardo
Cotrim - B roch o o . . o o .
Como, Cria r Beze rros - DI' . Cel ­
so d e So u za Me ire Jles o o . .. o .
Construções R urais - PI'Of, Or-
l a nd o Carne iro . o o..
Exterior e Julg a m e n to dos Eq u i­
deos - P r of. Walte I: R. J a r d im
I ndicador T er a peu tico Veter,Ína-
rio o o" . o .
I ndus tri a do Qu e ij o é da Man­
teig a - Man u cl d e Ar r u da B eh-

' rner .
L eite e Derivados -- J'oão VieiJ' a
Man u al de Med ic ina V e t e rinaria
~ Alv aro d a ' P en h a Sobr al

'

Ma n u a l Pratico d e Castr ação ­
Dr. Celso d e Souza M ei reIles "

Manual do - Criador d e Suinos
- N ico lau A t h anossoff .

Manual do Criador d e B ovinos ­
Prof. N icolau A t hanassoff
Molés tias dos Suinos r:' . Prof. Cí-
cero N e lv a ..
Obstericia Veterinaria -. - Dr. R e-
né S t raunard .
O que todos os Criadores_ De vem
Sàber ..
Livro P/ Registro d e Gado Bo­
vino - a ] a. parte é p ara es cr i­
turação e controle geral do ~ado

existente na . fa zenda e a 2a., pa­
~a ó registro indi vidual d e cada
animal ..
Livro com 24 folhas p a r a contro­
le geral do 'g a d o exis ten te n a fa­
zenda e da produção d e leite . '.

, P r a ti ca em Injeções yeterinanas
Principais Caracteristicos d a B Oa
Vaca L eitei ra _ Hugh G . Van
Pelt : ..
R a ças que Inte r es s am o Brasil
-- Pro f A Di Paravicini Torres
O . Zebú ._. Octa v ío Domingues .
Noções gerais s o b re o [ eí te - Ma­
nuel d e Arrud a Behm e r

l\f;OINHO PARA
QUIRJj:RA '

Construido em mate­
rial resistente possue
um dispositivo' gradua­
dor qUe perll1fte obter
qualql!er iypo 'd e quiré­
ra, desde a mats rma

até a mais grossa.

T R I -T U R A D O R
E

D E S I N T E G R A ' IJ O R

DEBULHADOR
DE MILHO

Com VOlante equílt­
brador da marcha e
graduador para espigas
.ge diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horariá de 60 'a
200 litros.

De const r uãço sólida, com ea íx -
f erro, eix o de a ço, cor ren do e~' a tod?, de
rolamento SKF - Ser tnancaIS ds
ção de milho com palh ve Parf.L a tritura-

a e Sabogo '
m oagem de casca de CortUtn ' par a a
dos , pedras moles, pedras de ~ ' 10ss~s cosi-

cac ão her va-i-, t lJ. • rn tner-ats ,, ~.a e, etc .

' ~ o i s t í p o s

Capa cidade 30 0-8 00 lts.
Capa cidade 40 0-1 000 lt p /hora.

a. p /hora.
PEDIDOS ' E MAIORES

ESCLARECIMENT OS 1\. '

N. O 1
N.o 2

RUA SENAD OR FE:qÓ, 80
• Sobre.loja

SÃ O P AULO ~__' __

* 84 * , REVIST A DOS CRIADORES


